
* 

GAZETA DE COIMBRA ctè 17 de Junho de 1926 

t FALECIMENTOS t BONDADE E BELEZA 
NTERR AMENTOS feitos 

Cc 
a semana de 7 

no Cemiterio da Con-E 
chada durante 
a 13 de Jnnho : 

Dia 7: Maria Lopes Santana 
e Silva, de Coimbra, 2 meseç. 

— Alberto Plinio Pedro, rle 
Coimbra, 11 anos 

— Alvaro Rodrigues Coelho, 
de Coimbra, 5 anos. 

— Paulo Ripamonte Oliveira 
Cid Novais, 2 meses. 

Dia 8: Isabel Simões Alves, 
de Coimbra, 12 anos. 
' — Francisco Brardo dAn-

drade, de Coimbra, 5?» anos. 
— Rui Ripamonte Oliveira 

Cid e Novais, de 1 &no. 
—José Maia, de Coimbra, de 

19 anos, dia 8. 
—Lisdalia do Carmo, Coiny 

bra, 9 dias, dia 10, 
—José Rodrigues da Ponte 

(Igreja), iVlonsão, de 80 anos, 
dia 10. 

— Lucinda Augusta Rochâ 
da Costa, de Coimbra, J36 anos, 
dia 11. 

— Herminio Mendes Coim-
bra, Coimbra, 15 dias, dia 11, 

— Maria Isabel Ferreira dos 
^Santos, Coimbra, 15 dias, dia 11. 

— Francisca de Jesus Teijcei-
ra de Azevedo, Torres Novas, 40 
anos, dia 11. 

—João Jeronimo Pires, Guar-
da, 00 anos, dia 12. 

— Maria da Conceição Pes-
soa, Taboa, 38 anos, dia 13. 

Ama oferece-se de primeirojça), n.°s 91, 93 e t)5, com frente 
leite, dando boas refe- para a*Rua da Madalena. 

rencias. i Para tratar com João Ferrei-
Escrever para Maria Armin- ra, mestre d'obras. Bairro de 

da Duarte. Ventoza Carvalhi- S. José. X 
nho.— Poiares. X u» " • i . ., , de meia idade 

precisa o atçlier Alviíaras Dão-se a quem in-
dicar o paradeirojFEMINA, rua Ferreira Borges, 

de um cão de lujeo que desapa-! — 
receu da travessa de Mont Ar~ LOSlIlOS 
roio, 55. E branco, muito pe 55. E' 
queno e com uma malha amare-
la no lombo e orelhas. 1 

DOMÉSTICOS, se 
lecionados para re 

produção, gigantes da^.Vandeia, 
brancos; gigantes de Beveren, 
azul ardósia; gigante Parisiense 

Pp um andar na casa|cinzento;|Prateados da Champa-
UO da rua do Guedesjgne, prata velha, 

n." 19, com 6 divisões, perto daj Pedidos a Pais Brandão, 
Universidade, trata-se na rua Quinta da Machada de Baijco, 

Al 
Visconde da Luz, 64. 

Arrenda-se T
 R e L i i , t t 

Bairro de Santa Justa, 
(junto á Igreja). 

Trata-se na mesma. 

n.° 6, 

1 

Automovel X S L r , 
modelo de 1920, 7 l uga i e s ,48X 

F e i o q(S GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
25 H. P. em estado de novo, duÍ^P103' S a n t a C l a r a í u n t o a o a n" 
troca-se por um pequeno de 4ih0° convento. 

Antonio Simões Mizarela, 
proprietário do predia em que 
se encontra instalada a séde da 
Liga Sportiva dos Olivais, mo-
veu contra ela acçõo de despejo 
por falta de pagamento de renda. 

Este facto trouye como con-
sequência a reunião da Assem-
bleia Geral tia Liga Sportiva, 
para da melhor maneira se acor-
dar no modo porque devia obter-
-se uma melhor solução em pro-
veito da colectividade. 

Essa Assembleia resolveu 
fosse nomeada uma Comissão 
Administrativa, á qual compos-
ta pelos srs. Fernando Vasques 
Vieira David, Herculano dos 
Reis e Benjamim da Silva Lu-
cas, foram conferidos os s-eguin 
tes poderes: 

1.° — Instar junto do proprie-
tár io do prédio em que se en-
contrava instalada a séde da 
Liga no sentido de que se sus 
tasse a acção de despejo: 

2.o — Eiiytir Ações na impor-
tancia de 20$0Á), cada, para as-
sim, se poder pagar não só as 
rendas em debito 1.250$00 
custas e selos do processo em 
questão, r:ias também aos cre-
dores da. Liga Sportiva. 

Relativamente á ultima parte 
do segundo articulado foi publi-
camente feito convite aos credo 
res para se apresentarem na sé-
de da Liga afim de lhes serem 
pagas as dividas, como se pode 
ver no Comunicado publicado no 
jornal a Gazeta óe Coimbta, de 
20 do mez findo, sob o n.° 1895 
Porem na Reunião da Assem-
bleia Geral de 2 do corrente 
mez, solicitada pela aludida Co-

vmissão Administrativa, se resol-
veu por proposta do sr. Alberto 
Velozo Machado fosse transfe-
rida a séde da colectividade pa-
ra novo edifício (propriedade do 
sr. Fernando Vasques Vieira Da 
vid) o que írou^e como conse-
quência a entrega da chave da 
antiga séde ao sènhorio e não 
satisfazerem os encargos que ti-
nham, como a dita Comissão 
confessou na local já referida, 
tudo com prejuiso de direitos de 
um proprietário que legitima-
mente tinha iniciado a defeza 
do seu direito de propriedade e 
daqueles outros, que, para com 
ela se encontravam na situação 
de credores, provando-se assim 
uma falta de caracter por parte 
daqueles que sc obrigaram 
nada cumpriram. 

Coimbra, aos 11 dc Junho de 
1926. 

Antonio Simões Mizavela 

A V E S 
TTtRA um granóe prejuízo 

material o óesapareci-
meai.o óas avés, porque elas 
são> em regra uns cortteóores 
insociáveis óe insectos, e é 
precisamente a anóorinha a 
mais insectivora óe toóas elas. 

E assim é fiue se torna 
muito louvável proteger-lhes os 
ninhos, e assiste muita, razão 
a Robert óe La Sizçranne 
quanóo afirma que d termos 
óe ficar sem algunst/ue esses 
sejam os ninhos pintaóos. 

Falámos acima em anóo-
rinhas. Mensageiras óa pri-
mavera,, essas encantaóoras 
aves vêem toôos os anos sau-
óar-nos com os seus gorgeios 
alegres, panóo no espaço azui 
que nos c e r c a a nota vibrante 
óos seus cantos e óop seus 
rapióos e infatigáveis vôos. 

Esse pequenino ser é leva-
óo pelas necessióáóes óa sua 
conservação a passar a época 
óos frios em um co/?iíi7?erc/e^ugares, 10 ou 8 H. P. se convier, jgj 
muito afastáóo. 

Volta a estas paragens 
quanóo a ameniòaóe e a óo 
çura óa estação a isso a con-
vióa,^ o seu primeiro cuióaóo 
é procurar o local onóe Jio 
anterior fez ninho para òe 
novo o habitar, ou procurar 
sitio apropriaóo e comoóo para 
nele pela primeira, vez o cons-
truir. 

Encontraóo esse ninho, que 
acaso ou a provióencia óe 

alguém conservou, que intensa 
alegria nos seus cantos e que 
fcl\cióaóe a que transparece 
naquele frenetico bater óe 
azas. Faz isso um ser peque-
nino que está longe óe ocupar 
os primeiros logares na escala 
óa criação, e entretanto o ho- aonde recolhe. 
mem, que ocupa como rei o 
primeiro logar óessa escala, 
permite-se na maioria óos ca-
sos a honra óe não ligar a 
menor importancia a esses 
fenomenos, porque está longe 
óe comprecóe-los e muito mais 
óe aóoptar c seguir as lições 
que eles nos ministram. 

De facto, umas vezes por 
óeficiencia óe orientação mo-
ral, outras por falia óe quem 
o acompanhe na pratica óessa 
necessário virtuóe, e muitas 
outras por carência absoluta 
óe eóucação preliminar, o ho 
mem liga uma importancia 
muito secunóaria á sua casa, 
ao seu lar, ao seu ninho. Pou 
cos crêem^- na sua eticacia, 
óestes, poucos buscam cons-
titui-lo, e óestes ainóa pouquis 
simos são os que nele se 
manteem. 

M o r e i r a 

Cpimbra. 3-c 

(Sociedade Anónima de Seguros por acções) 

ALIADA COM AS 

Friends Previdente Ajid Century Life Ofice 
FUNDADA EM 1832 

em Portugal F 

i m a Precisa-se pa-
ra cai!<a que 

saiba iruito bem de contas e te-
nha idade superior «a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

a i 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

'Banqueiros 

Roa Garrett, 76 e 
LISBOA 

E a a á s » 

Sedes em 

78 Londres e Edinburgh 

quer pensão. 

5<iiÉ'*áíJ ^ venda em segunda 
Informa Antonio Ferrçira G a - | f | J | | | Í | | mão, por modico preço 

linha. Escadas do Liceu, Coim-jna Serralharia Narciso de Melo, 
bra. 13 rua Direita n.' 107. 

Hypitp ESPECIAL ç°m 5 de- Grande e °ptimo para qual-
IO cimos (meio grau) de 

acides, Vende Francisco da Fon-
seca Fãrreira, rua da Sota, Coim-
bra. 
Mosiov^iísl™; 
estado novo, 5 logares. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
n.° 20. X 

DA 

vendesse ou arrenda-se 
em Montessão. Informa-' 

sA^na casar Bizarro fy Casimiro, 
Limitada, rua do Cego, 7. 2 

Anlomovel 

quartos e diversos,j 
1111 vende-se por motivo 

de retirada, mostra-se das 9 ás11 
13. Pateo da Inquisição, l.ò an-! ' 
dar junto á Tipografid da Ga-', 
zeta óe Coimbra. 

BUICK vende-se 
de 7 logares ma-

gnifico estado e muito bem pin-
tado e reparado de novo. 

Em boas condições. 
Também se passa a garage „ . ligeira, 1925, hla-| 

A tratar, Rua Alejandre H e r - | M ™ ,?o u « l u z electflea comj 
culano 34 2 c o n * a mlometros, em perteito es-j 

vende-se em bom estado | 
e ' funcionamento, por 

1.100 e"5tudos. Rua da Sofia, 74.; 

THE ATLANTIC REFINING CAMPANY 
(os maiores refinadores de lotrilicootes do mondo) 

Correias de balata, cooro e pêlo de camelo inglesas 
S E ' M A R I / V D A G A M A 

Largo do Poço, 11-.'— Coimbra 

aroeana AugUsto bem 
trespassa-se, semjMoitn, rua Ferreira Borges, 207 

chave e facilita-se o pagamentoJe 211, Coimbra." X 
Tratar, Alfaiataria Lisbonca- " B '——", —— 

j .V í r a i l a i l f i r í s a trespassa-se. 1 ratar 

Excerto. 
Luís Leitão. 

Agradecimento 
Antonio Henriques Canais 

Seco e sua familia vêem por 
efete meio agradecer a todas as 
pessoas que lhe prestaram auxi-
lio, quando do desastre de auto-
movel, que teve na Rua da Fi-
gueira da Foz, bem como a 
todas as pessoas que se interes-
saram pelo seu estado de saúde. 

Coimbra, 15 de Junho de 
1926 

tado de conservação, 
localisada Para tratar com 

em Condeixa a 
propriedade do 

Gorgulhão, tratar na Calçada de 
Santa Isabel n.o 13r 3 

se, Largo cia f e i r a . 

Casa, vende-se livre. 
GUEIRA DA FOZ, rua 

da Praia da Fonte, 1, (junto do 
Jardim). x 1 

uma quinta com 
ts i iMi eu com Oliveira fy C.a, ¥ HÍfiaSitS^sSIS água em abun-

FI- Praça do Comercio, 48.̂  > *;dancia, boa casa de habitação, 
á beira da estrada, no lugar das 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobilia, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 

Um sapato de se-
nhora, gratifica-

se quem o entregar na rua Di-
reita, 16, 4.° andar. 1 

fliííSfíl ©ifí de 65.000$00 
U â d l I r à l S em l.a hipote-

ca de propriedades no valor de 
200.000$00. Nesta redacção se 
informa. CacHorros v e n 

Nesta redação se diz. » 3 Ji' —7—7—7——~7™~— r*rr~ — llesisinn i ndependente mobda-
vendem-se baratos.^HJli l | | | do, precisa-se. Escrç-
Sarmento &/ Tinocojver a esta redacção ás iniciais 

L.da. Largo das Ameias, 10. X. X. + 

f a i x e i 
nn Precisa-se com 5 divisõesH||í>«?|j |ji Nos 2° e 3.o andar yiiòíl que tenha quintal e agua. I f l l d l l uw da casa n.o 68, na 

Tem que ser em sitio que tenha rua da Figueira da Foz, arren-
electricidade. !dam-se. Para vêr e tratar, na 

Resposta ao Largo do Poço mesma casa, e todos os dias. 
fn.o 11. r o vende-se ou arren-

e quintal com eiectrico á ^ U l t S i l l i i l t í da-se para nego-
porta, terrenos para cons-cio o da Lstação Velha. Trata-se 

truções no mesmo ponto, ven-|com Antonio Marques Gregorio, 
de-se. v 

Para informações, Largo da: 1 F B S P â S S 
S o t a ' 6- ^ belecimento 

Sêco. 
Antonio Henriques Canais f & S Í Í rsz-do-chão, > 

I f l l M l í c o m c i n c o d i v i 

Toma-se de tres 
L» passe um esta 
não muito grande 

com 7 divisões, instala- na rua Ferreira Borges ou rua 
ção electrica e agua. Visconde da Luz, em Coimbra. 

Arrenda-se na Vila Santos, De preferencia, vasia. Para in-
Casa do Sal. 

n. 

Cas 

Lages. Pega com a quinta das 
Canas. 

Informa-se nesta redacção. 
um terreno em Ce-
las, para tratar no 

Largo da Sota n.° 12. 
para armazém dei i m a d a m e n { e d e d e z m i l m e t r o s 
fazendas brancas,! 1 j j r> j t- 11 olquadrados e com agua de rega precisa-se, Rua do Corvo, 73. 3; 1

 A b g s e de A 

DUAL 
A Junta de Freguezia dc S. 

Martinho do Bispo. 
Faz saber que no dia 20 do 

corrente mez, pelas 10 horas, na 
casa da sessão -da Junta desta 
freguezia, dará de arrendamento 

(curativos, brim de l . a para col 
chões e grossaria para er^er 
gões, sarja branca n.° 1, de 
Guimarães. 

As condições estão p a t e n a s 
na Secretaria dos mesmos Hos-
pitais e os tipos de alguns des-
tes artigos de«arrematação 110 
Armazém Geral. 

Neste di^ proceder-se-ha tam-o antigo Passal situado no lo-, á i V e m £ d e { o d a a borracha 
gar da Bemcanta, proximo do 
apeadeiro do caminho de ferro, 
que se compõe de casa de habi 
tação, terra de serrteadura de l . a 

qualidade com a superfície apro-

de licitação è 
4.200$00 por cada ano. 

As condições acham-se pa-
sa^SâMWSiã SfiW uwa tentes na residencia do secreta-

Vende-se 1 bancada de 3 1 1 0 ' . n 
moinhos, 1 dita de 2 moinhos,L Martinho do Bispo, 7 de 
1 dita de 1 moinho. de ^ j 2 6 " r 

Tudo em bom uso, podendo! _, ° Presidente, Joaquim Fer-
adaptar-se a descasque d 'arroz. ; i e a a" 

Para tratar com Avelino Ro-
drigues 6)' Campos, na Carpin-
taria Mecanica, Arco Pintado,| 
Coimbra. 

produzida na secção de maqui-
nas, resíduo das cosinhas para 
alimentação de gado e ossos 
para refinação.^ 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 14 de Junho de 1926. 
O Chefe da Secretaria, Octa-
viano ÓO Carmo s Sá. 

TOUROS & TOUREIROS 
Salema Vaz 

gues 
arrenda-se — 

raço, 
iivisões e ter-

na Rua n.° 11. Trata-se 

oMgsiíações orig! 
- ^ C o i m b r a n c i o nor m l m M h M íotoora-—-—isî ir îjíia, claemãlsgrãlla 2 slecfriciilaíln 

Criações inéditas para c a i cliente Í S 3 H 0 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

R. Visconde fia Luz. l4-2.-ralniiira. 

bom local na 
na mesma rua e na do Sargen- i" 3 ' ^ 3 : i r» 
to-mór n.o 18. / 3!^ Informações Castela, Rua ^ ipoRNECIMÊNTO e ALUGUER 

Uaia , 13. v Aj 
ALUGA-SE, com 8 divi-l 

No 
Praça 

soes, na rua dos A n j o s , | 
dia 24 do corrente, na;».0" .17 e 19>perto da Universi-
d e Touros, d a G u a r d a j d a d e . Para tratar, rua Visconde í i n o P a r a 

Um grande numero de socios 
da Liga Sportiva dos Olivais 
não concordando com a piudan-
ça da séde nas çondições em 
que foi feita, veem declarar que 
dela deitaram de lazer parte e 
que vão organizar uma nova co-
lectividade na casa que serviu 
de séde da referida Liga para o 
que estão a proceder ao estudo 
de novas bases em que deve ser 
organisada, ticando desde já 
convidados ií inscreverem-se pa 
ra socios todos aqueles que o 
desejarem fazer. 3 

A Cômissão Organisaóora 

realiza-se uma corrida ejdraor- da Luz, 64. 
dinaria, que está despertando gi 
grande interesse não só pelo |j 
belo cartaz que está anunciado, 
como tàmbern por ser a primeira 
vez que ali se verá a lide de 
toiros em hastes limpas. 

O distinto amador Salema 
Vaz, nosso patrício, encarrtegou-
se de tourear 2 toiros, sendo um 
em hastes limpas. 

Salema Vaz, filho de Coim 
bra, é actualmente o único lou-
reiro português que impõe ás 
Empresas e aos públicos a lide 
á espanhola (capote, bandarilhas 
e muleta) única forma verdadei-
ra de tourear toiros. 

Honra lhe seja feita, pois se 
todos vissem o toureio pelo lado 
artístico e de verdade, como este 
amador vê, ha muito que em 
Portugal se toureava. 

Quando teremos o prazer de 
o ver na nossa Praça? 

Ter-se-ha esquecido Salema 
Vaz, que c de Coimbra e que 
todos os seus pati icioi, são seus 
amigos? 

Do coração o desejamos ver 
em breve. 

Vende-se a da rua da 
Trindade, n.«s 36 e 38. 

Pnra ver das 15 ás 17 horas. 
Recebem-se propostas no escri-
torio do advogado dr. Jaime 
Sarmento, na Praça 8 de Maio, 
n.o 8-2.o. + 

Vendc-se uma magnifica 
-com 14 divisões c quin-

tal no Alto de Santa Clara. Tra-
ta José Breda na Praça 8 de 
Maio. 

f í l S í l Aluga-se .um andar com 
Vfciwil 5 divisões., na rua dos 
Anjos, n.°s 14 e 16, perto da 
Unive-isidade. !ta Santana, em Santo Antonio 

lrata-se na rua Visconde d a | d o s Olivais, á paragem do elec-
Luz, 64. Xli,.:.— * 

de jantar em nogueira, 16 
peças, cadeiras com fun-

do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Aftiuquerque, 

1 9 

se diz. 

Emprestam-se. 
Nesta redaccão 

eira Neto 
ADVOGADO 

Inventárioi^pinquilinato, e to 
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, 
COIMBRA 

Estabeleci-
mento pro-

qualquer comercio. 
Tem duas frentes. Rua Adelino 
Veiga, 34. 1 

DE MATERIAL 

ilmi Cai 
W-M Porreira Borges 211 

Tmwm vendrse um Io,te 
atífiSOlElí muito proximo da 
Praça da Republica, dando para 
um prédio com um bom quintal. 

Informa-se na Rua Ferreira 
Borges, 148-2.o. Coimbra. 13 
' f í l fpSlSI l l n o das Macha-
I 5jII b i l l j das, na estrada de 
Lisboa^ com a superfície de 
11.000 metros, e larga freníc pa-
ra a estrada, vende-se. |te Club pede a comparência, de 

Carta á CONSTRUCTORAltodos os associados a uma r e „ - manteiga 

Até ao dia 30 do corrente 
mês de Junho, recebem-se pro-
postas para a venda de um pré-
dio pertencente á Casa Camari-
do, sito no Terreiro da Pela n.°s 

5 e 6, com serventia pela rua do 
Arco da Traição n.° 12. 

Pára ver e tratar: Alvaro 
Perdigão, na Faculdade de Di-
reito, das 9 ás 17 horas. 2-s 

DE COIMBRA. ;mao, amanha, 16, 22 1 io-
Ateneu Comercial de 

i í n c o . 

H S ! f ? A ! l < K > U t n a P r o p r i e d a d e ! ^ 3 . ' [ l o 

l l l l c m> denominada Quin- Coimbra. 
ASSUNTOS A TRATAR 
Procedimento da Direcção e 

em especial do seu Presidente. 
Reorganisação ou dissolução 

aos Olivais, Casa Venâncio. X j ^ 

a quinta do Jun-
queiro (Arregaça) do Qu~b 

com boa casa de habitação. 
Trata-sc na Travessa da Cou-j 

vu<vu dc Lisboa, 22-1 o. Coimbra.1. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz saber que no dia 24 do 
mês de Junho corrente, pelas 
14 horas, na Secretaria dos 
Hospitais, ha-de dar-se de arre-
matação, convindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes gé-
neros, nas quantidades que ser 
jam necessarias para o consumo 
destes Hospitais, desde 1 de 
Julho até 31 de Dezembro de 
1926. 

Carne de vaca, carneiro, fe-
bra de porco, toucinho, presunto, 
galinhas, arroz, A. C. L. assucar 
amarelo, pilé e branco, massa 
de l.a qualidade, azeite, baca-
lhau, peijíc fresco, café moído, 
chá verde <; preto, marmelada, 

ina, álcool a 95,'J, 
lenha de pinho, sobro e olivei 
ra, carvão de cepa, carvão Car-
dif Almirantado de l.a quali-
dade, batata, feijão vermelho, 
grão de bico, farinha de trigo 
n.° 1 e de flor, pão de bolacha, 
leite de vaca e de cabra, sapa-
tos para doentes homens, para 
doentes mulheres, alpergatas, 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-l:-Rua Visconóe óa Luz-8-1: 

Coimbra, 15-6-928. 
A Comissão. 

Arrenda-se uma nova, 
íllc com 12 divisões, na Es-

trada da Beira, Vila . União, nu-
mero 4. Pode ser vista a toda a 
hora. 

Mte-RKS&r'!^ 
com instalação <:hu írica e em 

' Ammcio 
Faz-se publico que no dornin-

»qua 
Policia, vão á praça e 

, . , , ... j. go 20 do c o r r e n t e , na 
c o m p l e t o e s t a d o d e n o v a . A n t o - d r a d g 

nio Simões Pinto, rua da Mada- , i r • i n:serao entregues n quem maior lenn, Coimbra. 21 " ' , 
Tratar rom Antonio Marques, - r — — l

u
ai ^ (: ler,CCKr ' ' n n r i P 0 ^ 3 ' ' <le 

" ' Bombarda, 4 r v ! / p | | l p - g p W n u r ^ T d e b o r r f 1 K a e cautchout, 
y i B U i m i i l i o nOKCii 4 a-5 to-|que se encontram ali deposita-
^neladas, em estado de novo e|das 

Largo Miguel 
c'1U'a''lll;— ' ' geladas, em estado de novo e;das. e que foram apreendidas. 

vendem-se duas mora-^m automovel marca OPEL tor-j Este leilão terá 1 
das de casas, juntas ou pedo 7 logares reparado de novo. 112 horas, 

separadas, sitas na Rua Borda-! Facilita-se pagamento. Infor-i Coimbra, 14 de Junho A 

lo Pinheiro (antiga Rua da Lou- rua Jaime Mendes, Montamo. 11026. 

Lavai o vosso [hageu de pallia 
com o produto alemão 

N E V U R A L U C K 
que ficará como novo. 

A' venda em ioda a parte. 
Em COIMBRA — Rua óa Sofia, 30 

FARMACIA : FIGUEIREDO 

A H M A 1 0 GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às li horas 
CLINICA GERAL 

ende-se i ou arrenda-se: ca-
sa com quintal, ar-

vores de fruto e poço com água 
nativa, a 15 minutos do electri-

papel branco e pautado de 35 c o . Diz-se no Terreiro de Santo 
linhas em algodão e linho, mata Antonio, 17, 
borrão, papel pardo para embru-
lhos, livros em branco c.om 50 
folhas, lic'\u de papel e esmeril, 
sabonetes de glicerina, sabão 
rosa dc l.a e soda sfolvey, vas-
souras grandes e pequenas de 
peassaba com cabo, guita n.o 2 
e 4, solarina, sabão gato para 
limpesa dé metais, alcofas para 
pã<£ e artigos de Secretaria, 
pano crú branco e enfestado 

ugar pelas|para lençóis e sarjão de alco-
jbaça HOOO, dito crú para ca-

deimisa e ceroulas, estamparia 
[branca de 0,70 de largura pdra 

BORGES OE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comercia 

ADVOGADO 
Acçocs Comerciais c Fisctiis 

R. Visconde da Luz, 34-1' 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

-a ú períari? a 
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resto da nossa cxistcncia 
1 Ultimo 
•g 
|j Venda, a preços a inda mais 
fi Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
fi Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 
| APROVEITEM! APROVEITEM! •£ 

Â 

Procuradoria Geral SEGU 
M. 5. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2.- — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

rvvvvrônnmni 

H D l t t mm I I I 011S9I3E, III. 
Rua Corpo d e Deus, 40 

óe Ilióio óos Santos Ateve 
óo, antiga caso. Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 
Agencia Funerária 

fazem-se na oficina de 

Francisco Antonio dos Santos 
RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

1611 a m oe í o l . 
Grandes ou pequenas: Quantidades 
SUALHÒS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. | | | j 

Barrotes: Ripas: Fasquia: Aduelas de Eacatiptos: etc. | j ! 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- H! | 
feição 

DIRIGIR PEDIDOS A 

Â mais linda cidade portuguesa 
Queres educar os teus filhos 2 
Queres ganhar dinheiro? - * 
Queres que teus filhos te gastem menos ? 
Queres encaijor-te nesta cjdade ? 
Queres que teus filhos não apanhem doenças? 
Queres vigia-los de perto? 
Queres uma boa ocasião? 
Queres tomar uma boa casa? 
Queres crer que é a mais antiga no género? 
Queres crer que é a mais ampla ? 
Queres saber onde é? 
Queres ir á rua dos Sapateiros, 56-60? 
Queres crer que é lá? 
Queres.saber o que é calçado?! - ? 

"Gazeia de Coimbra» 
ASSINATURAS 

Ano 30 $00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2* página, 
1$00; 3." e 4* páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos- óe 20 OjO. -

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Capital: 
FIDELIDADE * 1.344l000$ 00 

Fundo de reserva: 
2.700.G00$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

OTXrtTXJ^DA EM 1C3E 
S í d e e m L i sboa 

(tnisppfoilt ía íouabra: 

Basilio mm rarauuw 
Rua do Corpo óe Daus, 40 

C O I M B R A 

Emilio Viterbo 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
PJJLGAS 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
A INSECTOS 

Úl 

1 1 1 

M. Ferreira fy C.a, L.da 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 

Ba Quaisper escurecimentos em Coimbra: 
Francisco da Fonseca Ferreira, 

Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 6 9 2 

| j j R U A MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-1.°.—TELEFONE 2M6 
m \ Trata 08 todos os a s s t ó s iniciais e fiscais. 
M iProcuraderla ea l .a e 2.a Instancias. Agencia s!e m l i W m e impostos, 

compra e venda 
TT • G 

fi 

I S 
fi 

fi 

fi 

fi 

[0 meiUor fabrico português 1 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Vendem nas melltores condições, os depositários 
em Coimbra e sen distritos 

LOSMTBENAS, Ida. - Coimbra 
e 

im 

Rua Ferreira Borges, 34-2/ 
COMPANHIA DE SEGUROS 

m\ milhão e p i i e n t e s RI 
S e g u r o s marít imos, terres t res , tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automóveis 

Corresponóentes cm Coimbra 

Cardoso $ C.a {ÍM HaVOIlOZa} 

mais 
)i nioiiomeiíios 

ira, c h e g a i mmtm 
| | d a Alemanha. 

H Metalúrgica Vencedora 

H A. Lobo de Carvalho l 
Fundição de Bronze e Latão 

Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 
para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e otfdagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

Em estado de nova, vende-
se. Facilita-se o pagamento, 

Aliança Comercial de Miudesas, 
Limitada - Coimbra. 

borda-
dos á 

maqui-
na. 

Per-
fe i ção 

e economia. R. do Loureiro, 13. 

^Sulfato de cobre inglês, m a r c a MACKECÍMflÈ. 
Enjcofre italiano m a r c a FLORISTELA em s a c o s 

algodão com 50 hilos cada . 
Milho b ranco e amarelo,-Nacional . 
Feijão de todas as qual idades. 
Adubos, s imples e compostos . 
V inagre tinto e b ranco . 
Aguarden te de bagaço . 
Vinho tinto e b ranco . 
Vinho Tra tado (Geropiga) . 
Sa l em wagons, da Figueira da Foz. 
P a l h a enfa rdada , em wagons e avulso. 
Cerveja em g a r r a f a s e ba r r i s da Companhia da Fa-

br ica de Cerveja JANSEN. 
Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 

do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.•— Teleg. Zcpabilha —Telef. 553.— Coimbra. 

108, Estrada da Beira, t t O - COIMBRA 
O proprietário Augusto das 

••Neves Carneiro participa a to j 

dos os seus amigos e fregueses 
que abriu o seu no*o estabele-
cimento de padaria e vinhos, 
onde espera continuar a receber 
as suas ordens. 

Esta casa fabrica pão de 
óptima qualidade c com esme* 
rado aceio. Na mesma casa abriu 
também a Nova Adega de Santo 
Antonio, com petisces e vinhos 
das melhores procedências. 

Excursão 
Bassa H a i a I Fílima 
Com paragem na Batalha, 

jm camionete em 13 de cada 
mez. 

Informações e marcação de 
Iogares, até ao dia 10 de cada 
mez no Largo Miguel Bombarda 
n." 5, Casa João Monteiro Lou-
renço. 

No estabelecimento da VIUVA DE MANUEL CASPAR, 
na Rua Ferreira Borges n.os 151 e 153, Coimbra. 

Louças, Vidros, Metais, Esmaltes, Alumínios, Artigos re-
ligiosos e todos os utensílios para cosinha, Espelhos, Vidro em 
côres e vidraça a preços sem competencia. 

Não^comprem sem consultar os preços marcados. 
H Chavena, com pires, dssde $80 centavos. 

res 
Caetano Rocha 

Roa Ferreira fiorges - [ 0 
l É u ç e É s Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m -
a d i c a l m e n t e c u r a m ' 

LOTERIA 
VLde 2.ooo.oeo$oe 

T iPedidos a. 

o u p i o o e s - f o s s e s ^ ò « c ^ h a P M ? _ Q m o 

BI i 
j Precisa-se, ordenado e ca-
missões, Adriano A. Bizarro do 
Fonseca, Rua da Nogueira. 

AVENIDA NAVARRO 

lições de musica e piam 

A G U A 

SALCS 
(VIDAGO) 

A' venda em toda á parte. 
Pedidos para a Cotnpanhla 

0 . , . Portuguesa das Aguas Salus 
Senhora habilitada, l ec iona ' ( V i d y R g 

rud mentos de musica e piano. 
Preços modicos. M&O, 168. - DepOSftOS fffl 
Estrada da Beira n." 80. Usboa, Porto e Ermezlnde. 
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E' o mísero de pés m cal-
çam da SAPATARIA DA MODA lie 
Antonio Ramos Martins. 
40 - Rua Sã de Miranda - 5i 

COIMBRA 

Ano XV Redacção e Administração 
Pateo da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Qliinta-ieira, 17 de lunho de 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pateo da Inquisição, 2T-A N: 1906 

P r o j e c t o s d e g r a n d e s M i j M r i r o O c o n f l i t o a c a d é m i c o 

" m e l h o r a m e n t o s . 
• v 

MAUS PRINCÍPIOS 
DE VIDA PUBLICA 

O GOVERNADOR civil 
deste distrito, sr. dr. 

Vieira Coelho, foi a Lisboa 
ejcpôr a alguns membros do 
Governo vários projectos de 
melhoramentos e modificações 
em serviços públicos de Coim-
bra. 

Tendo s. ejca regressado a 
esta cidade, fez constar que, 
por esforços seus, ficara em 
bom caminho o seguinte plano, 
a que s. e;c.a chama melhora-
mentos : 

Demolição da cadeia de San-
ta Cruz, reconstruindo-se ali o 
edifício para os serviços' tele-
grafos-postais e telefónicos; 

. Construção de edifício em 
terrenos da antiga Penitenciaria 
para cadeia civil; 

Estabelecer na casa do Ins-
tituto Industrial os tribunais; 

Grande remodelação do Ins-
tituto Industrial de Coimbra; 

Dar maior desenvolvimento 
á Escola Industrial Brotero. 

Quanto á. instalação da es-
tação telegrafo postal e telefó-
nica no edifício da cadeia de 
Santa Cruz, merece esta ideia o 
nosso absoluto protesto. Custa 
mesmo a acreditar que ao fim 
de quase seis* mesêS, tfaartcfõ 
sê acha concluído o projecto da 
reconstrução do antigo edificío 
dos correios, projecto já aprova-
do pelo Conselho da respectiva 
Administração Geral, surjam 
ainda novas ideias, que só ser 

, vem para adiar por muito mais 
tempo a instalação definitiva 
desses serviços. 

Não acreditamos que isto 
possa ter viabilidade, e mal es-
taríamos todos se a pudesse ter. 

O edifício da cadeia para se 
pôr em condições de poder re-
ceber os serviços telegrafos pos-
tais e telefonicos, não só deman-
daria de milhares de contos co-
mo de muitos anos, tanto mais 
que devemos todos acreditar em 
que vamos entrar num periodo 
de vacas magras. 

Os que pensam em novos 
projectos para a instalação des-
ses serviços talvez ignorem que 
se estão a pagar 2 mil escudos 
por mês pela casa onde funcio-
na o correio, e que os telegrafos 
e telefones se acham acomoda-
dos, por favor, em salas da 
Camara, que não pode dispen-
sa-las por muito tempo. 

Ignoram também que o ser-
viço telefonico só pode ser esta-
belecido, para servir todos os 
assinantes, em casa própria. 

Temos de concordar que 
nesta altura, pensar em novos 
projectos de instalação desses 
serviços, é prejudicar inteira-
mente quanto se tem conse-
guido á força de muitos esfor-
ços para a reconstrução do 
edifício incendiado. v 

O sr. dr. Vieira Coelho de-
certo não desejará entrar para a 
grande confraria dos «empatas» 
cá da terra. 

Num outro ponto nos acha-
mos egualmente em desacordo. 
£' nas tais «modificações» no 
Instituto Industrial, cedendo a 
casa onde ele se acha para tri-
bunais. 

Compreendemos muito bem 
o íjue sejam essas modificações 
visto pretender tirar-lhe O edifí-
cio onde se acha o Instituto. Es-
sas tais modificações só podem 
levar o Instituto á sua ejctínção, 
como tanto desejam certos «ami-

gos de Coimbra», que bem se 
lhes pode chamar «amigos de 
Peniche». 

Se tal viesse a suceder, se-
ria a primeira vez que o chefe 
superior dum distrito emprega-
ria a sua influencia para conse-
guir acabar com um estabeleci-
mento de ensino que oferece 
grandes vantagens* e que, con-
tando já hoje 90 alunos, pode 
vir a aumentar muito mais em 
frequência. 

Estamos portanto em desa-
cordo, tanto no que diz respeito 
á casa que s. ejt.a quer para os 
correios, como em pensar na ex-
tinção do Instituto Industrial, em-
bora se lhe dê o nome de « mo 
dificações ». 

Como achamos estranho que 
o mais alto magistrado deste 
distrito pense por esta forma, 
não será mau que as forças vi-
vas de Coimbra vão já pre 
parando para protestar contra 
uma e outra coisa. 

Sentimos que tão mal princi-
piasse o sr. dr. Vieira Coelho no 

D A 

ejcercicio do seu elevado cargo, 
em que tanto pode lazer em be 
benefícios para este distrito. 

Está s. ejt.a muito a tempo 
de remediar o mal, interessando 
se desde já pela reconstrução do 
edifício dos correioá e conse-
guindo que o Instituto Industrial 
seja aumentado na sua organi-
sação com novos cursos. 

Isto sim, é que é servir bem 
o seu distrito. 

O tempo que s. ej<.a gastou 
em Lisboa a ej<pôr aos minis 
tros* o seu plano de «mlehora-
mentos", seria preferível empre-
gado em conseguir do novo Ad-
ministrador geral dos correios 
que o mais depressa possivel se 
dê começo á reconstrução do 
edifício incendiado. 

Dizem que os espanhóis não 
gostam de ver bons princípios 
aos filhos. 

Acaso estaremos guardados' 
para dizer o mesmo do novo 
governador civil de Coimbra, 
que principiou mal para vir 
acabar bem? 

Informam de Oliveira de Aze-
meis para O Primeiro óe Ja-
neiro : i y 

Foi adiado para o dia de S. João o 
passeio de estudo da Confederação das 
Escolas Livres da província das Beiras 
e que não se pode realisar ámanhã, co-
mo estava anunciado, por motivo do re-j 
gresso de tropas aos seus quartéis. 

Só de aqui, de Vila da Feira, Maciei 
ra de Cambra e Aleergaria-a-Velha vão 
para cirna de 1:500 pessoas. De outras 
terras da provinnia, especialmente de 
Ovar e de Mortagua, com as suas Esco-
las Livres e de Aveiro vai muita gente 
De aqui vão dois comboios especiais em 
que seguem a Banda dos Bombeiros Vo 
luntários da Vila da Feira, os Bombei-
ros de aqui e a Tuna da Escola Livre de 
Azemeis. 

Ha entusiasmo pelo encontro-desfor 
ra de foot-ball entre o » onze » da Escola 
Livre de Mortagua e a de Azemeis. 

A Universidade de Coimbra, já ofi-
ciou a esta Escola Livre, pondo amavel-
mente, á disposição dos excursionistas 
todos os estabelecimontos universitários. 

O encontro de foot-ball e a merenda 
de confraternisação beirã são no parque 
de Santa Cruz. 

As Escolas Livres das Beiras convi-
dam todos os municípios, liceus, escolas, 
professores, associações, etc., a fazerem-
se representar. — C. 

R A I N H A S A N T A 

TUDO se prepara para que 
as Festas da Cidade, em 

homenagem á Santa Padroeira 
de Coimbra, revistam um brilhan-
tismo desusado, e nesse sentido 
trabalham as várias comissões,' 
todas elas inspiradas no bom 
desejo de levantar o nome da 
nossa terra. 

Para estas festas, que por 
motivo imprevisto tiveram de ser 
adiadas para os dias 8 a 13 de 
Julho, reina grande ^entusiasmo 
em várias terras do país, tendo 
já sido feitos muitos pedidos de 
alojamentos. j 

* * • 

O SR. Alejtanc^e de Almei-
da, digno proprietário 

do Hotel Astoria, desta cidade, 
tomou a iniciativa de, á sua cus-
ta, mandar ornamentar a Ave-
nida Navarro. 

+ + + 

AO contrario do que se 
tem propalado, não foi 

dissolvido o Rancho Infantil da 
Rainha Santa, que apenas sus-
pendeu os seus ensaios por al-
guns dias, para remover algu-
mas dificuldades, que se haviam 
manifestado. 

O Rancho Infantil, que está 
sendo ensaiado pelo sr. Raul 
Mesquita, cantará a Balaóa óa 

Rainha Santa, á passagem da 
procissão na Praça Velha, na 
quinta-feira, ejcibindo-se nos res 
tantes dias nos festivais do Par-
que de Santa Cruz. 

Seria, na verdade, para la-
mentar a dissolução do Rancho 
Infantil, qtie fepresenta um belo 
numero do programa das festas 
da Santa Padroeira de Coinfbra. 

TEEM proseguido com a 
maior actividade os tra-

balhos da comissão de Santa 
Clara, no sentido de a ornamen-
tação do bairro, na parte com-
preendida entre, a entrada da 
ponte e o Alto dfc Santa Clara. 

Da ornamentação está encar-
regada a casa Almeida, do Por-
to, e da iluminação, os srs. Ca-
bral fy Melich. 

• • • 

FOI o sr. Amândio Cabral 
e não José Cabral, co-

mo por lapso informámos no 
nosso ultimo numero, quem se 
encarregou das iluminações em 
algumas ruas da cidade, para 
as festas da Rainha Santa, sal-
vando assim a situação criada 
pela A. E. G. que á ultima hora 
se havia negado a cumprir o 
contracto feito com as respecti-
vas comissões. 

( T I N T A ) 
Teem em deposito todas as cores 

Í W I B n i l M 1HIBIIHDI 
PARAÍSO PEREIRA & C.a 

i LOZ I 1 D a pelrio 6 gazolina Instalações electricas 
PARAÍSO PEREIRA & c.a I PARAÍSO PEREIRA & c.a 

CAUSOU grande descon 
tentamento, o facto da 

substituição do comandante do 
regimento de infantaria 35,. o 
brioso militar, coronel sr. Pais 
Mamede, medida que foi tomada 
pelo ministro da Guerra do go-
verno transacto e cuja substitui 
ção foi mantida pelo governo 
actual, apesar daquele nosso pre-
sado amigo ter acompanhado 
desde o começo o movimento de 
Salvação Nacional. 

Contra esta medida foram 
enviados telegramas ao ministro 
da Guerra. 

O coronel sr. Pais Mamede 
foi substituído pelo coronel sr* 
Gomes de Sousa, que ainda não 
assumiu aquele comando. 

AS PRETENSÕES 
DOS ESTUDANTES 

•p^ESDE Janeiro que estãoininisterios de Agricultura, Co-
em greve os alunos de mercio e Colonias para a pasta 

Letras e Sçiencias da nossa Uni-:da Instrução, 
versidade, e desde Maio os res- E. no caso dos alunos volta-
tantes escolares. _ jrem ás aulfis, os de Sciencias^ 

Das reclamações apresenta-;como teriam de fazer bastos 
das pelos grevistas, fez-se éco a exercícios práticos, teriam cursos 
Gazeta óe Coimbra, que as pu- paralelos de Outubro a Dezem-
blicou varias vezes, com referen-.bro, salvaguardando assim as 
cias e comentários. Por isso, frequencias deste ano, e, os de 
dispensamo-nos de apresenta-las Letras, um prolongamento do 
novamente, 

O novo ministro da Instrução, 
já publicou um decreto regulan-
do o recrutamento dos professo-
res provisórios dos liceus, satis-
fazendo plenamente as reclama 
ções básicas dos grevistas. Mas, 
as âlutias de Lefras ainda não 
viram solucionadas as suas re-
clamações, e quasi poderemos 
prever que não serão atendidas, 
Por isso, a greve para Letras e 
Sciencias pode considerar-se 
acabada, tanto mais que os as-
suntos relativos ao professorado 
das escolas técnicas, serão em 
breve solucionados, pela passa-
gem dos serviços escolares dos 

tempo lectivo até fim de Julho, 
por não lhes serem precisos os 
ejcercicios práticos que aqueles 
necessitam. 

Mas os estudantes que ti-
nham uma época de actos em 
Julho, pediram que fosse trans-
ferida para Dezembro. O sr. mi 
nistro da Instrução, parece pou 
co disposto a concede-la, e os 
Conselhos Escolares, a quem ca-
be resolver .a questão, dada 
autonomia ás Universidades, tam-
bém parecem resolvidos a ne-
ga-la. 

Por isso, resolveu a Acade-
mia continuar no movimento 
não ir a actos em Julho. 

H O M E N A G E N S 

( l o de féis da Faculdade de 
Letras de [Dinia 

CONTINUAM a afluir os 
pedido^ de inscrição no 

Curso de Férias da nossa Uni-
versidade, tendo-se matriculado 
até ontem 35 alunos, o que repre-
senta um grande aumento sobre 

ano passado, se atendermos a 
que ainda estamos a mais de 
um mês da abertura soléne. 

Urge pois que o governo se 
apresse a proteger devidamente 
este patriotico empreendimento 
da nossa Faculdade de Letras, 
fornece^tdo-lhe os meios precisos 
para desafogadamente se desem-
penhar da nobre missão que se 
impôs. 

Serviços da policia 
O TENENTE sr. André da 

Silva, dignei comissá-
rio interino da polícia, continua 

adoptar medidas no sentido 
de Coimbra se tornar uma cida-
de á altura da sua importancia 

bom nome. 
S. ejc.a está na disposição de 

proceder contra todos os proprie-
tários que, terminando o praso 
que lhes foi marcado, não te-
nham procedido á limpesa, cai-
ção ou pintura dos prédios ur-
banos. 

O sr. André da Silva solici-
tou da Direcção dos Correios a 
remoção do entulho que resul-
tou do edifício incendiado e que 
ainda se encontra em frente de 
aquele. Também determinou osr. 
comissário de policia a proibi 
ção de gado solto pelas princi-
pais ruas da cidade. 

Brevemente será reorganisa-
da a policia cívica de Coimbra. 

Café Galvão 
36 — Rua óas Paóeiras — 38 

r>EALISOU-SE, com eycé-ibalho sobre Camões lirico. Fa 
A»- c i o n a l h r i l h a n t i s m n a lou-nos dos seus amores, fazen-cional brilhantismo, 

homenagem que as senhoras di-
rectoras do Colégio Alejandre 
Herculano, desta cidade, D. Ma-
ria Aurora dos Santos Coelho e 
D. Hermínia dos Santos Coelho, 
promoveram, no passado dia 10 
de Junho, em homenagem ao 
príncipe dos poetas portugue-
ses. 

Colaboraram nessa festa, so-
bre todos os títulos brilhante, 
alguns professores, que em pa-
lavras cheias de sincera e ar-
dente fé patriótica, exaltaram a 
grandiosa epopeia nacional, en-
carando Os Lusiaóas sob os 
seus mais interessantes aspectos 
dando assim a todos os alunos 
uma magnifica lição. 

Iniciaram a festa todas as 
alunas do Colégio, entoando o> 
hino a Camões, tendo em se 
guida a ilustre directora, sr.a D. 
Maria Aurora Coelho, num mo 
delar trabalho, exposto os dados 
historico-biograficos do poeta. A 
sua alocução foi ouvida çOm o 
najdmo interesse, tendo recebi-
do, ao terminar o seu trabalho, 
uma calorosa salva de palmais. 

Seguiram-se outros professo-
res e "alunos, que igualmente 
proferiram interessantes discur-
sos, recordando-nos o nome da 
aluna do ^.o ano, sr.a D. Maria 
Helena Pimenta, que cheia de 

do acompanhar a sua exposição 
de cada uma das canções e so-
netos, alusivos aos amores do 
príncipe dos poetas, quer pela 
sua própria voz, recitando-nos 
esses versos de uma maneira 

uma 

O sr. ministro da Justiça' 
criou a Ordem dos Advogados, 
instituição que vem dignificar a 
profissão de advogado.5 

Mas, os estudantes de Di-
reito, que são lesados pelas suas 
determinações, protestam contra 
ela, e pedem a suspensão, quan-
to ás suas pessoas, dos artigos 
atentorios dos seus direitos, po-
deres e regalias. Pedem, pois, a 
dispensa do tirocínio advocacio-
nal, do estágio de 18 meses, da 
prestação de provas, após, esse 
estágio, ante o conselho distrital, 
etc. 

De facto, teem razão: o está-
gio é exagerado; e a prestação 
de provas ante oficiais óo mes-
mo oficio pode prestar-se á pra-
tica de certo numero de injusti-
ças, porque, sempre diz a sabe-
doria popular, que o nosso ini-
migo é o oficial óo nosso oficio. 

Resolvido não se ir a actos 
em Julho, a não ser enr casos 
gravíssimos, de força maior, que 
a comissão apreciará, também a 
Academia resolveu dar todo o 
apoio e solidariedade ás recla-
mações dos alunos de Direito, e 
salvaguardar os interesses dos 
de Letras e Sciencias. 

Consta, entretanto, que a 
Academia permitirá aos alunos 
de Letras que frequentem as au-
las até Agosto, porque a exis-
tencia de cursos paralelos em 
Outubro, é inviável, dado o pla-
no de estudos da Faculdade. 

Não consta que se tenciqjie 
votar o abandono de Coimbra, 
porque a Academia considera-se 
em sessão permanente. 

Muitos académicos U».m aban-
donado Coimbra, confiando os 
seus des tinos ao cr.tei io dos qr.ti 
aqui se enco^troín c das suas 
deliberações. 

E' de esperar que, em breve, 
se resolva a questão dos con-
cursos ás escolas técnicas, titu-

brilho e^poz um magnifico tra-recordação. 

encantadora, afirmando-se 
excelente óiseuse, quer incum-;l°s de engenheiro-au^iliar, valo 
bindo dessa missão o aluno dojisação efectiva dos diplomas e 
mesmo Colégio, Frederico Alci-jcursos, e, possivelmente, actos 
des de Oliveira, que i g u a l m e n t e . e m Dezembro. ) 
recitou versos de Camões, comi Mas a solução quanto aos 
inteligência e clareza. alunos de Direito é que nos p«-

Esta nova maneira de nos re-
velar o poeta, simultaneamente 
pelos seus dados biográficos < 
pela sua obra, prendeu profunda 
mente a atenção de todas as 
crianças. 

E confirma-se assim a afir-
mação, já tantas vezes feita, de 
que a obra é um espelho da vida 
do poeta. 

Ouvem-se agora todas as alu-
nas do Colégio entoando nova-
mente hinos a Camões; também 
ouvimos alguns números de mu-
sica e canto que saudosamente 
nos fizeram recordar aquela noi-
te de arte em que todas as alu-
nas do Colégio realisaram a sua 
festa no teatro Avenida desta 
cidade. 

A festa termino!, ouvindo-se, 
o hino do Colégio, deitando em 
todos a mais grata e agradavel 

Tellias, Teiolos, Ladrilhos em Mosaica 
da CERAMICA. V ã . Estacão Velha. Coimara 

podem ser pedidos para o seu TELEFONE 606 
que já se encontra ligado à rede. 

Banheiras Esmaltadas 
PARAÍSO PEUEIAA & c . a 

rece nebulosa. 
O ministro dós Estrangeiros 

resolveu publicar um decreto es-
tabelecendo que o recrutamento 
do pessoed diplomático e consu-
lar seja feito entre os diploma-
dos em DirPiio e Comercio. 

E' mais uma reclamação sa-
tisfeita, que deve causar, quanto 
ás restantes, coniiança aos aca-
démicos. 

OK», m I » — 

Pela Imprensa 
"0 Combatente,, 

p O M E Ç O U a publicar-se 
v-» em Lisboa, O Comba-

tente, orgão do Grémio dos. 
Combatentes pela Republica. 

Ao novo jornal, cuja visita 
agradecemos, desejamos as me-
lhores prosperidades. 

0 novo comandante d a 6 . í U 
"MA sua passagem para o 
AX Porto, recebeu na esta-

ção de Coimbra B, os cumpri-
mentos da oficialidade da G. N. 
R., o novo comandante destai 
Guarda, coronel sr. Schiapa de 
Azevedo, que regressa hoje a 
esta cidade, visitando o quartel, 
da Cumeada. 

AZULEJOS w m E I I 0 1 S Mate i Eléctrico E M i m ' 
PARAÍSO PEREIÍU 4 c.a t PARAÍSO MEI9A & C.a 
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Por SEVERO FlIĤ oV 

Um primo distraído 
• "YTAO sei se acontece ás 

* mais pessoas terem 
um primo como eu. O que é 
certo é que o ente a que me 
refiro tornou-se notável pelas 
suas constantes ój^strações e 
pelas consequências cómicas 
que aóveem ó'ahi. 

Não o encontrava segara-

que ha ôias o vi entrar pela 
minha casa óe jantar, na altu-
ra em que vinha a sôpa para 
a mêsa. 

Estava precisamente na mes-
ma, só o rosto é que estava tal-
vez mais palióo e umas rugas 
óe óesgosto fransiam-lhe a bôca 
onóe brilhavam uns óentes cer-
tos e cuióaóosamente limpos a 
Solarine. 

Abraços para aqui, abraços 
\para ali e eis o meu primo sen-
taóo na minha frente a tasqui-

até um palmo óe comprimento 
e retorquiu azéóo: 

— Não vejo motivo para que 
tu e as mais pessoas me cha-
mem sempre óistraióo. 

Que óiabol E ,certo que 
me acontecem coisas que vos 
causam espanto, coisas afinal 
naturalissimas e que aconte-
cem a toóa a gente. 

Que tem se entro num eléc-
trico e me sento num logar que 
já está ocupaóo por outra pes-
soa; se calço a bota óireita no 

prá Estrela ou outras coisas 
semelhantes P 

Distraióo era eu se pusesse 
o chapéu num pé e as botas á 
cabeça ou se vestisse as cué-
cas por cima óas calças e vies-
se para sr rua! 

nhar á valentona e a contar pé esqueróo e vice-versa; se 
varias aventuras que eu ainóa 
não conhecia. 

Numa certa altura interrom-
pi: 

ponho o chapéu com a fita para 
a frente; se visto a camisa ao 

Não o contrariei e continua-
mos a comer. 

O meu primo parecia óevo-
rar tuóo que lhe apresentavam 
e na altura óo café sentiu-se 
mal óisposto. 

Era óe prever! O homem 
parecia uma frieira! 

Como aumentava o seu mau 
estar, com o pessoal óa minha 

óente para óar fricções na bar-
riga e um bule óe chá para o 
aliviar. 

Em seguióa retirei-me. 
Passaóa uma boa meia hora 

senti um granóe reboliço e vou 
encontrar o Tiburcio aos ges-
tos em cima óa cama e óar vi-
vas ao D. Manuel, ao sr. An 
tonio Maria óa Silva e á Re-
volução Social. 

Compreenói tuóo. O maro-
to, com a óistração, pusera o 
chá na barriga e bebêra toóo 
o garrafãq ó'aguaróente. 

contrário e me esqueço óe pôr casa civil, ajuóantes e seccetá-
a gravata: se vou óe smohingnos, lá consegui conóuzi-lo para 

+ + + 

O Tiburcio, tu ainóa tens e óe sapatas óe tiahça a uma 
mente óesóe o óiluvio univer-\óaquelas celebres óistrações Pjsoirée; se me meto num carro 
sal e foi com granóe espanto* O meu primo puyou o nariz p ró Ddfunóo quanóo quero ir 

Tornei-o a encontrar ontem 
Anóava pensativo por causa 

cionario publico não sei óe que 
vago ministério. 

Falámos óa politica e em 
certa altura preguntei: 

— Que óizes tu a isto ? 
O Tiburcio, meu amigo e 

meu parente, cuspiu-me para 
as botas e responóeu: 

— Ora bolas! 
Qltiei fito para ele sem ói 

zer unia palavra. O meu pri-
mo, óe repente, abai^a-se e 
com uma cara muito aflita põe-
se a anóar óe gatinhas e c 
procurar qualquer coisa pele 
passeio óa rua. 

Junta-se gente. Uns já an-
óaram óe cócoras também em 
busca e um velhote solicito fa-

a minha própria cama e man-óas anunciaóas reóuções óe lava em manóar esgotar a agua 
óei que lhe levassem um gar- <óespesa que também o apa-
rafão com cinco litros óe aguat- nharam em vir\uóe óe ser fun-

óuma safgeta que estava per-
to. 

O povoléu caóa vez aumen-
tava mais. Só se viam cama-
raóões nas atituóes mais ras-
teiras, homens apopleticos óe 
estarem com a cabeça para 
baipo, mulheres ponóo prêgas 
nos vestióos á força óe se cur-
varem, o transito completa-
mente impeóióo e o meu primo, 
apesar óe ser ainóa óia, já ti-
nha gasto uma catpa óe fósfo-
ros a alumiar o faro óesses 
peróigueiros óe nova espé-
cie. 

Chega-se um policia e soli-
cito inquire: 
.. — V. Ep.a peróeu alguma 

coisa ? 
— Perói, sim senhor, res-

pondeu o Tiburcio. Perói uma 
bôa ocasião óe estar cala-
<\o. 

HORAS DE ARTE 

Chá dançan te 
Ao Chá dançante. que se realisou 

hontem no Hotel Aetoria, assistiram as 
seguintes senhoras : 

D. Virgínia Duff Burnay Pinto, D. An 
gelina da Fonseca e filha, D. Lucilia 
Pinlo Easlo e filha, D. Maria Victoria da 
Costa c filha, D. Sára Tamagnini, D 
Constança de Matos Silva, D. Isabel de 
Sousa Coutinho ( Linhares ) e filha, D. 
Augusta Couceiro da Costa Basto, D' 
Josefa Lobo da Portugal e filha, D. Ana 
"W. Carriço, D. Elvira Refoios de Matos, 
D. Josefa Sanches de Morais, D. Maria 
de Lourdes Mota Alves, D. Maria Cle-
mentina Sampaio Rio, D. Ana Matias 
Dias, D. Ana Soares d'Albergaria, D. 
Ana Portugal Sanches de Morais, D, 
Maria Elena Lopes da Costa, D. Manuela 
Valente, D. Angela da Fonseca, D. Inés 
Mota Alves e filha, D. Ofélia Jorge doí 
Santos Franco (Restelo). D. Elsa Abreu 
Franco Soto Maior, D, Maria Emilia Fer-
nandes, D. Maria de Sá Pereira Silvano 
c filha, D. Isabel de Sá Ramires e filha. 
D. Maria Manuela de Oliveira Braga, 
D. Branca de Matos, D Amélia Batista 
de Melo. D. Joana Salerno Vaz, D. Maria 
Pequito Caldeira, D. Constança Tamag-
nini, D. Maria Luiza Ya t lo Rio Paiva 
D. Maria da Conceição Gonçalves, D. 
Maria Luizã Paiva, D Adriano Pinto 
Coelho, Condessa de Fagueiras. D. Ma-
ria José das Neves ("outeiro da Costa 
Basto, 

Aniver sá r ios 
Fez anos no domingo o sr. José Cam-

po:-. 
Ontem, o sr. Delfim Viana. 

Amanhã: 

D. Carmelina Augusta Dias Fete ira . 

Nascimento 
Em Vila Nova de Tazem, deu á luz 

vima creança do'sejco masculino, a se-
nhora D. Aurélia Batista d'Almeida 
Jiíoura, dedicada esposa do nosso amigo 
Sl»; xlr. Antonio d'Alineida Moura, dis-
tinui advogado e sub-delegado do Pro-
curaJor o l ' Republica em Gouveia. 

uru» 
organisou mais um sarau 

de beneficencia 

Doente 
Já d. kou o lev»°. eacontiando-se cm 

franca convalescença o nosso querido 
amúao Sebastião de BrlvO e Abreu. alunc| 
da Faculdade de Medicinada nossa Uni-
versidade. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Fornos de Algodres, o 

sr, dr. Julio da Fonseca Lourenço. 
— Para Celorico da Beira, o sr. An-

tonio Pires Cabral. 

TANTAS festas brilhantes 
nas salas da nossa gran 

de Artista, sr.a D. Gloria Casta 
nheira! 

O concerto do passado do 
mingo.Jem beneficio dos Pobres 
da Consoladora dos Aflitos, foi 
um deslumbramento, e se não 
obscureceu as impressões glo-
riosas dos outros anos, comoveu 
e arrebatou o publico duma ma-
neira diferente. 

Só foram interpretadas mu-
sicas de autores portugueses. 
Com inspiração, com arte, e com 
puresa, impressionaram e agita-
ram fundamente deliciosas com-
posições de Rey Colaço, Viana 
da Mota, Ruy Coelho, Gscar da 
Silva, Manuel Figueiredo. 

D. Gloria Castanheira deu 
um tal relevo á Suite portugue-
sa n.° 1 (dansa portuguesa), de 
Ruy Coelho, que o magnifico 
Eraró parecia uma orquestra 
formidável. 

D. Marieta Calisto, Rapsoóia 
portuguesa, de Manuel Figuei-
redo; D. Maria Luiza Sobral, 
Faóo n.o 2, de Rey Colaço; D. 
Maria José Barros, Chula, de 
Viana da Mota, Rapsoóia sobre 
canções populares portuguesas, 
de Oscar da Silva; D. Virgínia 
de Azevedo Leitão, Cantiga óe 
Amor, de Viana da Mota; D. 
Margarida Serodio, Vira, de Rey 
Colaço; D. Mariá José Lima 
Canção óo Monóego, de Rey 
Colaço. 

Todas estas gentilissimas ejee 
cutantes fizeram voar os nossos 
espíritos pelas regiões da arte e 
da poesia, do sonho e da belesa 
E que isto é assim, via-se bem 
na emoção contida da sua -ge-
nial professora, que com amor e 
carinho não as abandonava um 
momento. 

Assistiu ao concerto a nobi 
lissirna protectora da Instituição, 
a sr.a Condessa do Ameal, que 
em nome dos Pobres ofereceu á 
sr.a D. Gloria Castanheira um 
magnifico ramo de flores natu-
rais, cingido da ricas fitas de 
setim com uma legenda de agra 
decimento. 

As sr.as Condessa do Ameal 

Decorreram velozes estas lin-
das horas de arte. 

Dos ceus descem com certeza 
forças misteriosas a protegerem 
as festas da sr.a D. Gloria Cas 
tanheira, que para os pobres são, 
e que aos pobres dão tudo. Tal-
vez a Santa Rainha Isabel, que 
a grande Artista adora, e cujo 
templo das suas janelas pode 
ver no alto da linda colina de 
Santa Clara. 

Até os maus presagios mor-
rem e as superstições fogem. 

Não é certo que o lindo colar 
de opalas, que invoivia o colo da 
sr.a D. Marieta Calisto, não trou-
jce senão felicidade á formosa 
executante? 

Z. 

N( 

AQUA 

SALUS 
( V I D A G O ) 

A sua rainsralisação 6 de 
7 , ' " 7 4 2 8 5 9 

0 isso APELO 
a íavor da viuva e filha de um 

professor 
O seu numero de 12 do 

corrente, fez a Gazeta 
óe Coimbra um apelo aos seus 
leitores, no seutido de ser pres 
tado aujeilio á viuva e filha de 
um professor de um instituto su-
perior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doença gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizémos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

De um anonimo . . , . . 25$00 
Laura de Sousa 5$00 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Ciclismo 

e D. Gloria Castanheira devem 
ter ficado contentes, porque com-- Regressou dc Lisboa, f, sr. dr. José 

C l e m e . ^ de Sousa Gomes. [pareceram as pessoas de maior 
- De Ceio.-*». 0 s r - J ° 5 C H a m o s d e L l o c ( . - , m , o «uvM^dadft de C n i m -

Campos Navarro. 
.... Dc visita a sua familia. esteve 

ne ta cidade. tendo já retirado para a 
Figueira da Foz, a senhora D. Emilia 

Faria. 
—- Também est ive nesta cidade 

jdestaque da sociedade de Coim 
bra e porque a receita atingiu, 
ou excedeu talvez, a quantia dejmentação, sports, musica 

lima exposição inter-
nacional em Lièse 
J ^ U R ^ NTE o proximo mês 

Volta a Coimara 
ORGANIZADA por uma 

comissão de socios do 
União Football Coimbra Club, 
realiza-se no proximo domingo, 
pelas 9 horas da manhã, uma 
prova ciclista, cujo regulamento 
publicamos a seguir. 

O percurso é o seguinte: Lar-
go Miguel Bombarda, Calhabé, 
Estrada de S. José Santa Tere-
za, Sant'Ana, Cumiada, Olivais, 
Celas, Montes Claros, Coselhas, 
Casa do Sal, Choupal e Largo 
Miguel Bombarda, 

Segue o regulamento: 
CAPITULO I - Da corcióa — Arti-

go l .o — Organizada por uma comissão 
de socios do União Pootball Coimbra 
Club realizar-se-há ho projíimo dia 20 
do corrente uma prova ciclista que terá 
como percurso a volta a Coimbra na ex-
tensão de 11 quilómetros. 

§ l . o — - 0 percurso terá de ser feito 
no tempo máximo de 45 minutos. 

§ 2.o — E' considerado vencedor o 
corredor que chegar cm primeiro lugar 
á mela. 

CAPITULO II — Dos concorrentes 
—Artigo 2 o—Podem inscrever-se todos 
os Clubs ou Grupos do distrito de Coim-
bra, por intermedio dos seus associados 
que habitem normalmente na area do 
distrito e que não tenham ganho l ,os 
prémios em provas oficiais (fortes) orga-
nizadas pelos clubs ou grupos distritais. 

CAPITULO III — Da inscrição hx 
|tigo 3.0 - A inscrição para a corrida se 

Deposito em Coimlira: 

Ri Feirei» Borges. I 
CAPITULO VII — Dos protestos — 

Artigo lO.o — Qualquer protesto só será 
apreciado quando: 

a) Fôr assinado pelo corredor e pe-
lo delegado do Club que representa. 

b) Enviado ao juri no prazo de 48 
horas, a contar da chegada do recla-
mante. 

c) Acompanhado pela quantia de 
50$00 que serão devolvidos no caso de 
ser julgado procedente. 

§ l .o —0 juri tomará conhecimento 
imediato de qualquer protesto, que re-
solverá no prazo de trez dias, a contar 
da data da entrega do mesmo. 

A Comissão Organizadora não tem 
nenhuma responsabilidade em qualquer 
acidente que haja. 

Artigo 13.o — Os casos omissos no 
presente regulamento serão regulados 
pelo da II. V. P. 

Pedestreanismo 

ç a o i n t e r n a c i o n a l dedicada n o j c a d ° P a r a a sua realização 

de Setembro realisa-sevá* f e i t a em papel timbrado do Club en 
<;m Liège (Bélgica) uma C^posi- cerrando-se 24 horas antes do dia mar 

cado para a sua realização, 
c o n - - Q u a r , do a inscrição fôr pessoal será 

, , . . . _ _ jfeita cm carta assifiada pelo proprio cor 
torto da habitaçao, com secçoes' r ejo r . 
especiais dedicadas á mecanica,! § l.o— A taj<a de in;o»ição é de 10$00 
electricidade, maquinaria, ali- Para pada c,°.rreíl?rv e to-' S "-0 — U,n Club ou Grupo pode ins 

adorno das localidades e 

, tD , Icom frescura e com singular re-
..osso presado amigo sr, dr. Abel H e d r o - ^ ^ deliciosas poesias D. Maria 
so da Costa Cabral, de Figueiró da Gran- ^ y a J d o R i o p a ; v a > à s q u a i s 

I . . - _ , .crever um numero ilimitado de corredo-
mil escudos. ' das as invenções em geral. Ires 

Neste concerto, na parte li-j A inauguração terá lugar ern] Artigo 4.o—E' da competencia do ju-
teraria e de declamação, disse 

p (Fornos de Algodres). ci sua juventude cheifl dc graçi-
- Encontra-se em Coimbra, a senho- j . j ^ g Q s u a dicção inteligente 

"""" imprimiram um belo efeito artís-
tico, recitando Verges Lataóas. 
Cantigas á minha avó. 

A autora esconde o seu no-
me no pseudónimo Maria óa 
Graça, mas é certo que, sem fa-
vor, é uma das poetisas mais 
inspiradas d^ actualidade e que, 
apesar de todos os mistérios, 
ninguém desconhece. 

D. Maria Luiza Val do Rio 
Paiva vinha encantadora com o 
seu costume do Minho a decla-
mar as Veróes Lataóas. 

A. sr.a D. Julieta Pilar ^Oli-
veira, em varias scenas còmieas; 
A Viuva óe Paulino, etc., sur-

ra D, Emilia Tavares, dedicada esposa 
do sr. Dr. José Tavares .ilustre professor 
dá Faculdade de Direito da Universidade 
de Lisboa. 

— Regressou da Beira, o sr. dr. An 
tr.nio Duarte Guimarães, 

— E' esperado, por es tes dias, nesta 
cidade, o nosso amigo sr, José Albano 
Ferreira Tenreiro, advogado e importan-
te proprietário eni Vila Nova de Tazem. 

— Com sua esposa, a senhora D. 
AHcC Pereira Romcirão, regressou de' 
Lisboa, o nosso amigo sr. José Augusto 
Romeirão. 

— Seguiram para o Brasil as senho-
ras D. Esmena du Fonseca c suas filhas 
D. F.smenia e D. Aurora que ali v3o em 
visita a uma pessoa de família. 

+ * + 
PERFUMES 

10 de Setembro no Palacio das,ri a aceitação ou rejeição de inscrições 
Festas e das Belas Artes d a - , 1 " ! p r e s c r i " 

Cross Country 
COMO temos notiaiado ê 

no proximo domingo, 27 
do corrente, que se realiza, pela 
primeira vez em Coimbra, um 
Cross Country, que é também 
organizado pelo União Football 
Coimbra Club. 

Nesta prova disputar-se-ha a 
magnifica «Taça Maria Izabel » 
e medalhas de prata e cobre que 
se encontram em exposição na 
Casa das Meias, na Rua Vis-
conde da Luz. 

Em Santa Ciara 
PROMOVIDAS por uma 

comissão composta pe-

lias sole o joio 
E* VOZ corrente, para aí, 

que se conspira aber-
tamente contra o novo estado de 
coisas. Os políticos não desar-
mam. Da politica, considerada 
como uma farta mandria e farta 
colheita de benesses, não podem 
eles deijear de viver. 

A politica considerada no seu 
alto significado, não tem sido, 
por esses, nunca apreciada, nem 
compreendida, por ignorancia, 
por desfaçatez, por egoísmo pro-
prio. 

Que admira que haja quem 
conspirei 

* + • 

ÀO Campo Pequeno tem 
tem afluído um grande 

publico para ver o artista espa-
nhol Canero. Na tarde de 10 
como na de 13, o artista foi jus-
tamente aclamado. Não deve 
esquecer o trabalho de D. Rui 
da Camara, elegante e com bri-
lho. Ficaram bem um a par do 
outro, /na praça do Campo Pe-
queno, os dois cavaleiros. 

Grande entusiasmo"! o entu-
siasmo romano dos que pediam 
divertimentos.. . para mitigar a 
fome. Armilito inuito bem e 
muito trabalhador. Mãos finas 
de mulheres aplaudiram os ar-
tistas corp alegria. 

Não havia na praça o garri-
díssimo dos trajos ribatejanos, 
que dão vida e côr a estas di 
versões. O sol, que no Ribate-
jo tanto se anima, barafusta e 
se entusiasma, parecia mudo e 
indiferente. 

Não houve pégas — por con-
sequência, não havia moços de 
forcado. 

Para domingo projeimo anuiv 
cia-se a festa do simpático Si-
lvão da Veiga, filho, o Simãosi-
nho, como antigamente lhe cha-
mam os seus admiradores. 

Coliseu de Coimbra 
ÀCARTA do sr. Guilher-

mino Dias, publicada 
no numero anterior da Gazeta, 
veio revelar a pouca vontade 
que a Camara Municipal tem 
de auxiliar a Empresa da praça 
de touros, embora essa Empresa 
se abalançasse a dotar Coimbra 
com um melhoramento impor-
tante á custa de algumas cente-
nas de contos. 

Não só a Camara não aten-
deu o pedido para não ser cobra-
do o imposto sobre os anúncios 
pintados, erigindo 50 por cento 
do que se acha estabelecido, 
mas não concorda em alterar 
as condições do contrato feito 
entre a Camara e a Empresa, 
substituindo os 5 por cento da 
receita total por uma importan-
cia determinada por cada espec-
táculo ali reaíisado. 

Quando se tratou da cons-
trução da praça de touros e 
lemos as condições em que o 
terreno era cedido pela Camara, 
logo vimos que essa clausula 
por modo algum devia ser aceite 
pela Empresa, porque erigiria 
uma fiscalização da parte da 
Camara que chegava a ser 
deprimente para a Empresa, 
que só deve dar contas aos 
seus acionistas. 

0 erro está feito, mas o que 
se erra emenda-se. A Camara 
deve concordar em que seme-
lhante condição não devia figu-
rar no contrato, convindo por 
isso fij<ar uma importancia por 
cada espectáculo ali reaíisado. 

Tem isto a vantagem, além 
doutras, de tirar trabalho á 
Camara de mandar carimbar 
os bilhetes. 

A Camara até hoje tem 
auferido das corridas de touros 
na praça construída no Rocio 
de Santa Clara excelentes lu-
jeros. Tire urna média de quanto 

. . l i ç5es d o presente regulamento, 
quela Cidade, | § único - Quando houver alguma re 

As pessoas que desejarem jeiçSo será comunicada ao delegado do 
tomar parte na exposição e bem.C'^ ^V 1 9 ^ ' . , , „ , r ;.,f CAP1IULO IV — Dos óelegaòos — assim as que necessitem mior-|Art jg0 5 í 0 _ £ a d a C ! u b ou Grupo que se 
moções devem dll igir-se para inscrever, juntará á inscrição uma cre-
BlUfielles. 3'1. rue du Moubn, ou^enc ia l nomeando, com plenos poderes 
para Liège, 3, Pare de la Bove-0 s e . u delegado, 
'ie. 

O Grupo Musical Artístico, 
que ha pouco se orga-

nizou nesta cidade, e que apesar 
da sua curta e^ístencía, tem já 
marcado um lugar de destaque 
no meio musical, sob a regencia 
do sr. Manuel Martins Candido, 
sub chefe reformado da banda 

Os melhores perfumes esUangeiroi:>^}rimaice.l\0, 

.. de infantaria 23, reaiisa hoje, 
preendeu além de toda a medida, j a s 21 ás 23 horas, no coreto da 
E' encantadora da arte, de belesa Avenida Navarro, um concerto 
e de voz. Dava uma grande actriz j v ^ g j ^ c o m 0 programa se-
e faz pensar na celebre Rosa g u 5 n t e : 

devem ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL de Barros Taveira, Rua 
Visconde da Luz. 

AQUA 

SftLUS 
( VIDAGO ) 
r i ô a m Ael 

OOPÍCO l i v r o 

PRIMEIRA PARTE Deslumbrou a assistência nu^ 
m e r o s a , uma senhora ilustre, que' Patão Dàhraòo n; 12. 
disse prodigiosamente inspira-! Estrela do Minho, Ouverture, P. Ri-
dos versos da * m lavra. | b c i r j^ r ,es e a u y óu Tage, pot-pourri 

0 estudante de Medicina, sr. 
Francisco Veloso, um dos bene- ' "èpittoóios interoaciQnais. Selecção, 
méritos protectores do Lactario Morais, 
de Nossa Senhora, como um SEGUNDA PARTE 
actor, maá um aetor gítntil, de 
raço, fez-nos a p l a u d i r litulae pue 

los srs. tenente Constantino da 
Conceição, João de Oliveira, Au-
relio Brandão e Artur Pedro dos 
Santos, reaiisa o Santa Clara 
Football Club, no proximo do-
mingo, no Rocio, umas provas 
^esportivas, as quais estão des-
peitando grande interesse. 

As provas a realisar, inter 
socios, constam do seguinte pro-
grama: 

À's 9 horas — Corridas pe-
destres de 100 e 200 metros; sal 
tos em altura, com e sem balan-
ço; saltos em comprimento, com 
e sem balanço; luta de tracção. 

A's 15 horas — Lançamento 
do peso e do disco. 

A's 10 horas — Corridas pe-
destres da légua ( de S. Jorge a 
Santa Clara ). 

* .. « xt j- i . Para estas corridas haverá va-
Artigo O.o—No dia do encerramentoi. . 

da inscrição, realisar-se-ha a primeira' 1 0 S 0 S prémios, que s e r ã o distn-
reunião de delegados, que só pode fí,-jbuidos aos primeiros corredores, 
zer-se na séde do União Football Coim- com excepção da corrida da le-
6 r V S ^ N e s a a reunião tomarão, t o d o s 1 ^ 3 ' e m ^ S e disputarão dois 
os delegados, conhecimento das i n s c r i - | P r e ^ l 1 0 3 -
ç3es recebidas, avaliando da sua legali- Os prémios, a disputar, estão 
dade. , , , „ ejepostos na vitrine da Sapataria 

5 2 . 0 - E s s e s delegados escolherão E | U e m S a n t Q a r a 
entre si dois membros que tormem no 
local da partida e chegada, a mêsa. 

CAPITULO V — Do juri e sua for-
mação — Artigo T.o — O juri será com-
posto pelos delegados das Associações 
concorrentes, presididos por um indivi-
duo indicado pela Comissão Organiza-
dora, que presidirá também a mêsa. 

§ l .o — São atribuições do juri: 
a) Dirigir todos os trabalhos da cor-

rida ; 
b) Marcar a hora da partida da 

mesmo, e bem assim, hora e local da 
chamada dos concorrentes; 

c) Nomear um ou mais cronome-
tristas, um ou mais juízes de partida e 
chegada, tantos fiscais quqtltos nece-Sisá' 
rios os quais adoptarão com* distintivo 
um sinal vermelho no braço esquerdo; i 

d) Os componentes da mésa farão 
um relatorio da corrida, dirigida ao juri; 

e) Sç o tempo não permitir é da 

J.a Republica dei Amor, Zarzuela, 

A Bi&i* f i t a ®ffl A t i d o Car r i s iasde escritores brasileiros, de- 'jMÍnààPavs.Vatse?riflfl«e,fce»8«, 
• • • - * (Fernando Caldeia e ?#->s. : 1 Fetu, P. D., A. Edu^do, 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
E CRISTAIS 

Mart ins Ribeiro, S c r s . 
R. Viscoudc da Luz. 71-1/ 

A P R 0 P 0 S I T 0 de toura-
das : contou-me ontem 

uma senhora de nacionalidade 
espanhola que, ha anos, em Es 
panha, numa corrida onde foi o 
nosso José Casimiro o publico, 
por tempos, esteve aflito, incomo-
dado, como o estava a senhora 
que me contou o facto, por su-
por que os belos cavalos do ar-
tista português seriam sacrifica-
dos. Foi uite alívio quando se 
viu que assim não era. Os lin-
dos cavalos de José Casimiro 
não tinham ido para o Mata-
douro, mas sim para honrar, em 
país amigo, a arte tauroinaquica 
portuguesa. 

X. 

pode ter recebido por cada tou-
rada e sirva isto de ponto de 
partida para o preço a fijíar. 

Isto é que é razoavel,' como 
razoavel é que a Camara preste 
á Empresa todo o auxílio que 
lhe seja possivel, porque ha 
receitas do município que au-
mentam nas ocasiões das tou-
radas. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região 

AUXILIAR a industria de 

Coimbra é contribuir 
para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

M>nipetencia do juri adiar a carrida. i 
CAPITULO VI - Dos prémios- Ar-( 

tigo 8.o—A Comissão promotora da pro-
ja põe á disputa os seguintes prémios: 

Os corredores l.o, 2.o e 3.o classi-j 
ficat]°§ FêP8lfrã9 respectivamente, nig-i 
àa/has dv praia e coòfç. I 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata-em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

B B 

Dádiva é Universidade 
OSR. Dr. Teixeira de Abreu, 

recentemente colocado 
no seu lugar de professor de Di-
reito na Faculdade respeclivada 
nossa Llniversidade, tem direito 
aos vencimentos, desde 1911, 
data em que foi demitido da cá-
tedra. Pois este ilustre professor 
tenciona oferecer esses venci-
mentos, aa quantia de 105.000$00 
á Universidade para melhora-
mentos de ensino. i 

vem beneficiar este prestigioso P»6 Bffl S O C l e M P8lfl 
estabelecimento de ensino. 

s n m i i i 
FOI nomeado administrador 

do concelho de Taboa, o 

HORTÍCOLA DS COIMBRA 
Rua Visconde da Luz, 12 

t FALECIMENTOS t 
capitão de cavalaria, sr. Eduar-j Faleceu nesta cidade o sr. 
do Serpa Ferreira. [Antero Gomes, serralheiro da 

C. P. no Entrocamento. 
Era irmão do comerciante e 

nosso presado amigo, sr. Eduar-
A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

Sxporime&t&l-a 6 pâ r fe r i i»a dolências. 

do Gomes. 
A' família enlutada apresen-

tamos as nossas sentidas con-
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Ep.mas SENHORAS 

O proprietário óa Barbearia Universal, tem 
a honra óe participar a Vv. Ep.as, que aca-
ba óe instalar no seu estabelecimento, á Rua 
Ferreira Borges, Ví9, um elegante gabinete, 
óestinaóo ao serviço óe cortes óe cabelo es 
manicure exclusivo a senhoras, poóenóo afir-
mar que a máxima correcção e competencia 
presióerão a toóos os serviços, espera a hon-
rosa visita óe Vv. Ep.as, que agraóece, muito 
reconhecióamente. 

Bazilio Diniz 

BE 

— S D E AVEIRO 
AVEIRO, 16. —Por motivos 

que desconhecemos já não se 
efectua como estava anunciada 
a excursão de Vizeu que devia 
visitar Aveiro no projdmo do-
mingo 20 do corrente. 

— No domingo 20 do corren-
te um grupo de tricanas devem 
fazer a venda da flôr, reverten-
do o producto em beneficio do 
cofre da Companhia de Salva-
ção Publica «Guilherme Gomes 
Fernandes». 
'; — Chegou a esta cidade um 
esquadrão de Cavalaria 8 com-
posto de 100 praças e sob o co-
mando do capitão sr. Lima. 

— Para Lisboa seguiu ha 
dias o 1.° tenente medico sr. dr. 
Justino Ferreira. 

— Foi nomeado administra-
dor do concelho de Oliveira de 
Azeméis, o tenente de infantaria 
24 sr. Antonio Carvalho. 

— A Gazeta óe Coimbra foi 
um dos jornais /pie em Aveiro 
foi apreciado, pelas suas belas 
informações, a quando do ultimo 
movimento militar. 

— Encontra-se ainda em Pa-
ris, 0 distinto jornalista e nosso 
conterrâneo sr. Homem Cristo, 
director do jornal local O De 
Aveiro. 

Fazemos os mais sinceros 
votos para o seu pronto resta-
belecimento. 
• —Também se encontra reti-
do no leito o nosso muito ami-
go sr. José Vinicio Caracol Mei-
reles, mui digno presidfente da 

12—Rua. Visconóe óa Luz—12 

2 mil contos 
Grande variedade de núme-

ros em cautelas e quadragessi-
mos, á venda na 

Participação 
Bernardo de Oliveira, alfaia-

te, com oficina na Rua Pedro 
Cardoso, 140-1.o, participa a to-
dos os seus amigos e freguezes, 
que mudou para a mesma Rua, 
n.o l-l.o. 4 

Vende-se, sitoedo m Avenida torro n." 
70-fl, a p a i se compõe, de cave e írez anda 
res confortáveis^ jardim, p n t a l , garage, agua 
nativa, electricidade ele., efe, Eonstroção de 
1/ ordem e muito bem ú m k , em frente do 
novo Parque da Cidade. I a m i » se vende o 
mobiliário. 

Facilita-se o pagamento e trata-se na mes-
ma propriedade das 15 as 17 horas. 

E' para ti ó gulosa 
Boquinha avermelhada . . . 
A poesia ditosa 
Dos teus lábios dc formosa 
Do teu ser de conquistada. 

Sonhei hoje que uma boca 
Comeu certa maçãsinha 
E depois . . . ó minha louca 
Como uma era pouca 
Comeu outra mais lourinha!. 

E depois olhando, viu flores 
Fôs um raminho. . . partio, 
E na rua, os seus amores 
Chorando as suas dores 
Essa boquinha seguio! 

O' leitora! vós de certeza 
Julgareis que então menti? 
Pois bem vai. á CAMPONEZA 

lome 

Atophan-rfcMnL 
>11 II «»!<•« ""jJF 

em comprimidos o medicamento clássico 
contra o reumatismo, a gota e o ácido úrico. A V e n d a e m t o d a s a s f a n m a c i a s . 

direcção do Sport Club Be i ra - i V e r á s flores, frutas a Natureza 
Mar. Desejamos-lhe um pronto 
restabelecimento. 

—Ontem de madrugada quan-
do passava no Largo 14 de Julho, 
foi agredido á pedrada, por pes-
soa desconhecida. Augusto Afon-
so Ribeiro, de 24 anos, do Por-
to, morador em Esgueira, rua 5; 
d'Outubro. Recebeu curativo na 
Farmacia «Ala», seguindo de-
pois para casa. 

— Estão decorrendo no meio 
de grande animação os festejos 
em honra do popular Santo An-
tonio. 

—<A comissão organizadora 
dos festejos ao S. João avistou-
se com o presidente da Camara 
Municipal sr. dr. Lourenço Pei-
xinho afim de sua ej<.a ceder o 
mercado aonde se faz a venda 
do~ peij<e, para ali ser montada 
uma tombola em beneficio do 
Hospital da Misericórdia. — C. 

E essa boca gulosa que sorri 
Piririca 

ÃS iiielHores frutas, as «sais lio ífss flores, veoág a 

, nassas lubrificantes, vaselinas e parafinas refilas 
DA 

THE ATLANTIC REFINING COMPANY 
(o s maiores refinadores de lubrificantes DO Biondo) 

Correias de balaio, couro e pêlo de camelo inglesas 
E \ M A R f f t D A O A M A 
Largo do Poço, 11-.'— Coimbra 

Ama oferece-se de primeiro 
leite, dando boas refe 

rencias. 
Escrever para Maria Armin-

da Duarte. Ventoza Carvalhi-
nho.— Poiares. X 

S Dão-se a quem in-
dicar o paradeiro 

de um cão de luj<o que desapa-
receu da travessa de MontAr-
roio, 55. E' branco, muito fel-
pudo e com uma malha amare-
la no lombo e orelhas. 1 

um andar na casa 
__ da rua do Guedes 

n." 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde**da Luz, 64. 

VENDE-SÉ um 
Brazier francez, 

modelo de 1920, 7 lugares, 18 X 
25 H. P. em estado de novo, }u 
troca-se por um pequeno de 4 
lugares, 10 ou 8 H. P. se convier. 

Informa Antonio Ferreira Ga-
linha, Escadas do Liceu, Coim-
bra. 12 

Vende-se STU-
DEBAKER èm 

estado novo, 5 logares. 
Trata-se na Praça 8 de Maio 

n.o 20. ' X 

de jantar em nogueira, 16 
peças, cadeiras com fun 

do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Albuquerque, 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 

Arrenda-se uma nova, 
com 12 divisões, na Es 

trada da Beira, Vila União, nu 
mero 4. Pode ser vista a toda a 
hora.-

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
l.o andar. X 

ordio douro Na segun-
da feira, na 

rua Visconde Luz, caiu de uma 
janela um cordão d'ouro. Dão-se 
al viçaras a quem o entregar na 
mesma rua, n.° 16. 1 

Ifi.OOOSGQ 
se diz. 

Emprestam-se. 
Nesta redacção 

ça), n.os 91, 93 e 95, com frente 
para a Rua da Madalena. 

Para tratar com João Ferrei-
ra, mestre d'obras. Bairro de 
S. José. X 

Costureira 

Trespassa-se Mercearia em 
bom local na 

Baij<a. 
Informações Castela, Rua da 

Gala, 13. X 

Trespassa-se o restauran-
te e bufete 

do Teatro Avenida, por o seu 
proprietário não o poder admi-
nistrar. 

Para tratar no mesmo ou no 
Coimbra Hotel, na Figueira da 
Foz. X 

T o r r o n n n o d a s Macha-
I D I I D I I U das, na estrada de 
Lisboa, com a superfície de 
11.000 metros, e larga frente pa-
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTOR A 
DE COIMBRA. 

Vende-se S i l t c " 0 
u n -

ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do eléc-
trico. * 

Vende-se 
de ineia idade 

precisa o atelier 
FEMINA, rua Ferreira Borges. 

a quinta do Jun-
queiro (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Trata-se na Travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-l.o. Coimbra. 

TRIBUNAIS 
Auditoria Aiadrólr i t iva 

A comissão executiva da Ca 
mara Municipal de Miranda do 
Corvo interpoz recurso da sen-
tença proferida pelo meretissimo 
juís auditor,j no processo que 
Eduardo Augusto de Almeida, 
tesoureiro da mesma Camara, 
moveu contra a referida comis-
são executiva. 

Criminal 
EM audiência de processo 

correcional, responderam 
na terça-feira: 

José Maria Futura, por alcu-
nha o Mantcato, de Santo Anto-
nio dos Olivais, acusado de ter 
alvejado com um tiro de espin-
garda caçadeira o queixoso Má-
rio Simões Mizarela, do mesmo 
logar. Condenado em 60 dias 
de prisão correcional e 100$00 
de imposto de justiça; advogado, 
dr. Octaviano de Sá. 

—José de Jesus Sousa e 
Florindo dos Santos, solteiros, 
aquele sapateiro e este traba-
lhador, ambos da Portela do 
Mondego, acusados de haverem 
espancado barbaramente o quei-
jtoso Antonio Baptista. O Sousa 
ainda de outro crime de ofensas 
corporais na pessoa do mesmo 
queixoso e doutro de ofensas á 

çral publica. Condenados o 
ousa na pena de 1 ano de 

prisão, 6 meses de multa a 
1^00 por dia e o Florindo em 
1 ano de prisão, 4 meses de 
multa a 1$00 e cada um em 
itíais 100$00 de imposto de 
justiça; advogado dr. Pereira da 
Silva. 

RUA DA SOFIA 

Estabelecimento frequentado 
pela Elite Coimbrã. 

P O I A R E S 
São convidados lodos os 

credores do sr. Antonio Noguei-
ra — Poiares — paia uma nova 
reunião a realisar na séde da 
Associação Comercial e Indus-
trial, de Coimbra, pelas 14 ho-
ras do dia 27 do corrente mez 
de Junho, a iim de lhes ser pre-
sente a situação ejeacta deste 
senhor e resolver definitivamen-
te sobre o caminho a seguir. 

Coimbra. 15 de Junho 
1926. 

Pela Comissão de Credores 
do sr. Antonio Nogueira, Oito 
Biener $> Comp.a, Limfl. 

íin 
Mm è i: Ofíus 

BUICK vende-se 
de 7 logares ma 

gnifico estado e muito bem pin-
tado e reparado de novo. 

Em boas condições. <« 
Também se passa a garage 

aonde recolhe. 
A tratar, Rua Alejandre Her-

culano, 34. 1 

i Nos termos do art.° 19 d 
Albano Rodrigues de Almei- Çec

x
r
T

eto c ? m d® l e i de 3 

da, Gabriel Rodrigues de A l - d e Novembro de 1910 se anun-

Empregadas 
saiba rruito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

Vende-se r : , S r MIf. 
P. com instalação electrica e em 
completo estado de nova. Anto-
nio Simões Pinto, rua da Mada-
lena, Coimbra. 1 

meida, Antonio Rodrigues d e ! í í a . ^ . P 0 1 " sentença de 29 de|bra. 

ESPECIAL çom 5 dé-
cimos (meio grau) de 

acides, Vende Francisco da Fon-
seca Fãrreira,rua da Sota, Coim-

Vende-se, composto do 
SliliU seguinte: Varais para 

um animal e parelha, capota au-
tomovel, campainha, clarins e 
travão automático, cobertos com 
metal branco, e um arreio para 
um só animal. Informa-se nesta 
redacção. 2 

Vende-se 

niuuiuu nuui tyuea uc • f • i . 
Almeida, Hermano Rodrigues de Ma»o ultimo, que transitou em 
Almeida, Maria do Rosario de l u I 9 a d o ' f o \ autorisado definiti-
Almeida, Maria das Doi^s de vãmente o divorcio entre os con-
Almeida, vém por esta forma >u3e s Mana Victoria das Neves, 
tornar publico o seu eterno re- Proprietária, moradora nesta ci-
conhecimento a todas as pes- d a d e e s e j J , ™ a r i d o J o a o , A l ^ e s 

soas que se interessaram pelo R u , f ! n o ' soldado da Guarda Re-

bem localisada 
trespassa-se, sem 

chave e facilita-se o pagamento. 
Tratar, Alfaiataria Lisbonen-

se, Largo da Feira. 

r ven-

de 

Antonio Baptista dAlmeida, 
administrador do concelho de 
Penela: 

Faz publico que, por espaço 
de 30 dias, contados da segunda 
publicação deste anuncio, se acha 
aberto concurso para o provi-
mento do logar de secretario da 
Administração do concelho de 
Penela, com o ordenado anual 
de 300$00 c- a respectiva me-
lhoria. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar, durante o respectivo pra-
so, nesta Administração, os seus 
requerimentos acompanhados de 
todos os doeumentos erigidos 
por lei. 

Penela, 16 de Junho de 1926. 
O Administrador do conce-

lho, Antonio Baptista óe Al-
meióa. 2 

da Serra, 5UU3 que í>c miei e^scii cuii ueiu; , . , I ÍB8 BSS3S 0 i 
estado de sua saudosa esposa, P ^ h c a n a , actualmente t ambém.I fUbl Ib l l Ufl dem-se. 
mãe e sogra residente nesta cidade, com osj Nesta redação se dizf 

fundamentos d o s n-0S 2-0' vendem-ce bnratos 

ie isa vieira u inn?" Mdo ̂ ^ ̂ Cniaites sSsít^ssis 
IU njf l l 116110 Uu HiJlBÍUU to de 3 de Novembro de 1910, jLda> Largo das Ameias, 10. e bem assim a todas as pessoasjcomo consta da respectiva acção — — — 

que a acompanharam á sua ul- de divorcio, e condenado o réuipaQíí 1 recisa-se com 5 divisões 
tima morada. Inas custas e selos dos autos, q u e tenha quintal e agua. 

Faltaríamos também a um no minimo de procuradoria a
 T e m que ser em sitio que tenha 

grande dever se neste agradeci-lavor da auctora. 
mento não enobrecessemos, e Coimbra, 14 de Junho de 
principalmente, o ilustre clinico 1926. 
sr. dr. Francisco da Cruz Aman- O escrivão do 2." oficio, Joa-
te que foi de um carinho ine^ce- quim Alves óc Faria. 
divel para a saudosa extinta, 
empregando todos os recursos 
da sciencia para debelar o terri-

Anóraóe. 1 vel mal que a vitimou. 
Os nossos agradecimentos 

também ao sr. Manuel Simões, 
proprietário da casa funeraria, 
que oiereceu uma coroa á ex-
tinta. 

A todas as pessoas manifes-
tam o s.eu inolvidável reconhe-
cimento. 

Casal da Mizarela, 10 de Ju-
nho de 1926. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito, Abilio óe 

electricidade. 
Resposta ao Largo do Poço 

n.o 11. 2 

grande. Vende-se. 
Para tratar na Cal-

çada de Santa Isabel, 27. X 

um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

ao GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. 

A venda em segunda 
mão, por modico preço 

na Serralharia Narciso de Melo, 
rua Direita n." 107. 

Grande e optimo para qual-
quer pensão. 

!
m m vende-se o u arrendase-
ISudU em Montessão. Informa-

se na casa Bizarro fy Casimiro, 
Limitada, rua do Cego, 7. 1 

quartos e diversos, 
vende-se por motivo 

de retirada, mostra-se das 9 ás 
13. Pateo da Inquisição, l.o an-
dar junto á Tipografia da Ga-
zeta óe Coimbra. 

vende-se em bom estado 
. . , i . • - u>v>u e funcionamento, por e quintal com eiectrico a U Q Q e s c u d o s R u a d g s f i ^ 

portei, terrenos para consv-Ca 
truções no mesmo ponto, ven- ÍMí | | | | Inóian, ligeira, 1925, hla-
de-se. llfiUltf ;*ou e luz electrica, com 

Para informações, Largo dajcorita hilometros, em perfeito es-
Sota, 6. Xjtado de conservação. 

Para tratar com Augusto út •a J- • ~ - i i r a i a uaicu luui nuuusiu 
f i m CO~m 1 f V 1 S O e S ' i n s t a l a - |Moi ta , rua Ferreira Borges, 207 h h m çao electrica e agua. e m C o i m b r a 

Arrenda-se na Vila oantos, 
Casa do Sal. 1 

Vende-se em Condeijca a 
propriedade do 

Gorgulhão, tratar na Calçada de 
Santa Isabel n.o 13. 2 

Vende-se uma quinta com 
água em abun-

dancia, boa casa de habitação, 
á beira da estrada, no lugar das 
Lages. Pega com a quinta das 
Canas. 

Informa-se nesta redacção. 

V n m l p . Ç O , u m terreno em Ce-
B (31111 u UD las, para tratar no 
Largo da Sota n.° 12. 

Vialanle para armazém de 
fazendas brancas, 

precisa-se, Rua do Corvo, 73. 2 

X 

(l.a Publicação) rez-do-chão, arrenda-se 
com cinco divisões e ter-

No juizo de Direito Civel dajraço, na Rua n.o 11. Trata-se 
comarca de Coimbra, cartório do na mesma rua e na do Sargen 

trespassa-se. Tratar 
com Oliveira fy C.a, 

Praça do Comercio, 48. 

to-mór n.o 18. escrivão do 2.o oficio Faria e 
no inventario orfanologico a que 
se procede por obito de Antonio 
Vicente Bento, viuvo, morador 
que foi na Barca dos Palheiros, 

A Comissão Organisadora freguesia de Santo Antonio dos 
desta colectividade tem a honra Olivais, desta comarca, no qual 

comunicar a todos aqueles é cabeça de casal • Estevão Vi- VfMíl Vende-se a da rua da 
que lhe deram a sua valiosamente Bento, casado, morador no líaíiíEl Trindade, n.os 36 e 38. 
adesão, que desde hoje se con-logar do Casal da Mizarela, ua Para ver das 15 ás 17 horas, 
sidera funiáda, estando a sua 

2 rança n.o 2-l.o. 

para estudo vende-se 
na Travessa da Espe-

ALUGA-SE, com 8 divi-
sões, na rua dos Anjos, 

n.°' 17 e 19, perto da Llniversi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. 

séde aberta todos os dias, das 
20 horas em diante, em S. Se-
bastião-Olivais. 

S. Sebastião-Olivais, 12 de 
Junho de 1926. 

A Comissão Organisaóora. 

De uma casa mobilada, si-j 
tuada em bom local, para uma 

yasi 
Vende-se 

mesma freguesia, correm éditosRecebem-se propostas no escri-
de quarenta dias, a contar dajtorio do advogado dr. Jaime 

' n a Praça 8 d e Maio, 

SlíSffíl * n d e P e n d e n t e mobila-
«115* ÍU do, precisa-se. Escre-

ver a esta redacção ás iniciais 
X. X. 

a 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando os inte-
ressados Alvaro Vicente Bento 
e mulher, cujo nome se ignora, 
ausentes em parte incarta, filho 
e nora do inventariado, para as-
sistirem a todos os termos até 
final do referido inventario, sem 
prejuiso do seu andamento. 

O escrivão do 2,o oiicio,Joa-1 bancada de 
familia que não tem filhos me-imoinhos, 1 dita de 2 moinhos, quim Alves óe Faria. 
nores, e que deseja passar 51 dita de 1 moinho. Verifiquei a exactidão, 
mezes em Coimbra. ' 1 - — — — —1 1 

Garante-se a boa 
Tudo em bom uso, podendo 

conserva-adaptar-se a descasque d'arroz. 
ção dos moveis. I Para tratar com Avelino Ro-

Tratar com Alberto Rodri- drigues fy Campos, na Carpin-
gues de Sousa, ru?. Ferreira Bor- taria Mecânica, Arco Pintado, 
ges n.o 3. 3 Coimbra. 

O juiz de Direitç) Civel, Abi-
lio óe Anóraóe. 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se e m ' Santa Clara, na 
Sapataria Elite. 

Sarmento, 
n.o 8-2 o. 

Vende-se uma magnifice 
Im com 14 divisões e quin 

tal no Alto de Santa Clara. Tra 
ta José Breda na Praça 8 de 
Maio. 

Aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, n.°s 14 e 16, perto da 
Universidade. 

Trata-se "na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

v e n d e m " s e duas mora-
IfOuUíj das de casas, juntas ou 
separadas, sitas na Rua Borda-
lo Pinheiro (antiga Rua da Lou-

ecisam-se t s s r 
ca de propriedades no valor de 
200.000$00. Nesta redacção, se 
informa. 

í Nos 2.o e 3.o andai 
da casa n.o 68, na 

rua da Figueira da Foz, arren-
dám-se. Para vêr e tratar, na 
mesma casa, e todos os dias. 

EDITAL 
A Junta de Freguezia de S. 

Martinho do Bispo. 
Faz saber que no dia 20 do 

corrente mez, pelas 10 horas, na 
casa da sessão da Junta desta 
freguezia, dará de arrendamento 
o antigo Passal, situado no lo-
gar da Bemcanta, projeimo do 
apeadeiro do caminho de ferro, 
que se compõe de casa de habi-
tação, terra de semeadura de l.a 
qualidade com a superfície apro-
ximadamente de dez mil metros 
quadrados e com agua de réga. 

A base de licitação c de 
4.200$00 por cada ano. 

As condições acham-se pa-
tentes na residencia do secreta-
rio. 

S. Martinho do Bispo, 7 de 
Junho de 1926. 

O Presidente, Joaquim Fer-
reira. i 

Lavai o vosso Me palha 
com o produto alemão 

N E V U R A L U C K 
que ficará como novo. 

A' venda em toda a parte. 
Em COIMBRA - Rua óa Sofia, 30 

FARMACIA : FIGUEIREDO 
vende-se um lote 
muito proximo da 

Praça da Republica, dando para 
um prédio com um bom quintal. 

Informa-se na Rua Ferreira 
Borges, 148-2.o. Coimbra. 12 

Toma-se de tres-
passe um esta-

belecimento não muito grande 
na rua Ferreira Borges ou rua 
Visconde da Luz, em Coimbra. 
De preferencia, vasia. Para in-
formações, rua Venâncio Rodri-
gues, n." 6-—Coimbra. 

1 Até ao dia 30 do corrente 
mês de Junho, recebem-se pro-
postas para a venda de um pré-
dio pertencente á Casa Camari-
do, sito no Terreiro da Pela n.os 
5 e 6, com serventia pela rua do 
Arco da Traição n.o 12. 

Para ver e tratar: Alvaro 
Perdigão, na Faculdade de Di-
reito, das 9 ás 17 horas. 1-s 



I G A Z E T A D ^ COIMBRA de 17 de Junho de 1926 

| Últimos dias! U d l í l i K l O l a 
g venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa exístencia g 

, Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bardados e rendas. 

APROVEITEM! : : : : : : : : : : : : : : : : : : APROVEITEM! 8 
fi 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

i SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2/ — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. ^ 

n r k ^ r ^ v v v v v v y y ^ m n n r r 

Sazem-se na oficina de 

Francisco Antonio dos Santos 
RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

1 M a d e i r a s a p r e t o s Do ci 
| Grandes ou pequenas1 quantidades 
Hf SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
|§= todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
IH qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

jj Barrotes: Ripas: Fasquia: Aduelas de Eucatiptos: ele. 
Hl Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-

feição. 
m DIRIGIR PEDIDOS A 

1 M. Ferreira ^ C.a, L.da 
• Telegramas : INDUSTRIA — Lorvão 

H Dá QuaisQuer esclerecimenios em Coim&ra: 
Francisco ia Fonseca Ferreira, 

SEGUROS DE VIDA 
S e g u r o s F I D E L I D A 

B l e l S i l l l l O i i 
Rua Corpo de Deus, 40 

Annftãtía ílinavári'! óe áos Santos Azeve JlBcifCía m m m óo, antiga casa Jorge Mo 
vais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

E m i l i o Viterbo 
RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-1 o.—TELEFONE 2M6 

Trata de todos os ássnntos indiciais e fiscais. 
Procuradoria na l .a e h instancias. Agencia de contribuições e impostos. 

IMBRA 
A mais linda cidade portuguesa 

Queres educar os teus filhos 2 
Queres ganhar dinheiro? 
Queres que teus filhos te gastem menos ? * 
Queres encaij<ar-te nesta cidade ? 
Queres que teus filhos não apanhem doenças,? 
Queres vigia-los de perto? 
Queres uma boa ocasião? 
Queres tomar uma boa casa? 
Queres crer que é a mais antiga no género? 
Queres crer que é a mais amplo ? 
Queres saber onde é? 
Queres ir á rua dos Sapateiros, 56-60? 
Queres crer que é lá? 
Queres saber o que é calçado ?! 8 

3 4 4 : 0 9 0 $ 0 e 
Fundo de reserva: 

2 . 7 0 0 . o o o s e e 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de togo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

m o n o n o n r y ^ m ^ m m 

EImI lOSC 
S é d e c m L i sboa 

te.-iespcoiectt ira (oi&brs: 

U M r n i E D M l i M E . m o r 
Rua do Corpo de Oau», 40 

C O I M B R A 

n 
fi 
fi 
fi 
fi 
fi 
fi 
fi 
fi 
fi 
fi 

[0 melhor fabrico uortusuês ] 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Vendem nas melhores condições, os depositários 
em Coimhra e sen distritos 

LIISA-ATHENAS, Lda. - Coimbra 
(Deposito de águas minerais e refrigerantes) 

" C O Í j 
COMPANHIA DE SEGUROS 

99 

Capita!: um milhão equiiihenfiis mi! escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agricplas, roubos c automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso C.n (Casa Havaneza) 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o^idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

A mais linda colecção de b i e t e s pos-
tais com monumentos e panoramas k Coim-
bra, chegada recentemente do melhor foBirice 

a Alemanha 
A' venda na HAVANEZA CENTRAL de 

Barros Taveira, Rua ¥isconde da Luz, 2 a 6. 

de 
Sulfato de cobre inglês, marca MACKECHNIE. 
Enxofre italiano marca FLORISTfiLA' feiti sacos 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e arparelo, Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropíga), 
Sal em wagons, da Figueira da Foz. 
Palha enfardada, em wagons e avulso. 
Cerveja em garrafas e barris da Companhia da Fa ; 

brica de Cerveja JANSEN. 
Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 

do mercado, não devendo ninguém comprar pstes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

José Maria nos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1."—Teleg, Zépaóitha—Telef. 553.— Coimbra. 

[filias, Faianças, M a n a s , D i a i n t c . 
compra e venda 

M* Q M T & 
Rua Ferreira Borges, 34-2.' 

No estabelecimento da VIUVA DE MANUEL CASPAR, 
na Rua Ferreira Borges n.°s 151 e 153, Coimbra. 

Louças, Vidros, Metais, Esmaltes, Alumínios, Artigos re-
ligiosos e todos os utensílios para cosinha, Espelhos, Vidro em 
côres e vidraça a preços sem competencia. 

Não comprem sem consultar os preços marcados. 
Chavena, com pires, dssde $80 centavos. 

"Gazeta deCoimbra» 
ASSINATURAS 

Ano. . . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei-
ta pe lo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.» página, 
1" 0; 3." e páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 0\0. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J 0 5 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 5 O S O U T R O S 

M S E C T O S 
WÈSW 

n a r u a i a 

Em estado de nova, vende-
se. Facilita-se o pagamento, 

Aliança Comercial de Miudesas, 
Limitada — Coimbra^ 

borda-
dos á 
maqui-
na. 

Per-
feição 

e economia. R. do Loureiro, 11 

Excursão 
a Mossa Mm de ran 

Com paragem na Batalha, 
ím camionete em 13 de cada 
mez. 

Informações e marcação de 
Iogares, até ao dia 10 de cada 
mez no Largo Miguel Bombarda 
n." 5, Casa João Monteiro Lou-
renço. 

ires eietrii 
Caetano Rocha 

fina ferreira Soigss - m 
L O T E R I A 

VL d e 2.0G8.000$00 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Lições de musica b piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

a fabrica de 
sabão, no Ro-
cio de Santa 

Clara, SABOARIA UNIÃO, LI-
MITADA, 

Para tratar, na Calçada de 
Santa Isabel, 27. v 

iebuçados M i l a g r e » 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

' S u q u i d õ e s - T o s s e s 
i i 

Precisa-se, ordenado e ca» 
missões, Adriano A. Bizr j r r o 
Fonseca, Rua da N o g u ^ r a 

Pereire Neto 
ADVOGADO Inventários, inquilinato, e to-

dos o^ demais assuntos Wenses. 
tè, Visconóe òa Luz, IH-l 

COIMBRA ; 
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0 jornal mais antigo d@ Caimbra e de maior tiragem no sei Bisiiito. — Publica-ss ás ttrças, quintas e sábados. 
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0 dinheiro une se gas-
ta em desinfectar uma 
casa com os pós de 
Keating (! ÍI1SÍBI1ÍÍÍ-
caote em comparação 
com o beneficio une 
resulta para a saúde 

Ano J Redacção e Administração 
Pateo da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Sâlísda, 19 de lanfeo de 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pateo da Inquisição, 27-A N: 1907 

'> ATRIBULADA e dificil 
a época que se atraves-

sa neste momento historico em 
Portugal. 

O estado financeiro do país 
ej<ige grandes sacrificios com 
que o contribuinte já não pode. 
0 coijjercio e a industria defi-
1 ham; a lavoura não suporta o 
ps/o das contribuições, chegan-
do muitos proprietários a ter de 
vender as suas terras ou entre-
gar-se á ganancia dos agiotas 
para poderem pagar as suas 
décimas. 

Parece fer-se pedido o amor 
ao trabalho e o respeito que de-
vem uns aos outros, notando-se 
uma grande tendencia para a 
indisciplina. 

Entendem muitos ser melhor 
norma a seguir perante os po-
tiereà públicos impor do que 
pedir. 

A vida economica mantem-
se com todo o seu cortejo de 
dificuldades. 

As subsistências, principal-
mente, não tem embaratecido, 
tornando a vida verdadeiramente 
calamitosa, e os outros generos 
áe primeira necessidade só muito 
ligeiramente vão descendo de 
d;eços e não todos. 

Deixa muito a desejar a ad-
ministração publica com a febre 
sempre crescente das despesas 
sem se querer saber da. penúria 
dos magros cofres do Estado. 

Do parlamento pouco ou na-
da tem saído de util para a eco-
nomia nacional. 

E' fora de duvida de que a 
politica tem sido o pior mal para 
esta situação. A ancia do poder 
faz com que se debatam os ele-
mentos partidarios mais como fe-
rozes inimigos do que como liais 
e sinceros patriotas. 

Os hospitais, asilos, miseri-
córdias e outras instituições de 
beneficencia recorrem á genero-
sidade particular para não te-
rem de encerrar as suas por-
tas. X 

Deixou ha muito de existir 
em Portugal o respeito que deve-
mos uns aos outros para viver-
mos todos como amigos. 

As lutas dos partidos afas-
taram uns dos outros. E' uma 
sociedade divid ;-
politicos. 

E por cima de tudo isto, o 
país vê-se presentemente envol-
vido num movimento revolucio-
nário em que o exercito desem-
penha o pape'1 principal. 

Ha muitos anos que Portugal 

O CONFLICTO ACADÉMICO 

- v y v - j F 

O que nos diz um aluno 
da Faculdade de Direito 

SABIDO, 
ultimo 

não satisfaz? 

A - T A - C L A N 
PUBLICO, criança de caprichos, faz das suas prefe-

rências um enigma de infinitas soluções. Raro pode 
prever-se em que género enfileirarão as suas decisões. Mas há 
um caso, pelo menos, em que as opiniões se dividem pouco e a 
concorrência é garantida: refiro-me àquele em que se adivinha 

; ou se presume um escândalo. 
Muito bem I e s c® : l c ' a^ 0 possível ou provável, em teatro, constitui como é, que oíblico neles depositar confiança, cos 

decreto sóbre ajNem os clientes serão tão levia- reforme-se o ensino, introduzam-ísempre um magníhco negócio de bilheteira. ouoam emoora ae 
Orôem óos aóvogaóos vemjnos que vão depor nas mãos se nas Faculdades de Direito as preço as localidades, indiscutivelmente a lotação esgota-se. E 
complicar a solução da questão dum principiante uma grande cadeiras que fôr mister, com ainda agora a estreia da Ba-Ta-Clan disso nos forneceu uma 

causa, nem o advogado o é tão uma feição pratica; institua-se p r o v a irrefutável. 
pouco que não se socorra de mesmo o estagio, mas dentro do n u » j • • • i ,, , - .• , . ,i „„„ i j- i Duas horas antes de iniciado o espectáculo não havia um colega amigo que em tal einer-curso, de iorma que o diploma- ' , , 
gencia o encaminhe. do que sai da Faculdade esteja u m c o b i l h e í e n a c ? s a n e m sequer nas mãos dos contratadores. 

Mas tudo isto se faz natural- apto a exercer a sua profissão Dezenas de indivíduos, dispostos a dispender quanto fosse pre-
mente. e não venha de lá como advo- ciso, apareceram á porta do teatro e foram forçados, em última 

De resto, quem obriga o me-gado praticante, menos que um a nálise, a reservar para melhor oportunidade seus desejos de 
dico, o farmacêutico, o enge- solicitador. ' . , . _ , , . .. • . i i« i ir „ ~ „ assistir ao anunciado ataque á moral . . . nhetro, a um tirocínio de 10 me-: t i s a questão nas suas li-, " , 
-es? Ninguém. No entanto a|nhas gerais, agravada para os: Forque a razão do interesse era essencialmente esta: a 
vid 1 humana ou a construçãoactuais alunos de Direito, que se: prometida eje bição de nudezas exageradas. A curiosidade intli-
duma cttsa ou duma obra dartejmatiicularam ao abrigo duma: gena arregalou os olhos, limpou os vidros dos binóculos e dis-
que pode valer muitas vidas e lei que os considerava advoga j p o z . s e a v e r 0 Nu, entre os comentários dos burguezes conser-'rprpm;íinç r-nm ríirl^c Ae> f.-^r-i , . . . 1 -

vadores e os sorrisos pudicos das senhoras, cuja trequencia 

académica, no intuito de bem 
informarmos os nossos leitores 
procuramos no meio académico 
pessoa que nos podesse escla-
recer sobre tão momentoso as-
sunto. 

Eis o que nos disse: 
A questão académica acha-

se. de facto, grandemente com-
plicada por virtude do decreto 
que instiíue a Orôem óos GO O O • 
gaôos que insere disposições 
vexatórias dos interesses e do 

ida pelos ideais tr io dos alunos das Faculdades 
de Direito. 

Nem de proposito. Ao pssso 
que o sr. Ministro da Instrução 
procurava levar a bom termo e 
com seguro êxito a solução de 
tão malfadada questão, o sr. Mi-
nistro da Justiça, orofessor de 

desde .as primeiras horas qu 
assumiu o poder, procurou com-;bernis. _ . i _ 

não atravessa um periodo t ã o D i r e i l o da"nossa Uníversidad 
grave como este, e mais dificil e 
tenebroso será se .não vier o 
bom senso trazer a paz pre-
cisa. 

muitas fortunas, não merecemjdos com as suas cartas de for 
da lei igual protecção. |matura e que dam momentoj . 

E não se diga que os candi-ipara o outro veem frustrados os n a o e s ' r i o u • • 

0 conselho que temos a dar 
é que todos os portugueses 
trabalhem pelo restabelecimento 
da ordem e disciplina e que te-
nham sempre em vista amar a 
patiia até ao sacrifício. 

Felizmente não ha quelamen-'Jj 
tar a perda de vidas, tendo-se 
desenrolado os acontecimentos 
sem actos de resistencia. 

datos a Deleqados do Procura-seus planos, 
dor da Repub'ica, Conservado- 0 resto é conhecido de to-
res e Notarios teem um estagíojdos. Os estudantes reuniram, 
de 6 meses. E' certo, mas trata-;obtiveram a solidariedade dos 
se de candidatos a funções pú-;seus colegas e estão, cheios de 
blicas, impostas pela lei aos in- rasão, confiados em que o sr 
dividuos, e não de arofiapões li-Ministro da Ju^fiça defira as 
'bernis. * )ím ' jsuas reclamações, 

plica-ia. não tendo em nenhuma! Reconhece-se que a actual! Foi o que nos disse o nosso 
conta os interesses e os direitos organisação dos estudos juridí-jnformador. 

que 
de-

dos seus proprios alunos, 
mais alguma consideração 
viam merecer-lhe. 

Não é que os alunos de Di-
ireito, em principio, não concor-
dem com a Orôem, Quanto aos 

que tal corporação tem em 
vista, quais sejam os de manter 
o prestigio, a disciplina e os 
!progressos da sua profissão e 
|do Direito em geral, estão os 
jestudantes absolutamente d'acor-
!do. Mas não o podem estar 

"Na próxima s e g a a M i r a são 
eieites o reitor e vice-relfar 
NA próxima segunda-leira, 

ás 14 horas e meia. na 
EarFranca quanto ao que os obriga, a p ó s t a t a do Senado, realisa-se a 

A 

Minas de carvão 
VTA reunião do Comité da 
LX Federação Internacio-

nal dos Mineiros, em Bruxelas, 
veiificou-se que o único modo 
de melhorar a crise carbonífera 
seria regulamentar a produção 
é a distribuição. Resolveu mais 
auxiliar os mineiros britânicos 
na defeza do seu nivel de vida 
recorrendo, em caso de necessi-
dade, a uma gréve internacional 
de simpatia. 

Sobre a crise carvoeira o ul-
timo numero das Informaciones 
Sociales insere os seguintes es-
clarecimentos: 

^S.Oõ̂ .OOO toneladas de carvão, 
calculando-se que no corrente 
ano atinja 50 milhões de tone-
ladas apesar da dificuldade de 
transporte. 

Na Halls 
a importação no ano passado 
f j i de 10.5000.000 toneladas. Du-
rante os últimos mezes os repre-
sentantes do Epportgog conse-
guiram que 170 emprezas italia-
nas comprem de futuro carvão 
procedente da Rússia meridional. 

GAZhTA òe Coimbra 
tem lembrado diver-

sas vezes a necessidade de lim-
par estrumeiras no bairro de 

Clara, por onde íem dei 

coleda mm o me«smo cu>-so e to n.o 11.721, de 12 do corrente,íPas ,sa r m , , _ , 
por "ventura S . S í o n o r S Í d j o qual havia sido revogado. A r t e i r o s peias festas da Rainha 

M a s . . . 
Não houve Nu . . . Tinha-se previsto que as auioridades 

se resolveriam a defender o pudor alfacinha, pouco habituado 
ainda a estas liberdades parisienses, fazendo certas proibições; 
idealisara-se a sensação que produziriam as primeiras frescuras 
paradisíacas; esperara-se o escândalo/ tudo falhou... 

A decepção foi grande: tão grande que o público, de ini-
cio quente e vibrante (ou não se tratasse duma companhia es-
trangeira. . . ) , não chegou até final sem exteriorisar a sua indig-
nação contra a insipidês da revista, as fifias horripilantes da 
orquestra, a pobresa quasi geral dos srenários e a falta de 
novidade da maioria dos números . .. Até certo ponto, as suas 
observações eram de justiça; mas a verdade é que a aspereza 
da crítica provinha doutra origem . . . 

De facto a companhia do Ba-Ta-Clan, tal como se apre-
sentou, está longe de corresponder á expectativa. Mas, ainda 
assim, tomáramos nós, em Lisboa, espectáculos como os que 
ora estão no teatro da Trindade. E é forçoso concordar-se em 
que, se alguns números já eram conhecidos, a culpa não era da 
Ba-Ta-Clan.. . Tanto isto é certo que alguém poude, com feliz 
ironia, fazer á saída êste comentário: 

— Muito talentosos os nossos revisteiros! Todas as suas meses, na s i t u a ç f i o j U n v e r s i a a a e , e i e i ç a o esta feita 
de praticantes, sob a tutela dum:?° abr igodo artigo 2.° do d e c r e - j ^ ^ milhares 'de fcH P">duç5es são roubadas pelos teatros de P a r i s . . . 

por ventura mais ignorante aoiu 

S U W ' 0 5 " - ^ t i S r S t ó i : S f t i S S S l N . " r a m P a h a 1 * 0 en, , bu„ 
exame teito perante os seusj«« portanto a ser feita por e l e i - ; d a n g E s t a d o 

desse periodo, ás contingencias;que era feita pelo governo pas-j 
dum exame feito perante o s ^ " ^ " ^ j ^ ^ ^ i t o J O estado dos bancos mos 
colegas, que possuem i n t e r e s s e s ^ dos professores o r d i n á r i o - , ^ u m ^ ^ d e s m a s ê l ( ) ( a g : T T ^ m O V Y I H w d t n 

'sim como n a estrada d a B e i r a J 1 - 4 ^ ' ' É ' C ? / / ^ ^ ' G d f c t / 

Junho, 1926. 
Paulo de Brito Aranha 

da Universidade. 
Continua a falar-se no sr 

opostos. 
Contra isto é que os alunos 

de Direito bradam 
* advogado é i u i ° ^• * v... . v.» | , 

por excelencia liberal, como a raz de Carvalho, para vice-reitor.| « p o r ^ ^ 

v/ v.* 11 i 111 li Cl a laiai-oc nu uui A4 J — t • l \ 
José Alberto dos Reis para rei-!, A . i n ° a n a o f?» d ^da a coto 

A profissão de advogado è'}or e do sr. dr. Anselmo Fer - i^ n i v e l P a r a ° á entrada 

do medico, a do farmacêutico e 
a do engenheiro. A selcção das 

Nâ P0lOnÍS c o m P e t e r i C ' a s faz-se naturalmen-
k jte. Os bons suplantarão os me-

a produção elevou-se a 20.080.000!diocres. Os que começam en-
toneladas em 1925. As exporta-jeontrarão uma reduzida clientela 

ENTROU já em franca con 
valescença da ultima 

F 
s 
â 

OI nomeado administra-
dor do concelho de Sou 

obra para as feslas? 
• • • 

ções destinadas á Alemanha des-;que só aumentará quando o pú- re, o sr. dr. Alberto Dias Lopes. 
ceram 2.700.000 toneladas. 

era ext r a o rdinariamente critica 
a situação em Abril. O comité 
industrial do Congresso dos Sin-
dicatos protestou contra o facto 
dos proprietários das minas ha-
verem abandonado as negocia 
ções nacionais com o propósito 
ue fazerem negociações regio-
nais. 

O secretario da FederaçSo 
dos Mineiros oficiou que em ne 
ÍU1U rn distrito os mineiros acei-
tariam o convite dos proprietá-
rios nem acordos ou fixariam 
prccentagens.» 

Na Esuaníia 
a produção em 1925 foi de 
6.251.584 toneladas. Os consu-
midores de carvão espanhol pro-
testaram conira o decreto que 
limita o emprego do combusti-i 
vil importado. 

1 lais; 
a importação nos nove últimos 
meses de 1925 foi de 319000 ton. 
de carvão. O aumento das im-
portações procedentes de Ingla-
jterra coincidiu com a baixa de 
preços. 

lies E J l t f t t - b l f e ! Sa America 

Telas, Teiolos, Ladrillos em Mosaico 
E l A M l E l i."3. Estacão Veia, Coimara 
podem ser ped idos p a r a o seu TELEFONE 606 

que já se encont ra l igado à rêde. 

a associação dos proprietários 
de minas estuda o assunto, e 
numa reunião foi preconisado o 
estabelecimento de um acordo 
sobre as quantidades e preços 
para exportação. Em fins de Ja-
neiro sómente trabalhavam nas 
minas do Ruhr 388:818 operários, 
o que representa uma diminui-
ção de 79.175 em relação a Mar-
ço de 1925. No entanto, a ex* 
tração das minas do Ruhr foi em 
1925 algo mais elevada que no 
ano anterior á guerra, devido ao 
desenvolvimento do maquinismo 
nas minas. 

a secretaria do comercio anun 
|ciou que a produção de antra 
jeita ultrapassou o nivel semanal 
jvulgar, pois na semana finda; 
|em 13 de Março a extração ele-
vou-se a 1.966.000 ton. e a da 
hulha foi calculada em 10.691,000|| |g|íyg 

operação que sofreu em Paris o 
sr. Homem Cristo. O director 
de O òe Aveiro ficou completa 
imente curado, devindo regres? 

TEEM muitas pessoas a ' s a r definitivamente a Portugal 
opinião de que se deve F103 f»ns do proximo mez de Ju-

fazer um coreto provisorio no recomeçando O óe Aveiro 
novo parque, para ali tocar uma 8 s u a publicação na primeira 
banda de musica de tarde, n o s s e m a n a Agosto, 
dias das festas. I Para os proximos mezes de 

O recinto é muito grande, ca-Outubro ou Novembro serão 
bendo ali milhares de pessoas á postos á venda a nova edição 
vontade, sem perigo de que es- do Banóitismo Politico, trez vo 
traguem o que ali ha feito. jlumes, e A Revolução óe 31 óe 

Julgamos a ideia acertada,^'Janeiro. 
tanto mais que não se pedem 
essas horas de recreio para de 
noite. 

OR ocasião -das festas 
realisam-se duas quer-

messes, uma em beneficio do 
jAsilo da Infanda Desvalida, na 
Avenida Navarro, e outra em be-
neficio do Grupo Musical Artís-
tico, na Praça 8 de Maio. 

Cono íl Umi l a mm 
ii Lelrai is Coimbra 

espiaria 
Ifar ttm 

MMrn electricas 

ACOMPANHADOS PEIO 

ilustre professor da 
Escola Militar tenente coronel 
de engenharia, sr. Jaime dos 
Santos Paiva, chegaram a esta 
cidade, onde veem em visita de 
estudo a instalações electrotéc-
íicas, os aspirantes de enge-
nharia, alunos da Escola Militar, 
srs. Paulo de Brito Aranha, An-
tónio Jacinto Magro, José Rodri-
Utes'Coutinho, Américo Soares 
Beirão, Fernando Pinto Eliseu, 

Fr ^ m r u • ki Antonio Pimentel, Floriano Ber-

li^OU hoje em 51 o nume» n a r d 0 das Neves, Albano Mo-
ro de alunos inscritos r e i r £ J d c A i í n c i d a ( p e r e j f a L u | ff ? r s o ' q " e « t e ano possui, Victor Francisco Franco além das cadeiras da lingua e 

cultura portuguesa e espanhola, 
já existentes no ano passado, 
Icursos elementares e de aper-

os operários de carvão da Nova 
Escócia, mar.ifestaram-se a fa-
vor da um novo contrato de sa-
lario sobre a base da Memoria 
redigida pela comissão incum-
bida pelo govêrno de estudar a 
situação das minas da British 
Empire Steel Corporation. 

-se, siiuaoa m nvemaa Navarro o. 
, a qual se compõe, dg cave e ire 

res confortareis, jardim, p in ta i , sara 
e i e c i r i o i É È efe., etc. Constrixç 

ordem e muito bem situada, em frente do 
novo Parque da Cidade. Tamisem se vende o 
mobiliário. 

Facilita-se o pagamento e trata-se na mes-
ma propriedade das 15 as 17 horas. 

+ + • 

À COMISSÃO cxecutivnlfeiçoamento em inglês e alemão 
da Camara Municipal,jEm virtude de vastidão do pro-

ina sua ultima sessão, autorisoulgrama, tem-se inscrito alquns 
0HÍ!0*ia Pró-Monumento aosjprofessores do liceu e oficiais do 

iMortos Conimbricenses da Gran-exercito da guarnição de Coim 
23003 G u e r r a - a instalar na P venida ' 

a Navarro, duas tombolas. durante 
as Festas da Rainha Santa. 

bra, constando-nos que muitos 
mais se matricularão. 

* * + 

DURANTE as festas da Pa-
droeira de Coimbra, bem 

como nas noites de S. João e de 
S. Pedro, exibir-se-ão em vários 
pontos da cidade, ranchos popu-
lares, entre os quais se contam 
os do Ingote, Montes Claros, rua 
das Flores, Alto de Santa Clara, 
Couraça dos Apostolos, etc. 

NA quinta-feira á noite, to-
cou durante duas horas 

no coreto da Avenida Navarro, 
o Grupo Musical Artístico, que 
deu excelente execução ao ma-
gnifico reportorio, recebendo do 
publico muitos aplausos. 

e Silva, 
e Fran* 

cisco Soares 
Ontem estiveram na Central 

Eléctrica, onde foram acompa» 
nhados pelo distinto engenheiro 
sr. Leal Gonçalves, tendo ficado 
todos muito agradavelmente im* 
pressionados. 

• * • 

Como acima dizemos, fazia 
parte desta excursão, o nosso 
ilustre colaborador sr. Paulo 
Emilio Brito Aranha, um dos 
mais distintos jornalistas da no* 
va geração. 

Aquele nosso querido afnigo 
deu-nos o prazer da sua visita, 
o que muito lhe agradecemos. 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite. 

^ lestas la Rainha Santa roalizam-se de 8 a 13 



GAZETA DE COIMBRA ctè 17 de Junho de 1926 

Aniversários 
Fazem anos, Hoje: 
A menina Aida da Conceição Mimoso 

Serra, filha do tenente da G. N. R., 
sr. Eduardo Augusto Mimoso Serra. 

Amanhã: 
Manoel Julio Gonçalves. 

Segunda-feira : 
D. Maria José Basilio Freire da Cunha 

Magalhães Soares d'Albergaria Cabral 
e Albuquerque., 

i mm. 
i cores i bandeira 
NAO ha exemplo duma gré 

ve geral que tenha sido! 
verdadeiramente geral. Não ha 
exemplo duma gréve geral que; 
tenha vencido. 

Sob estes pontos de vista, a 
gréve geral inglesa não saiu da 
regra. 

Qualquer que fosse a sua 
amplidão, a paralisação do tra-

.. , . 'ibalho não foi completa. Mesmo a honra da sua visita, o sr Manuel Joa-j n g o d u r a r i a o i t o d i a s . 

quim d a Silva, antigo professor e m Lor-Í ^ ^ ^ d e v e . s 6 ( e m p a r . 
.vão, onde gosa d e grandes. simpatias g o v . g Q r d j s d i d o p e ] 0 g 0 . 

pelo seu caracter de trabalhador e de v e n u ) B a l d w ; n . M a s ^ u i t o pro-

Partidas e chegadas 
Tem estado em Coimbra, dando-nos 

honestidade. 
Ao sr. Manuel Joaquim da Silva, que 

ha 10 anos não visita esta cidade, agra-
decemos os seus comprimentas, 

— Regressou a esta cidade, tendo 
feito uma larga viagem por Espanha, 
França, Italia, Jerusalem, etc., o nosso 

vavel que em outras circunsfan-
cias, e país, movimento igual ti-
vesse igual ejcito. 

O ponto fraco está na fatali-
dade das coisas. 

Porque, necessariamente, a 
paralisação da vida publica traz. 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Dsjasilo em teimara: 
1 

V 

p r e s a d o a m i g o e r e spe i t áve l e c l e s i á s t i c o , r o n l r a ^ g o c a < a h o s l i 

r e v e r e n d o p a d r e A d e l i n o cia Oosta Uai to . ». j j í . v ^ ^ ^ r li/i-aHo H -r» mninrm n a n f i r a n ní>r 
+ + + 

PERFUMES 

Os melhores perfumes estrangeiros 
óevem ser comprados na HA VANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz. 

TRATA-SE de mais um es-
forço lançado no sentido 

O 

de excitar e promover o gosto 
pela musica no meio Coimbrão. 

Frequentado póucas vezes 
por artistas notáveis, mercê de 
um alarmante espírito de indi-
ferença por todas as tentativas 
de superior realisação de Arte, 
como exuberantemente tem mos-
trado, nós perguntamos aos nos-
sos botões se, no amavel con-
ceito que vulgarmente lhe é con-
cedido, de ilustrado e culto, etc., 
não andará uma respeitabilissi-
ma dóse de ironia brégeira. . . 

Entretanto é rasoavel supôr 
que sim, depois do ultimo inten-
to de reorganisação da Socie-
dade de Concêrtos de Coimbra, 
asfixiado á nascença. Por falta 
de ambiente, que não foi possivel 
estabelecer (!) sobrepondo-se á 
vontade dos benemeritos em-
preendedores, que desta feita, fo-
ram brindados com uma tremen 
da desilusão. Dizer o que isso 
foi, seria contar um caso triste, 
pouco gentil de resto, para todo 
esse convencionalismo... circu-
lante. Não vale bulir-lhe. 

Devia, portanto, perder-se 
por um longo periodo (ou para 
sempre?) a doce esperança de 
u n a iniciativa generosa, tenden-
te a corrigir a manifesta aver-
são, que representa uma enormi-
dade, è concluir que os missio-
nários da Arte em Coimbra, fo-
ram e são ainda, de certo modo, 
semente em terra ingrata e re-
frataria. 

, ' E, tanto mais pungente se 
Ò torna, quanto é certo que pode-

' V'XltfA/^W&yriamos citar no país aglomera-
ções de categoria mais reduzida, 
em que, apesar disso, a gente se 
mostra com sensibilidade artís-
tica, incontestavelmente mais 
avançada, e com uma visão mui-
to outra, mantendo inalteravel, 
com apoio e cooperação, a sua 
Sociedade de Concêrtos. 

Não nos deteremos nestas 
brevíssimas considerações a pro-
curar e a trazer as causas deter-
minantes desta voluntaria infe-
rioridade que, já agora, vai assu-
mindo um caracter dc perigosa 
permanencia e contra o qual, pó- ninguém 
rém, é muito meritorio lutar, 
«quand mente". Limitamcnos, e 
isso é que deu logar a estaa li-' 
nhãs, a assinalar a passagem no 
próximo dia 21—segunda-feira 

lidade da maioria da nação, per 
turbada nos seus hábitos-, bem-
estar, conforto, prazeres, e amea-
çada até na própria ejíi^tencia. 
Até os grévistas estão fatalmen-
te condenados a sofrer a sua 
própria acçãa 

E' a eterna historia da soli-
dariedade do clássico apólogo 
dos Membros e do Estomago. 

Contra esta interdependencia. 
inerente á condição do homem 
em sociedade, nada pode preva-
lecer. As Traóe-Unions, a mais 
formidável organisação operaria 
da Europa, conheceram o erro. 

Como meio de pressão sobre 
os poderes políticos, a gréve ge-
ral é um fiasco. Mas, no concer-
nente aos conflitos de ordem 
economica o governo inglês está 
na mesma situação em que es-
tava a 3 de Maio, com as mes-
mas dificuldades resultantes di-
rectamente do desequilíbrio fi-
nanceiro internacional. 

Por isto, a vitória de Baldwin 
nada muda. Para quebrar a gré-
ve geral, tinha com ele todas as 
necessidades economicas; mas 
pára solucionar a crise mineira, 
e a industrial da Inglaterra, tem-
nas contra. 

+ + + 
CHANCELER Lutero en-

volveu-se nas dobras 
da bandeira, e caiu. 

Esta historia de emblemas é 
uma carateristica das dificulda-
des que encontra, a cada passo, 
a republicanisação da Alema-
nha. 

A bandeira da Republica Ale-
mã é negra, doirada e vermelha. 
E' o único pavilhão legal do 
Reich, após a revolução de 1918. 
Ora, calcule-se o espanto, ao sa-
ber-se que o presidente Hindem-
burgo assinára uma lei estípu-| 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progesso dessa região 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

À CONSTRUÇÃO de ca-

sas em Coimbra, sendo 
uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
yólvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia: 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

HEI i r a E n u 
PARAÍSO SEIRA & c.a 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, 71-1/ 

íf 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
— 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

/3*U> WÍlK, 
Ocíe-vicíi/t 

ONGE de se solucionar, 
mais se tem complica-

do a já complicada situação po-
litica de Portugal. 

Entre o comandante sr. Ca-
beçadas e o genaral sr. Comes 
jda Costa, houve dissidências que 
terminaram com um ultimatum 
por esie dirigido ao presidente 
ilo ministério, depondo-o daquele 
alto cargo, no qual já foi inves-
tido o comandante das tropas 
revolucionarias, sr. Gomes da 
Costa, tendo as tropas de Saca-
vém marchado sobre Lisboa, 
onde ocuparam todos os pontos 
esírategicos. 

Como é de presumir estes 

Football 
0 í Coiiitâra-Santarsm 
A não se reaiisa amanhã, 

como estava anunciado, 
o primeiro encontro entre as se-
lecções scalabitana e conimbri-
cense. 

J 

DELIBERAÇÕES TOMADAS 

em sessão da Comissão 
Executiva do dia 17 de Junho de 
1926" 

Resolveu oficiar aos Directcres dos 
Gabinetes de Zoologia e de Antropolo-
gia da Universidade, pedindo-lhes que 
mandem retirar os entulhos que se en--
contram junto á Igreja da Sé Nova, na 
Rua Dr. Daniel de Matos e na Rua Dr. 
Costa Simões. 

•— Resolveu que os lugares destina-
dos á aprendizagem de condução de au-
tomóveis, se faça nos seguintes locais: 

Estrada das Almas da Conchada ao 
Snoít Lisfioa e Bemíica contra o ^ d° çemiteno, até ás 12 ^ : 

- - - - - - — - - - — - tra volta da Praça da Republica e 
respectivas ruas de ligação, excepto Ave-
nida Sá da Bandeira, até ás 9 horas. 

— Tomou conhecimento de um oficio 
do senhor Engenheiro-Chefe da Divisão 

limão FooMLCoMiira ( M 
j' OGAM ámanhã, pelas 16 

horas, em Santa Cruz, 
num match a favor da Colonia 
Maritima Infantil do Bairro^Alto, 
as l . a s categorias do Sport Lis-
boa e Coimbra e União-Football 

"BtòlOS,, 

A N O S S A erudita e activa 
Faculdade de Letras, 

continua na sua grande faina 
educacional de divulgação e eje-
pajisãa intelectual, publicando a 
sua revista Biblos fonte perene 
de preciosíssimos artigos e do 
cumentos sobre Filologio, Histó-
ria, Arte, Filosofia, etc. 

O presente numero, 5.° do 
volume II, referente ao passado 
mês de Maio, traz dois esplen-
didos ártigos, um, a conferencia 
do Porto, sobre a veneranda 
mestra Dr. D. Carolina Michae-
lis, pelo Dr. Mendes dns Remé-
dios, outro, sobre Educação, ela-
boração investigadora e pacien-
te, mas criteriasa, do erudito 
prof. Dr. João Serras e Silva. 

" Vasco Ha Suma „ 

NA Biblioteca geral da Uni-
versidade. — Noticia da 

interessante exposição bibliográ-
fica sobre o nosso grande nave-
gador que o ilustre Director in-
terino d a q u e l e estabelecimento 
de ensiiskfe»;"^. Ernesto Donato, 
organisou a quando do o Cen-
tenario de Vasco da Gama. 

Duas gravuras e uma lista 
das obras expostas. Trabalho 
notável que prova a vida da 
nossa Universidade. 

Hidraulica do Mondego, em que entrega 
á plena jurisdição e administração da 
Camara Municipal, a antiga serventia do 
Arnado, cujos trabalhos de alargamento 

. . UU(, V UIIMU1U u , „ u u - i uuiuuine alteamento já se achain concluídos, 
acontecimentos produziram s e n ' Coimbra Club j —Resolveu subscréver com a quan-
sação em todo O país. j N e s t e e n c o n t r o d i s ^ t a - s e l l m : t i» & mil escudos, para a subscrição 

anciedade, a r t j s t i c Q j , r o n z e q u e e s t á a p o s t o 
nde, tendo r , w . 

na L a s a das M e i a s . 

Em Coimbra a 
por noticias era qra 
na quinta-feira os jornais de 

uwírflS Esi 
PARAÍSO PEPJIÃÂ k c . a 

AUUA 

(VIDAGC) 
lando que, ao lado das cores 
constitucionais, as embaixadas, 0 maior caudal ezistsata 0H 
legações e consulados alemães,; POftOg&l. 
e m países estrangeiros, deveriam ç g ggQ y ^ g B a g 3 4 j , 0 r a s 
içar as antigas côre^ imperiais: 

d ^ a - d t e Slre-teÍGíia! EÉíiíO E M \ i m 
remann — é o símbolo do comer-
cio mundial alemão, e porque 
este comercio se criou sob essas 
côres é que as colonias alemãs 
no estrangeiro não querem olvi-
dar-se e separar-se da antiga 
bandeira.» < 

Por outros termos: Os emi-
grantes alemães no estrangeiro, 
seriam todos monárquicos e re-
cusar-se-iam a reconhecer a nova 
bandeira nacional. Então, para 
os satisfazer, restabelecem-se, 
em todos os estabelecimentos 
oficiais da Republica Alemã, a 
bandeira imperial ao lado da re-
publicana. esperando, entretanto, 
substituir esta por aquela. 

Pode dizer-se bem que esta 

PAM1S9 PEREIRA & U 

FAZEM parte do actual go-
verno tres ministros saí-

dos do corpo docente da velha 
Universidade de Coimbra: os 
srs. drs. Mendes dos Remedios, 
Oliveira Salazar e Manuel Ro 
drigues. 

Todos tres são professores 
distintíssimos e sobem ás cadei-
ras do poder pela primeira vez. 

E' preciso, porem, deixa-los 
trabalhar á vontade, sem criar 
dificuldades para q«e a sua obra 

tentativa de justificação era uma:possa produzir os desejados fru-
verdadeira balela. ^os. Pode, é certo, sair das suas 

Também, não convencerarnlmSos algum trabalho imperfeito, 
ío que nêo admira porque é pro-

P. B. iprio do homem errar, mas tudo 
jse consegue a bem, reclamando 

Nota óo traóutoe—Entretan-ie não erigindo nem impondo a 
to, de ha muito que os naviosivontade dos reclamantes, 
comerciais filemães, nos seus pa-j Estamos informados de que 

pelo Teatro Sousa Bastos, de|vdboês nacionais republicanos,|os tres referidos ministros tem 
Corina Freire, uma grande can- ostentavam no cantp superior dajdemonstrado já no governo qua-

- - - bandeira, na faixa negra, junto á lidades de inteligência e de tra 

" Memories e Malícias „ 

E' UMA publicação cienti-
fica do Museu Minera-

lógico e Geologico da Universi-
dade de Coimbra. 

O seu n.o 3, versa sobre a 
Nomenclatura Geotectónica, e 
é da autoria do erudito prof. 
Dr. Custodio de Morais. 

Obra cientifica tem o condão 
de esclarecer aos leigos das 
sciencias geográficas os muitos 
termos ténicos que aquelas scien-
cias possuem, e, acima disso, é 
vantajosa para os alunos das 
cadeiras de Geografia, Geologia 
e Mineralogia das Faculdadeslnha demissão, 
de Sciencias e Letras e dc Ins-
tituto Industrial pelas vantagens 
grandes que ao ensino traz. 

O sr. Dr. Custódio de Mo-
rais, que é um novo que se vem 
afirmando como sábio verdadei-

Lisboa sido aguardados com um 
interesse extraordinário. 

Naquele dia houve prevenções 
rigorosas em todos os quartéis 
da cidade. 

+ + + 

Os srs. Drs. Mendes dos Re-
médiosy Manoel Rodriguesjunior 
e Antonio de Oliveira Salazar, 
Rodrigues Júnior, respectivamen-
te, ministros da Instrução, Justi-
ça e Finanças, retiraram-se na 
quinta feira á noite para esta 
cidade. 

Ontem aqueles ministros con-
ferenciaram em casa do sr. Dr. 
Mendes dos Remedios, no. Pe-
nedo da Saudade, de cuja con-
ferencia nada obtivemos. 

No entanto afirma-se que os 
srs. Drs. Mendes dos Remedios 
e Manuel Rodrigues Júnior es 
tão dispostos a fazer parte do 
governo logo que a situação 
politica esteja esclarecida. 

O mesmo não sucede com o 
ministro das finanças, sr. Dr. 
Antonio de Oliveira Salazar, 
que de boa fonte soubemos que 
está disposto a não voltar ao 
seu ministério. ( 

* + + 

Ontem avistamo-nos com o 
governador civil deste distrito, 
sr. dr. Vieira Coelho. 

Ha um justificado interesse 
por este encontro. O SporCLis-
boa, que apenas jogou uma vez 
em Coimbra, demons'.rou ser um 
leam forte e audaz. 

A luta deve tornar-se inte-
ressante, pois os.dois teams de-
vem ir dispostos a proporcionar-
nos uma exibição agradavel e 
digna da sua classe. 

Os teams devem apresentar 
a spquinte constituição. 

União - Nito, Cabreira e Bor-
ges; Ferreira, Carrasqueiro e 
Luizito; Correia, Matos, José da 
Silva, Bailão e Daniel. 

Sport-Lisboa—Benedito, Al-
varo e José Vale; Cabral, Tiago 
e Malhão; Alves, Santos, Ribei-
ro, Baptista e Leiria. 

O publico deve acorrer a pre-
senciar este match, atendendo 
ao fim altruísta a que se destina 
o produto das entradas. 

Tiro 
Taça "Amério Morais» 

TAMBÉM SC encontra em 
exposição, na Casa das 

Meias, a Taça Alberto Morais, 
que anda sendo disputada pelos 
sociedade de Tiro n.° 22 (União 
Football Coimbra Club). 

E' uma sincera homenagem 

aberta por urna comissão organisadora 
do Serviço de Saúde, afim de adquirir 
u:n automovel dç pronto socorro. 

— Autorisou que o sr. Presidente da 
Comissão Executiva, proceda a todas as, 
formalidades necessarias para a realisa-
ção de um emprestimo de 10.000 contos, 
a contrair na Caijía Geral de Depositos, 
incluindo nesta autorisação a de assinar 
os competentes contractos. 

— Atestou o comportamento moral e 
civil de Arnaldo Alves dos Santos. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras para 
renovação de sepulturas e colocação de 
sinais funerários no Cemiterio ; e para 
colocação de letreiros e taboletas. 

POSTAIS BÁ" ÃHRESAgA 
Quando iniciei nas colunas da Gaze-

ta óe Coimbra a publicação dos meus 
Postais, foi com o fim único, e sem vai-
dade, de pugnar pelos interesses do povo 
aqui residente. E dentro do programa 
traçado por este tri-semanario, que á 
causa publica tem dado o melhor do seu 
esforço, tenho procurado ser fiel ao cora-
prorrisso que tomei. 

Chegam ate nós informações sobre 
um assunto de bastante interesse, e por 
isso bom seria que o sr. Moura Marques, 
vereador das obras nesta zona, désse 
por aqui um passeio, na ocasião em que 
a brigada de calceteiros permanece nes-
tes sítios. 

Das Alpcnduradas ao Teodoro, ou 
seja no sitio denominado Pinheiro Man-
so, a estrada encontra-se intransitável e 
no tempo da invernia, o entuílio que ali 
é depositado, vem de enxurrada até á 

S. ex-a recebeu-nos amavel- prestada àquele que em vida foi estrada, o que dá logar a que os electri-
mente no seu gabinete, não es-
condemos, porém, o seu desgosto 
pelos acontecimentos. 

S. ex-a que conviveu de perto 
com os comités revolucionários, 
disse-nos que tinha fé nos des-
tinos da Pátria dentro da Repú-
blica. 

E quanto á atitude de V. 
Ex-a? 

— Como sabe eu estou aqui 
por inâicação do comité revolu-
cionário de Coimbra, ruas en-
tendo que, para rião criar difi-
culdades, logo que esteja no-
meado o novo ministro do in-
terior, apresentar-lhe-hei a mi-

um grande amigo do sport e da-
quele Club. 

Pedestreanismo 
As provas noslssíres orga-
Hisaâas peio Sania Clara 

TEEM o seu inicio ámanhã, 
pelas 9 horas, prolon 

gando-se pelo dia fóra, no Rocio, 
as provas pedestres organisadas 
por uma comissão de socios do 
Santa Clara Football Club, e ás 
quais já fizemos referencia. 

Aos componentes da equipe 
vencedora da luta de tracção se-
rão distribuidos laços de seda 

? k T doras pesadas, ro, vem, com este trabalho con-| 
tribuir para o bom nome da' • " * • • 
nossa Universidade, especial- y-j 7 
mente da Faculdade a que per- J í e C l C L T Í l ã Ç O e S 
íence — a de Sciencias. f " — 

r . . _ . , . com as côres do Club e em con-Esta manhã seguiram des ta ' j u n { 0 u m a r t i s H c 0 b l .o n z e_ 
Para todas as provas se rea-

lisain 'eliminatórias, excéto para 
a da regua, em que serão dispu-
tados 2 valiosos prémios. 

cidade para Vizeu, duas bate-
rias, sendo uma de artilharia 7 e 
outra do 5.° Grupo de Metralha-

J^EVIDO á muita falta óe K Camara I M c i í a i 
espaço com que luta-' M a i s t r ê s pcq«enas lembranças, que 

> A „ . ,„ • í 1 }í.nr. apresentamos á ilustre.edilidade, |ulgan-
mos. e a afluência óe habalhos & interprelar 0 senlir de todos os que, 
literários recebióos, temos ejm como nós, lamentam o estado desgraçado, 
atrazo esta secção, O que nos senão vergonhoso, a que tudo isto che-peróoarão, autores, eóiteres e oo u l „ . . ., .. 
- O corêto da Avenida Navarro, essa 

de leitores. 

cos façam o seu terminus junto da fa-, 
brica Fânzeres, quando o deviam fazer 
no Calhabé. 

Para este assunto chamamos a aten-
ção do respectivo vereador e da comis-
são executiva dos Serviços Municipali-
sados; e ainda do sr, vereador da higiene 
pois que o carro da limpesa e os empre-
gados respectivos, que aqui vinham va-
rias vezes, ha muito o não fazem, e na 
época que vai correndo, em que as fabri-
cas aqui existentes s3o visitadas, como 
sucede com a Porcelana, é uma vergonha 
para o município e para a nossa terra os 
nossos visitantes verçm esta area numa 
perfeita imundície, o que causa calafrios, 

Quando será retirada a brita e o re-
síduo do calhau empregues no calceta-
mento da Arregaça, depositada no estra» 
da, e quando será ela aplicada em sitioa 
que nunca viram a picareta, como o 
Lameiro ? — Raul. 

Pelo DISTRITO 

A MISERICÓRDIA desta 
cidade está já de pos-

se do, legado deixado pelo dr. 
José Leite Ribeiro Freire, com o 
qual fica com a obrigação de es-
tabelecer na casa de residencia 
do finado, em Monte-São, um 

bela obra que Coimbra se orgulha d e ; a s i ] o e e s r o l a g s r a p a r i g a s 
possuir, nao só por ser o primeiro do psis, , r . c ,, , 
mas por ter sido executada nesta c i d a d e l a f r e g u e z i a de 5. M a r t i n h o do 
n^s oficinas do falecido Manuel José da Bispo. 
Costa Soares, com o que ele muitcT se 
orgulhava, e no qual perdeu algumas 

empo Excursionista 8 íiiaíio ~ t: ^o u t 3 ' " i T a 
EUNIU-SEeste Grupo, em cupula desmantela-se toda c o ferro apo-

assembleia geral, quedrcc
A

e ' , „ . , ;portante3, 
oo <-'« • > t Acudam-lhe.se epossivel.com a res- t? i entre outros assuntos resolveu p e c t i v a p i m u r a , c Poupem:nos á vergo-

realisar no dia 1 de Agosto uma nha dos comentários dos que nos vlsi-
iejícursâo ao Minho, devendo íca». 
jparô isso todos os seus compo-

• • • 

Os membros da Mêsa e os 
colegiais devem ter ido já visitar 
a referida propriedade, em cuja 
casa tem de se fazer obra» im-

Este legado regula por 300 
contos, mas será preciso uma 
boa administração para chegar 
Ipara os encargos resultantes do 

inentes entrar com a sua cota de' Ç 'á f a , a m ? s n'jm.a 0j"'a ortc.;asji0 e escola, que vão ser cria 
— ferro, que se impSe a admiração d e g p o c j e ndo àhr outra apli-

is que o vêem, referimo-nos também ' , 7 . 
cação aquela importancia. 

150&00 até ao dia 20 de Julho. J J ^ q u e _ 
não tomando parte no passeio os a uma outr-a, em ferro forjado, executada 
que não cumpram esta resolu- PO"1 um habíl artista desta terra-
Cão do Grupo I Ao íazer-se o mercado do peiye, rtu-
* " " ' ma pequena fa^a de terra, que margina 

PftíirS*P» H « h c o m 0 r u a Manutenção Militar, fez-se 
UMIuuÍ tt"UuU ali um pequeno canteiro, resguardado 

1 » j , por umas belas grades, trabalho e m ferro 
MA comissão de socios f0r jad0 i poÍ5i a l é m d e m u i t a 3 v c z e s aj; 

d e s t a s i m p á t i c a s o c i e - vermos espalhado sal pelo canteiro, nin-
ídade de recre io r e a i i s a á m a n h ã , guem mais se tornou a importar com 

tora, que alia uma esplendida 
belêsa aos altos méritos .duma 
magnifica escola, e Luís Barbosa, 
l.o violino dos concertos Blanch, 
quiçá aquém fronteiras, artistas 
demais conhecidos para que ne-
cessitem de recomendação que 
os imponha ao publico, e a sua 
vinda a Coimbra, promovida 
ntràvés de uma enorme soma de 
persistente e estóica vontade, 
deixe de constituir o aconteci 
mento importante destes dias. 

Conjuramos, pois, o publico 
de Coimbra, a^não perder mais 
esta rara ocasião de deliciar-se 
Com o «pão de espirito» que vai 
ministrar-nos Corina Freire e Luís 
Barbosa; ou ficará naturalmente 
justificado o espirituoso dito com 
que apodam muitas vezes,*male-
volamente, a nossa terra de . . . 
t u » . . . apenp»? • 

' Çt Pi 

da Republica Alemã, se diz serltem já criado dentro desse mi-
Republica Imperial 

haste, a bandeira imperial. 
Fora-lhes permitido o uso — 

particular, é certo — do seu em-
blema comercial, que agora se 
pretendeu tornar oficial; porisso, 

balho que ninguém lhes çode 
contestar. 

Sendo a pasta das finanças 
a mais dificil e complicada para 
gerir, o sr. dr. Oliveira Salazar 

Banda do 23 

( V I D A G O ) 
— E' das aguaã mais radia-

ctivas. 
— E' muito diurética. 
— Tem o poder de desin 

fectante Intestinal. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz car-
bonlco, 

nisteriò^ja opinião de ser uma 
autoridade em assuntos finan-
ceiros. Em pouco tempo, soube 
adquirir conhecimentos como se 
ha muitos anos exercesse esse 
elevado e espinhoso cargo. 

Dizem dentro do ministério 
que ha muito tempo não havia 
ministro das finanças com tão 
apreciaveis predicados para ge-
rir essa importante pasta. 

Ainda bem que esses tres 
ministros pertencem ao corpo 
docente da nossa Universidade. 

Cá vieram buscar trés minis-
tros, que estão dando muito boa 
conta de si, 

na sua séde, uma reunião fami-a<iuil0.- e a l 8 u n s graciosos, talvez para,"^ coreto cia Avenida «a 
o A '-̂ rv r A recordaçSo, teem danificado toda a gra- uas y as 11, o seguinte liar, que devido aos esforços da d a r i 3 i ^ i ic^i iunca 'v^ta is selvagensjcêrto 

mesma comissão, promete dccor- e a Camara e os seus empregados nunca' 
rer com interesse, .jámais em tempo algum por ali voltaram 

:a passar. 

Bruno Musical d e Santa Clara « í ^ ^ c X ^ f f i l í í S 
AIS um baile se reaiisa empregne, e salvem ao menos um pouco 

, , i d arte que ela possue, amanha na sede do 
Grupo Musical e Recreativo de! • + • 
Santa Clara, que decerto nao E para terminar: 
desmerecerá dos anteriores ali! V e ' a m aquele es^/enáMo alegrete 

,. t que cresce desabridamente nas muralhas 
real lSaaOS. I ja C o u r a ç a de Lisboa, e como que para 

Agradecemos OS convites. 'o coroar revive ali, com toda a pujança, 
' l innn l I 1* u m a f '8 u e ' r a brava! E' significativol 
m m 3 nBfrnmn O M i n a Vejam, senhores, s e ponderam nestes 

PARAÍSO P E R U & c . a 

simples comentários. Meio dia de trnba 
(lho de um operário desbarata aquilo 
tudo, 

Administrador do concelho 
CONDEIXA, 16 —Tomou posse, na 

segunda-feira, do cargo de administrador 
deste concelho, o sr. José Pires Beato, 
tenente de infantaria 35. que aqui é )us« 
tamente estimado pelas suas boas qua-
lidades. 

0 tenente sr. Beato, vindo nesse dia 
de Coimbra, fazia-se acompanhar pelo 
coronel sr. Pais Mamede, digno coman-
dante do regimento ide infantaria 35, c 
pelos capitão sr, Canedo e tenente sr, 
Francisco Freire. 

No acto da posse, que foi muito con-
corrido, vendo-se nele grande numero de 
pessoas de todas as classes sociais, fe« 
uma rapida alocução o coronel sr, Paií 
Mamede, que em termos sinceros se re-
fere ao empossado, dirigindo-lhe palavras 
de saudaçSo, corno militar e como amigo, 
de quem espera uma boa obra em defesa 
da Patria. Saguem-se-lhe no uso da pa-
lavra os srs. dr. Antonio Quaresma, que 
em nome dos democráticos, dava ao em* 
possado todo o seu apoio, no sentido de 
dignificar o concelho; o sr. dr. Francisco 
Mesquita, que lhe dava também o sea 
apoio, em nome da Uni2o Liberal Repu-
blicana, e o sr, JoSo das Neves, que em 
nome do pessoal da administração feli* 

Â
t , A jeita o novo administrador. . 

MANHA, a banda de in-j Por fim, o tenente sr. José Pires Bea-
fantaria 2J, executará to, num rápido discurso, agradece todat 

no corêto da Avenida Navarro a , p r o vas de carinho de que foi alvo c 
c o n - promete fa&er, uo exercido dos suas fun' 

çSes, obra retintamente republicana, sem 
vinganças, respeitando apenas o progra« 
ma revolucionário do movimento que 
triunfou. — C. 

Primeira Parte 

. Mendelssohn Marcha Nupcial , . 
Guilherme Tell — Sin-

fonia da Opera , . Rossin 
Papsoóia Húngara . , Listz 
«Serrana — Opera. . , A. Keil 

Segunda Parte 

Taúnhauset — Opera . Wagner 
Marcha Húngara Berlioz 

PARAÍSO PEREIRA & c . a 

E' 

A G U A 

i & X i t r 
(VIDAGO) 

puríssima e Isenta de 
eontsmlnscão 

Lia aflui) inglesa e o ú a l Instalações elecfricas 

t 



GAZETA DE COIMBRA ctè 17 de Junho de 1926 

3 S 1 

Ey.mas SENHORAS 

O proprietário óa Barbearia Universal,••tem 
a honra óe participar a Vv. Ep.as, que aca-
ba òe instalar no seu estabelecimento, á Rua 
Ferreira Borges, 1^9, um elegante gabinete, 
óestinaòo ao serviço óc córtes óe cabelo ex-
clusivo a senhoras, poóenóo afirmar que a 
máxima correcção e competencia presiôerão 
a toóos os serviços, espera a honrosa visita 
óe Vv. Ep.as, que agraóece, muito reconhe-
cióamente. 

Bazilio Diniz 

A I O proprio para pensão, 
rencias. Trata-se com José Pedro dc 

Escrever para Marin Armin- Lemos, Santa Clara junto ao an 
ila Duarte. Ventoza Carvalhi- tigo convento. * 
nho. —Poiares. X . M n J j j J j í l quartos e diversos, 

Vende-se STU-ÍiiilâsIÍnÍa vende-se por motivo 
DEBAKER emlde retirada, mostra-se das 9 ás 

estado novo, 5 logares. 
Tráta se na Praça 8 de Maio 

n.o 20. X 

NOTICIAS DE AVEIRO 
AVEIRO, t8 — Perante a reitoria do 

Liceu Central Vasco cia Gama, está aberto 
o concurso para professores interinos, 
achando-se as condições do coneurso 
afijcados em edital no átrio do Liceu. 

— Realisou-se no passado dia 12. 
num dos salões da Camara Municipal a 
eleição da comissão venatoria para o 
ano de 1926-1227. 

Foram eleitos os seguintes caçado-
res: Mário Duarte ( Pai ), Abel Pinho, 

Íosé Taveira, tenente Marçal, tenente 
lenrique Peres, dr. Pompeu Cardoso, 

dr. Artur Cunha e dr. Eugénio Couceiro. 
— Foi submetida a uma melindrosa 

operação a espcsa do conceituado co-
merciante da nossa praça. sr. João Ma-
cC-do. — C. 

Conselho É Ensino 
AFIM de tomar parte no 

Conselho Superior de 
Ensino Comercial e Industrial, 
que se reúne hoje em Lisboa, 
p ittiram para ali os srs. drs. 
Dias Pereira e Silvio Pelico de 
Oliveira. 

" Ceeis do Viosrlo „ 
NA quinta-feira, na Aveni 

da Navarro, á hora a 

Bn Rn um andar na casajtomnvel, campainha, clarins e 
íl uu da rua do Guedesitravão automatico, cobertos com 

n." 19, com 6 divisões, perto da;metal branco, e um arreio para 
Universidade, trata-se na rua um só animal. Informa-se nestf 
Visconde da Luz, 64. jredacção. 1 

oferece-se de primeiro 
leite, dando boas refe-Tope GRANDE, vende-se um 

novel 

VENDE-SE um 
Brazier francez 

modelo de 1920, 7 lugares, 18 X 
25 H. P. em estado de novo? ou 
troca-se por um pequeno de h 
lugares, 10 ou 8 H. P. se convier. 

Informa Antonio Ferreira Ga-
linha, Escadas*do Liceu, Coim-
bra. 11 

movei 
vende-se 

ijta Espe-

BUICK vende-sel"* v" V , • 
de 7 logares m a - i O r O r k H Í H - ^ O e 65-000500; 

gnifico estado e muito bem pin r S o U s J U i i » em l.« hipote-j 
lado (-reparado de novo. S l n l H ^ v l no valor de 

Em boas condições. 200.000^00. Nesta redacção 
Também se passa a garage1"1'01"1113, 

aonde recolhe. 

I 
M l l i s t i P L M f 
As Pilulas M p Ê u t i i i - i s ! 

Não deijteis que a doença invetere no 
vosso organismo Lembrae-vos que quan-
to miior demora tiverdes em tratar de 
de vós, mais demorado também será o 
vosso restabelecimento, se ele fôr pos-
sivel ainda! 

Cada qual deve dirigir a si proprio 
todas as manhãs as três perguntas se 
guintes : 

l .o — Estou tão bom de saúde comc 
poderia estar? 

2o — Se não estou, qual a razão? 
3.0 — Que hei de fazer para reme-

diar o mal 1 
Fazer estas perguntas, é proceder 

diariamente ao balanço da própria sau 
de. E tais perguntas interessam gran-
demente .milhares de pessoas, que sem 
estarem doentes a ponto de tirem de fi-
car de cama. nem por isso deitam de 
a f l , i r - s e e inquietar-se, pois bem sen-
tem que não estão absolutamente fortes; t l i a l l l t U U I 113 t r e « p a s s a - s e , s e i n 
e de boa saúde, em razão de se véremjchave e f a c i i i t a - s e O p a g a m e n t o . H 
sujeitas a incomodos e indisposições fre- Traíar, A l f a i a t a r i a Lisbone.-,- E d u a r d o 
quentes, aevidas quer a pobreza do san-! t , r : j 
gue. quer ao enfraquecimento, — g u e r s e ' ' - a r 9 ° a d x e i r a . 
tambem'é3 vezes á sobrejicitação do sis- p - j ^ j , q u a r tos , alugam-se Com 
temo nervoso JBtSSíâ ou sem mobilia, Calhabé 

í>e as respostas que poderem dsr a: . . . 
estas trez perguntas n3o forem sa! isfa- |na c a s a que tem a taboleta MU-
torias, não hesitem em tomar as Pdulasi DISTA. s-' 
Pinh que lhes enriquecerão o sangue e „ j c — 
lhes tonificarão os nervos. Todo o seuIPQfl iggfe M » í | O da b e r r a , v e n -
organismo se encontrará vivificado, e ao l í i l u I l l U a a l í d d e m - s e . 
cabo de alguns dias poderão verificar; Nesta redação s e diz. 1 f f « « r í í 
com grande satisfação que se sentem ri-: — | pl I O 
jos e fortes, que indisposições e incomo- l-.arair.c , S w t f i t l 

13. Pateo da Inquisição, 1.° an-
dar junto á Tipografia da Ga-
zeta óe Coimbra. 

vende-se em bom estado 
e funcionamento, por 

1.100 escudos. Rua da Sofia, Ih. 
trespa^sa-se. Tratar 
com Oliveira fy C.a, 

Praça do Comercio, 48. + 

* ~ l f l P a r a estudo 
,211 na Travess^ 

rança n.o 2-l.o. 

THE ATLANTIC REFINING COMPANY 
(os maiores reliiiadores de laíriíicaalas no nranilo) 

Correios de balata, couro e pêlo de camelo inglesas 
J \ G A M A 

Largo do Poço, 11-.'— Coimbra 

A tratar, Rua Alejandre Her-| 
culano, 34. 4 ver a 

ESPECIAL com 5 de- X- X-
cimos (meio grau) d e N o s 2 P e 3.o andar 

acides, Vende Francisco dn F o n - , | | | í 0 l i i l â da casa n.o 63, 11a 
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-Irua da Figueira da Foz, arren-
^>ra. :dam-se. Para vêr e tratar, na 

e E' para ti ó gulosa 
Boquinha avermelhada . ., 

"—; : 1 ,— A poesia ditosa 
independente mobila- D o s { e u s , ; l b i o s { ,e f o r m o s a 
do, precisa-se. Escre- D o f c u s e r j £ c o n q u i á t a d a . 

esta redacçao as ímciaisi 
+ Sonhei hoje que uma boca 
• Comeu certa maçãsinha 
E depois . . . ó minha louca 

bem localisadfi r n e s m a c a s a > e todos os dias 

Como uma era pouca 
Comeu outra mais lourinha! 

E depois olhando, viu flores 
prática Fês um raminho. . . partio, 

E na rua, os seus amores 

da, 30. 

com alguma 
de mercearia, precisa 
Gomes, Rua da Moe-jChorando as suas dores 

X jEssa boquinha seguio! 

vende-se um lo!e|0' leitora! vós de ceríezi 
muito proximo dnjjulgareis que então menti? 

Praça da Republica, dando para Pois bem vai á CÀMPONEZA 
um prédio com um bom quintal.iVerás flore?, frutas a Naturezr 

Informa-se na Rua FerreirajE essa boca gulosa que sorri! 
Borges, 148-2.0. Coimbra. 11 ~ Piririco 

no sitio das Macha-
vendem-se baratos. 1 6 d a s » n a estrada d e 
Sarmento $ Tinoço Lisboa, com a superfície de 

Largo das Ameias, 10. 11-000 metros, e larga frente pa-
dos de todo desapareceram, numa pala-' 

q u e a l i se e n c o n t r a O Grupojvra, que estão gosando emfim uma sau-
Musical Artistico, um pobre ho-.de P ^ f - , D. . . : 

e . , j j j • -i As Pílulas Pinh curam a anemia, a 
m e m toi abordado por dois vt-f r a q u e z a gera]_ a c]o r o s e <]as m e n i n a s 
g a r i s t a s q u e em t r o c a do COStu-novas, as enxaquecas, as doenças ner-| , 1 ~c , T k 1 07 Y 
m a d o m a s s o de j o r n a i s ve lhos , ' vosas , a dança de São Vito, a neuraste- ç a d a de c a n t a I s a b e l , l i . A 

' tismo.5
 d0e"?aS d° eSt°ma0° 6 ° reUma* P^Cfl P r e d s f i ; s e com 5 divisões jrOSPOSSB-SB 

B f í S r F l i r f l grande. Vende-se. ^ ^^ ® l í l l l ! !I | iU Para tratar na Cal- DE^CÒlMBR^A 

a estrada, vende-se. 
Carta á CONSUiUCTORA 

entregou a carteira que apenas 
continha 60$00. 

O pobre diabo quando se viu 
roubado, largou em grande gri-
taria, pretendendo atirar-se para 
debaijeo do íelectrico.J 

Algumas pessoas condoídas 
com a situação do pobre homem 
quotisaram-se e entregaram-lhe 
os 60 escudos. 

M e ÍÉSÍÈI 
TAXA ANUAL 

ATÉ 30 do corrente, está 
em pagamento na te-

souraria da Fazenda Pública 
deste concelho, a contribuição 
industrial— tajea anual—de 1926-
1927, procedendo-se, findo o 
praso indicado, âo relate nos 
termos da lei. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-

das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a cai;<a, e 36$00 as 6 coifas. De-

Êosito Geral, Bastos §) Comp., Avenida 
'uque de Loulé, 126-1.', Lisboa, 

As fnsliteros Iraías, as mais lin-
das iieres, m ú 2 3 
CAMPONESA 

RUA DA SOFIA 

Tem que ser em sitio que tenha; í n f C rm a ç ões Castela, Rua da 
electricidade. Gala 13. X 

Resposta ao Largo do Poço —— -—rr—-—*—-—r 
n.o 11. i TPíí íJ iSí lçPII Toma-se de tres-

imm 

Até que emlim! 
N A sua ultima sessão, 

comissão executiva 
a 

da 

A Comissão Administrativa 
da Liga Sportiva dos Olivais, 
vem por este meio responder á 
declaração que o sr. Antonio 
Simões Mizarela, fez publicar 
neste jornal de 15 do corrente, 
convidando-o, mais uma vez a 
comparecer á Assembleia Geral 
que deve ter lugar, na sua nova 
séde, no proximo dia 22 pelas 
21 horas, e ali, e só ali. de cara 
bem levantada se reconhecerá 
de quem partiu a falta de cará 
ter a que sua E^.a alude. 

Sobre a declaração de uma 
grande parte de sócios (sic) 
pede a comissão administrativa 
que se ponham em dia e com-
pareçam igualmente na projíima 
assemblea geral, de animo le 

CO 
« e s p e s s e passe u m esta-

Vende-se uma magn i i i ca ; b e i e c j r n e n t o n ã o m u { t o g r a n d e 
com 14 divisões e quin-;na r u a ferreira Borges ou rua 

tal no Alto de San ta j : i a ra . Tra-;ViSConde da Luz, em Coimbra. 
ta José 
Maio. 

Breda na Praça 8 de j3 e 

n. 

formações, rua Venâncio Rodri 
ALUGA-SE, com 8 divi-igues, n.' 6 - Coimbra. 

, r f T r e s B o s s a - s e v r v s z 

Antonio Baptista dAlmeida, 
administrador do concelho dc 
Penela: 

Faz publico que, por espaçc 
preferencia, vasia. Para in- de 30 dias, contados da segunda 

Jade. Para tratar, rua Visconde d o T e a { r 0 Avenida, por 
da Luz. 64. 

Setembro, 17 de 1926, 
A Comissão Aómimstrativa 

Camara Municipal resolveu ofi-
ciar a quem de direito no sen» 
tido de ser removido o entulho vantado e sem paixões egoístas, 
que se encontra em alguns pon-e ali se verá quem tem razão 
tos do bairro alto. 

O entulho em frente da Sé 
Nova chega já ao patamar da 
igreja e o mictório que perto 
ejc;ste já está soterrado. 

Esperamos que o entulho seja 
dali retirado imediatamente e só 
lamentamos 4ue se dei tasse abu-
sar tanto. 

Que triste ideia farão de nós 
as pessoas que nos visitam e 
que tenham visto aquilo em fren 
te de tão grandioso edificio? 

Caso 

publicação deste anuncio, se acha 
aberto concurso para o provi-
mento do logar de secretario dc 
Administração do concelho de 
Penela, com o Ordenado anua 
de 300$00 e a respectiva me-
lhoria, 

Os concorrentes deverão apre-
sentar, durante o respectivo pra-
so, nesta Administração, os seus 
requerimentos acompanhados de 

§«0 um terreno em Ce-todos os documentos ejíigidosj 
_ , «w las, para tratar no; p o r lei. 
porta, terrenos para cons- la rgo da Sota n.o 12. | Penela, 16 de Junho de 1926.} 

no mesmo ponto, ven T « A t 5 e | A „n e m Condeixa a 0 

o seu 
proprietário não o poder admi-

rez-do-chão, arrenda-se nistrar. 
com cinco divisões e ter-i Para tratar no mesmo ou no 

raço, na Rua n.o 11. Trata-seCoimbr^ Hotel, na Figueira d* 
na mesma rua e na do Sargen- Foz, X 
to-mór n.o 18. 

í 
truções 
de-se. 

-iftl 

OFcmsdio sobsrano novãm es doenças da 
: i í i a o d o 4 ? v m s . C o n s u l t e -

em Condeixa a! O Administrador do conce-
. propriedade do 'ho, Antonio Baptista óe At-

Para informações, Largo da Gorgulhão. tratar na Calçada àe\meióa. 1 
Santa Isabel n.o 13; 1 

•se 
Sota, 6. X 
pOPQ Aluga-se um andar com 
ItOilu 5 divisões, na rua dos 
Anjos, n.os 14 e 16, perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

EDITAL 

t F U I t l I f l I T l S 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que em sua sessão de 
hoje deliberou que a aprendiza-
gem de condutores de automo-
veis a que alude o art. 52,® do 
jRegulamento de 27 de Maio de 

t| 1911» se fa^a nos locais e horas; 
jseguintes: 

— j Na Estrada das Almas da 

de jantar em nogueira, 16 
( O u u peças, cadeiras com fun-
|do e costas em couro, mármores 
je espelhos biseládos. 
| Rua Bernardo Albuquerque, 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 

Arrenda-se 

Veode-se denominada Quin-
ta Santana, em Santo Antonic 
dos Olivais, á paragem do eiec-
trico, 4 

VPilifo.çoa qnH\ do •Jun; 
HSfillfiC UD queiro (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Trata-se na Travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-1.0. Coimbra. 

Vende-se ou arrenda-se: ca 
sa com quintal, at-

U m a n o ^ a ' vores de fruto e poço com ágm 
u a u com 12 divisões, na bs - ; n a t i v a f a 15 m i n U tos do electrf 

irada da Beira, Vila União nu-;co. Diz-se no Terreiro de Santo 
mero 4. Pode ser vista a toda a Antonio 17. p. 
hora. 

Tratar com Antonio Marques , ; ¥0f!gf0 .Çf i motociclete Harley 
Largo Miguel Bombarda, 45.: ÚS Davióson, 3,5 H. 
• - n d a r . X c o m instalação electrica e em 

completo estado de nova. Anto-

Bancada 
Bancada simples para mós 

até 1.100m/m de fabrico alemão, 
rnas sem as respectivas mós, 
tem para entrega imediata. 

Oito Biener §> C.% Lóa. 
COIMBRA* 6 

Participação 
Bernardo de Oliveira, alfaia-

te, com oficina na Rua Pedro 
Cardoso, 140-1.O, participa a to-
los os seus amigos e fregueses, 
que mudou para a mesma Rua 
1.0 l- l .o. 3 

Far inha Peitoral Lactea 

C f E M T A Z Z I 
A saúde das crianças. 
A força dos convalescentes. 
A energia dos velhos. 

PROCURAR NAS CASAS QUE MELHORES PRODUTOS VENDEM. 
em Coimbra e mi áreas: Lgitaria Conimbricense, Lda 

m \ m DS i H 
ai 

COMARCA DE COÍMBRA 

Éditos de 30 dias 
(2.a Publicação) 

No Tribunal do Comercio de 

(2a Publicação) 

No juízo de Direito Civel da 
comarca de Coimbra, cartório do 
escrivão do 2.o oficio Fa r i j e 
no inventario orfanologico a que 

esta comarca de Coimbra e car-pe procede por obito de Antonio 
torio do escrivão Rocha Calisto, Vicente Bento, viuvo, morador 

que foi na Barca dos Palheiros, 
freguesia de Santo Antonio dos 

.0 a 

Faleceu a sr. . D . Isilda Ade-|Conchada a o Largo d o C o m i t é - ; ! ^ ! ! d a ^ ^ 
laíde Afonso do Patrocínio, es-ín0 'J?'® , ^ horas, jseparadas, sitas na Rua Borda 

do tenente sr.S,, E m V o l t a d a P r a Ç 0 d a , Rcp«'!lo Pinheiro (antiga Rua da Lou-
Abel Alves Afonso, e cunhada! b , i c a ,e respectivas ruas de l ig^- ç a ) , n.os 91, 93 e 95, com frente 
tremosa esposa 

do nosso amigo sr. Américo Ma-i£ão i n e p t o Avenida Sá da 
chado, comerciante nesta c idade . ! b a n ^ e 5 r a ^ e í e a s 9 hon?*-

A' familia enlutada as nos-| P n r a constar se publicou o 
sas sentidas condolências. jpresente e c«Tos de igual teor 

tf No Hospital da Universi- Q"? vão ser af ifados nos logares 
dade, onde tinha dado entrada 
ha dias, para se sujeitar a uma 
operação, faleceu esta noite o sr. 
José Bernardes Coimbra, proprie-
tário da Barbearia Coimbra, na 
rua Larga. 

A noticia da sua morte cau-
sou profunda emoção, pois o ejí 
tinto era um grande caracter e 
gosava em Coimbra de muitas 
simpatias. 

Era um verdadeiro apostolo 
do mutualismo, tendo prestado 
relevantes serviços nas associa-
ções em que exerceu sempre ele 
vados cargos. 

A' familia enlutada as nossas 
condolências. 

A " Gazeta de Coimbra „ 
encontra-se á venda no Kiós-
que da Avenida Navárro, 

públicos do costume, 
Coimbra e Paços do Conce-

lho, 17 de Junho de 1926. 
O Presidente, Mário ó'Al-

meióa. 

Aluga-se para cavalheiro de-
cente ou casal, projdmo do Hos-
pital e da Universidade, com luz 
electrica. 

Tratamento como familia. 
Trata-se na Rua do Guedes, 

n.o 2. 2 

Vestidos d'Anjo 
Alugam-se, tanto usados co-

mo novos. Diz-se na travessa 
Sá da Bandeira n.° 3. a-2 

Vende-se 1 
um camion marca^ojnhos , 1 dita 
HORCH 4 a 5 to-;i dita de 1 moinho, 

para a Rua da Madalena. neladas, em estaao de novo ej Tudo em bom uso, podende 
Para tratar com João Ferrei-iUm mitomovel marca OPEL tor-;adaptar-se a descasque d'arroz. 

ra, mestre dobras. Bairro d e P e d " 7 logares reparado de novo.! Para tratar com Avelino Ro-
S,José. X r^acmta-se pagamento. Infor- |^ r i f i U e 3 Campos, na Carpin-

Mecaníca, Arco Pintado, 

correm éditss de 30 dias que 
começam no dia em que íôr pu-, 
blicado o respectivo s e g u ido Olivais, desta comarca, no qual 
anuncio, a chamar os C!e.ioTes|á cabeça de casal Estevão Vi-
incertos e também os certos quc^ente Bento, casado, morador no 
não aceitaram a respectiva co^ilogai" do Casal da Mizarela, da 
;ordf»ta: (mesma freguesia, correm éditos 

Mata $ Companhia, P e d r o s o de quarenta dias, a contar da 
U „ n r - J , q!^ Companhia, de Lisboa, Ribei-^egunda e ultima publicação 
Ar̂  0 ^ Lopes, Santos fy S a n t o s , deste anuncio, citando os inte* a e i môinnos e T n . c - i 

DOMÉSTICOS, se-| 
lecionados para re-

gigantes da Vandeia, 

ma Jaime Mendes, Montarrio. 

eoee-s uma quinta com 
produção, gigantes da Vandeiaj u & á 9 u a . a b u n " 
brancos; gigantes de BeverenJdancia, boa casa de habitação, 
a^ul ardósia; gigante Parisiense^ b e i r a estrada, no lugar das 
cinzento; Prateados da Champa 
gne, prata velha. 

Pedidos a Pais Brandão, 
Quinta da Machada de Baijco, 
Coimbra. 2-a 

lostoreira 
-EMINA, rua Ferreira Borges. 

de meia idade 
precisa o atelier 

Empregadas Precisa-se pa-
_ ra cai?a que 

saiba iruito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 
p a j f ã n Vende-se, composto do rauau seguinte: Varais para 
um animal e parelha, capota au* 

Lages. Pega com a quinta das 
Canas. 

Informa-se nesta redacção. 

Viajante para armazém de 
fazendas brancas, 

precisa-se, Rua do Corvo, 73. 1 

10.000S00 Nesta redacção 
se diz. 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às lk horas 
CLINICA GERAL 

íaria 
Coimbra. 

Descarrolador mecânico para 
milho, marca EANZ, em arma-
zém para entrega imediata. 

Otto Biener # Ca, Lóa. 
COIMBRA 61926 

Sucessor, Limitada, Vieira ^Sil- ; ressados Alvaro Vicente Bento 
va, Sucessor, em Comandita doe mulher, cujo nome se ignora, 
Porto, Gomes fy Companhia, Li-ausentes em parte incarta, filho 
mitada. de Braga, Alves Esteves e nora do inventariado, para as-
Castanheira, José Cruz Ribeiro,sistirem a todos Os termos aié 
de Coimbra, para no praso de " n a l do referido inventario, sem 
5 dias, posterior ao dos éditos, prejuiso do seu andamento, 
deduzirem por embargos o que| O escrivão do 2,o oliclo, Joa* 
considerarem de seu direito, con- 'çu /m Alves óe Faria. 
tra a concordata requerida no 
Tribunal do Comercio da comar-
ca de Coimbra, por José Rodri-
gues Tondela, comerciante e in-
dustrial, desta mesma cidade, 
nos termos do art. 303.o do Có-
digo do Processo Comercial. 

Coimbra, 19 de Março de 

Bombas 
Para regas e elevação de 

aguas, em Armazém para entre' 
ga imediata. 

Otto Biener fy C,« Lóa, 
COIMBRA 

O escrivão, Gualóino Ma 
nuel óa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão 
O Juís de Direito e Presiden-

te do Tribunal do Comercio, 
Abilto óe Anóraóe. 

Café Galvão 
6 36 óas Paôeiras — 33 ges ru°~37 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito Civel, Abi* 

lio óe Anóraóe. 

f r e c i s a - s e 
De uma casa mobilada, si-

tuada em bom local, para uma 
familia que não tem filhos me-
nores, e que deseja passar 5 
mezes em Coimbra. 

Garante-se a boa conserva* 
ção dos moveis. 

Tratar com Alberto Rodri* 
gues de Sousa, rua Ferreira Bor-



Riscados, íaniazias, etc, 
camisas. Meias, bordados e rendas. 

: : : : : : APROVEITEM! 

vestidos, 
ros, para 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fer re i ra Borges , 9Q-2." — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Queres educar os teus fdhos2 
Queres ganhar dinheiro? 
Queres que teus filhos te gastem menos? 
Queres encaijcar-te nesta cidade? 
Queres que teus filhos não apanhem doenças? 
Queres vigia-los de perto? 
Queres uma boa ocasião? 
Queres tomar uma boa casa? 
Queres crer que é a.mais antiga no género? 
Queres crer que é a mais ampla? 
Queres saber onde é? 
Queres ir á rua dos Sapateiros, 56-60? 
Queres crer que e lá? 
Queres saber o que é calçado?! 

ANIINCIOS 
cada li»iha (corpo 10) 

1.» página, 2$00; 2.' página 
1$00; 3.* e 4.* páginas, $50 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 0/0. 
óe Ilióio óos Santos Azeve-
óo, antiqa casa Jorge Mo-
fo, 9 e 11.— Telefone 253. 

FIDELIDADE 

/ífe Francisco Antonio dos Santos 
RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREM T i 

FORMIGAS / Ê 
B A R A T A S p b s 

PERCEY/EJ05 
P U L G A S 

T R A Ç A 5 
E T O D O S OS 0 U T R O 5 
A I N 5 E C T 0 5 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Ffores artificiais, 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

T E A D A 1G3S 
Séde em Lisboa 

ístiHHOOíHli ia Cciaiir. 

Rua do Csrpo tíe Deu», 40 
COIMBRA 

S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo.-foda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrefês: Ripas: F a s e i a : Aduelas ilo E t ó i p í o s : etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira fy C.a, L.da 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 

Dá Queissmer esclerecimenfos em Caimiira: 

Francisco lo Fonseca Ferreira, 
Tela. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 

Em estado de nova, vende-
se. Facilita-se o pagamento, 

M m m Cosmial de Mieãss&s, 
Llmtteds - Coimara. 

RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-1.®.—TELEFONE 2446 
Traía He lodos os assiiiitos M i a i s 8 fiscais. 

P r o c u r a d o r i a n a l.a o h í a f c l a s . U m d e mWMm e I m p o s t o s . 
pra e venda 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

R.ViSí:3a{l8iSaLiiz,14-Koiiiiljr3, 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Pretas 8 âe côr, pasta para rolos, vm\m, $mí\mf ele., eis., das 
grandes láUrlsas olomgs 

Seguros maritimos, terfestres, tumultos, greves, c r i s 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra * 

Com paragem na Batalha, 
im camionete em 13 de cada 
mez. 

Informações e marcação de 
logares, até ao dia 10 de cada 
mez no Largo Miguel Bombarda 
n,' 5, Casa João Monteiro Lou-
renço. 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

m m m o r a m h s 

[0 SMÍÍIOÍ laUrtco portogiiôsl 

Pilsner 
Saivator 

E^port 
Preta 

V e n É i nas memores EormiçOes» os ãsnosifãrfss 
m Colmors e sen distritos 

P O R T O - L I S B O A 
Caetano Rocha 

81 101180 

Vlde 2.000.000100 
Pedidoa a 
Julio èa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Senhora habilitada, leciona 
rudimentos de musica e piano. 

Preços modico3. 
Estrada da Beira n." 80. 

Sulfato de cobre inglês, m a r c a MACKECHNIE. 
Enxofre italiano m a r c a FLORISTELA em s a c o s de 

algodão com 50 hilos cada . 
Milho b ranco e amarelo , Nacional . 
Feijão de todas as qualidades, 
Adubos, s imples e compostos, 
V inagre íinto e branco, 
Aguarden te de bagaço . 
Vinho tinto e b ranco . 
Vjnho Tra tado (Geropíga), 
Sa l em wagons, da Figueira da Foz. 
Pa lha en fa rdada , em wagons e avulso. 
Cerveja em g a r r a f a s e ba r r i s da Companhia da Fa-

br ica de Cerveja JANSEN. 
Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 

do mercado, não devendo ninguém .comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.*—Teleg, Zépaôilha—Telef. 553.— Coimbra. 

No estabelecimento da VIUVA DE MANUEL CASPAR, 
na Rua Ferreira Borges n,os 151 e 153, Coimbra. 

Louças, Vidros, Metais, Esmaltes, Alumínios, Artigos re-
ligiosos e todos os utensílios para cosinha, Espelhos, Vidro em 
cc-res e vidraça a preços sem competencia. 

Não comprem sem consultar os preços marcados. 
Chavena, com pires, dssde $80 centavos. 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelno3 para equacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, praíeagem, cobreagem e o?idagem 

em qualquer material 
P R E Ç O S SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

Precisa-se, ordenado e ca-
missões, Adriano A. Bizarro do 
Fonseca, Rua da Nogueira. + 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to» 
,dos os demais assuntos forenses, 

R, Visconóe óa Luz, Pt-1,' 
1 C O I M B R A 

lá U i l U U UU cio de Santa 
Clara, SABOARIA UNIÃO, LI-
MITADA. 

Para tratar, na Calçada de 
Santa Isabel, 27. x' 

GAZETA DE COIMBRA ctè 17 de Junho de 1926 
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Ciisprap mais copes 
M i n a , de pra sia, 
em i i » cies, pi a 
isa leio Meiies, Li-
lilaia, vendg desie 
isc. 35SQ0 rafonte 
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líkLI* 

Os grandes projectos 
TTA óois anos. rufiando as azas 

-*--*- brancas, »ob o sol cálido 

- DO 

sr. Governador Civil 
Nl rUM dos seus últimos nú-

meros, referiu-se a Ga-
zeta óe Coimbra a uma serie 
de melhoramentos com que o 
sr. dr. Vieirp Coelho digno go-
vernador civil, pretende dotar 
esta cidade. 

Com quanto os nossos co-
mentários não agradassem ao 
sr. dr. Vieira Coelho, podemos 
afirma-lo, sem vaidade, causa-
ram a melhor impressão na ci-
dade. 

Devemos declarar com a leal-
dade que nos caracterisa, que 

- não temos a menor má vontade 
contra o chefe do distrito, nem 
a publicação do referido artigo 
teve instuitos reservados, como 
s. ex-a mais ou menos insinuou. 

Telefonou-nos o sr. dr. Vieira 
Coelho que, muito amavelmente, 
nos convidou a irmos ao seu ga-
binete, dizendo-nos que nos pre-
tendia dar alguns exclarecimen 
tos sobre o mesmo artigo, pois 
havia um ponto que não corres-
pondia á verdade. 

Acedendo ao convite do sr. 
dr. Vieira Coelho, avistamo-nos 
com s. ex-a e da entrevista que 
tivemos mais convencidos fica-
mos da razão que nos assistia e 
que s. ex-a pretende, pelo menos 
enfileirar ao lado dos empatas 
cujos projectos granóiosas só 
entravam a marcha e o progres-
so da cidade. 

S. ejcí* começou por decla-
-rar-nos que não queria honras, 
que não pertenciam só á sua 
pessoa. Havia ido a Lisboa on-
de expozera os seus projectos 
aos ministros de Coimbra que o 
aplaudiram eera com s. ex-as que 
colaboraria nessa obra. Era por-
tanto para esseâ ministros para 
quem deviam ir também os lou-
vores 

Está muito bem. Sobre este 
ponto tem o sr. governador civil 

escola modelo á semelhança das 
existentes na Suissa, onde se mi-
nistra o ensino pratico? 

— Mas o Instituto não briga 
com essa organisação! 

— Olhe, engenheiros tem o 
país muitos e não ha industrias. 
São outros tantos diplomados 
que vão para a mesa do orça-
mento ... 

Veiu depois á liça os edifí-
cios dos correios e da cadeia. -

Disse-nos o sr. dr. Vieira 
Coelho que das ruinas do edifí-
cio dos correios se pode apro-
veitar algum material e talvez 
com 600 contos se adaptasse a 
cadeia para o edificio dos cor-
reios. 

A camara construirá o mer-
cado noutro local e assim teria-

Nelas solire o loeiua 
'yENPjpD passado por,variasj/,ero,co_ 0 avião marchava, cortanóo 
1 estradas próximas de as onSas óo infinito creaóor, á con-

jLisboa, nestes últimos dias. Um quista Sa gloria e óa quimera. 
horror, uma calamidade! A' saí-| aviação portuguesa procurava' 
da de Sacavém, vindo para Lis- n o u o s horizontes para os seus destinos 

nas águias es-! 
OS tram- guessem já cançaóas óe voar, lá óen-l 
terrivel-

boa, o melhor como O peor carro,ímaiores, e embora as 
anda aos solavancos, * 1 

bulhões, tragicamente, 
mente. . . 

O mesmo, tal-qual, sucede, 
na estrada que conduz aos Oli-
vais, que é uma povoação riso-
nha, mirando o fejo. 

E não é simplesmente nas 
estradas, que tal caso se dá; al-

[Antiga garage Tavares de Melo] 
I R l i r i S £5 7 1 7 1 ( 0 1 ? PDPfliPQ • O» automoveis q u e p e l a s u a s u s p e n s ã o de ro 
L f l i í l l f l f l K êíIuMkM I I S f i U E u . das independentes não temem a má estrada 

O puro sangue dos automoveis 
í _ 1 T* íJ j- o 1 t7„„ 1 KAr»áf Con.oJo, bom e barato. Toroedo de 3 Iogares Esc. 14:50QÍ 

Torpedo de 4J5 Iogares Esc. 1?:800$00. 

Iro pulsava o coração óe iluminados] 
impelinóo-as para as óistantes para-', 
gens misteriosas óo Oriente, desse 
Oriente que havia sióo, outrora, a obe-
cessão gloriosa óos nossos épicos an-
tepassados. 

Ha óois anos, então, depois óo ma-' 
ravilhoso voo transatlantico que unira. 

da cidade a recla- através as imateriais regiões do espa gumas ruas 
mar imediato concerto; muitas 
das ruas concorridas estão pe-
jadaç de covas, lima lastima! 

Còmo hão de os turistas que-
rer viajar em Portugal, se não ha 
estrada^, ruas, nem hotéis capa-
zes l 

+ 
+ + 

OUVE muita gente afaà-
tada de qualquer inter-

ferencia no movimento nacional, 
que na hora da victoria se apro-

mos nós uma avenida grandiosa, jdmou para gosar de lavores. 
E os claustros do Silencio? Qor todo o país isso se deu, é 

Aí temos um ponto impor-
tante. Os claustros de Santa 
Cruz ficariam a descoberto e por 
ali mesmo se poderia fazer o 
transito. 

E o sr. governador civil mui-
to entusiasnado com o seu pla-
no diz: 

— Aceito todos os planos, 
mas até hoje ainda não encon-
trei outro superior ao meu, quan-
do ele aparecer dar-me-hei por 
convencido e aceita-lo-hei. 

E deu-se por finda a entre-
vista na qual o sr. dr. Vieira 
Coelho nos deixou a impressão 
que já.sçi havia formulado no 
artigo da Gazeta óe Coimbra: 
Que se pretende extinguir o Ins-
tituto ; que continuam os empa-
tas e que nem daqui a muitos 
anos temos edificio para os cor-
reios, e a cadeia que poderia ser 
transformada em palacio de jus-
tiça continuará a envergonhar-
mos. Apenas o sr. dr. Vieira Coe-
lho continuará a idealisar a gran-
de avenida com os claustros de 

bem sabido. E em Coimbra? 
Então a cidade universaria havia 
de faltar á regra ger?l? Olhem 
para certas autoridades admi 

ço, duas nações irmãs, separadas pelo 
mar profundo e revolto, sereno e ma-
gesiatico, o avião.partiu, manhã cedo, 
mal o sol triunfal abria as suas pupilas 
Ígneas e as gaivotas, acordadas pelo 
arfar da ave monstra, cruzavam, com 
as suas azas negras, a calma quietude 
óo azul dormente, não se sabia para 
onóe, para o óesconhecióo trágico, 
para a gloria, possivelmente para os 

VENTO que, ha tempos,! Que lição para nós, e comoj j ^ À R A auxiliar 
soprava sobre os cam- faremos bem, em desconfiar dos 

bios, mudou-se em borrasca; e práticos das finanças. 
desta vez é o franco francês que 
se enfuna ao sopro da tempes-
tade. O franco belga, a libra ita-
liana, o leu românico foram bru-
talmente deitados a terra. Em 
suma, o são todas as divisas 
continentais aliadas sobre as 

grandes triunfos imortais e até, talvi z \ • • „ . . 1 ̂  ~ . a • quais cai a tempestade. 
para os braços tétricos óa morte. r\ „ r , , , . r , U-que se passou com o tran-A alma nacional óescontiou óesse 1 , „ „ „ „ ' „ • 1 

co belga e a ura, que se julga-
arrojado sonho de marinheiros que ^ i n a t i i v e ; s ? 
ressuscitavam as epopeias óas nossas passQu.ée u m f a c { o idêntico, 

nistrativas... 

razão, porque não nos referimos Santa Cruz a descoberto e a ser 
aos ministros a quem não damos 
também os parabéns por a obra, 
a seu vêr grandiosa, mas jámais 
íealizavel. 

Declarou-nos o sr. dr. Vieira 
Coalho que tinha o máximo de-
sejo de vêr "progredir agua terra 
e que não e>ra inimigo do Insti-
tuto Industrial e que da nossa 
parte é que havia o interesse de 
o defender. 

Com esta declaração só nos 
honrou o sr. governador civil, 
porque a Gazeta óe Coimbra 
está dentro da sua missão. O con-
trario é que seria para estranhar. 

A seguir o sr. dr. Vieira Coe-
lho declarou-nos que era preciso 
desenvolver a Escola Industrial 
Brotero, de tradições tão glorio-
sas; era preciso introduzir-lhe 
alguns cursos práticos para o 
desenvolvimento das nossas in 
dustrias regionais. 

Aplaudimos a iniciativa do 
sr. dr. Vieira Coelho, sem duvida 
digna da simpatia de todos os 
conimbricenses. 

— Mas tudo isso se pode fa-
zer sem comtudo acabar com o 
Institu'to. Se esse estabelecimen-
to de euisino precisa ser remode-
lado, remodele-se, mas. não se 
extinga, e assim pode V. Ex-a 

dizer-me o que pensa sobre a 
sorte desse Instituto? 

— Não sei, só o sr. ministro 
do Comercio o poderá dizer. 

— Mas V. £x-a como chefe 
do distrito deu já algumas indi-
cações? 

— Não fui consultado ainda e 
como lhe disse tudo depende do 
sr . ministro do Comercio. 

O sr. dr. Vieira Coelho faz-
nos depois a confissão mais 
franca-

— Porque não havemos nós 
de fazer da Escola Brotero uma 

vifem de via publica. 

PÁRA-SE 

esquina da rua do Ouro, 
mesmo logo ao cair da noite — 
para não dizer: a qualquer hora 
do dia. 

E lembrar-mos-nos nós dos 
congressos abolicionistas! 

.£ em Portugal houve, ou es-
tá para haver, um desses con-
gressos! 

Só á esquina da rua do 
Ouro, não. Ás esquina de mui-
tas ruas e por muitas travessas! 
Arruamentos sem canto lembram 
os congressos abolicionistas. + + 

O N.o 3 do suplemento da 
excelente revista Por 

tugal, do Rio de Janeiro, com 
data de 20 de Maio, publica uma 
entrevista com o general sr. Luís 
Domingues, inspector geral da 
Aeronautica Portuguesa. E' cheia 
de interesse essa entrevista, que 

Esqueceu-se sua e x a de nos foi dar a conhecer aos portugue 
dizer onde havia de construir a 
Camara e donde vinha-o dinhei-
ro para a tal avenida. 

Conferencia 
ILUSTRE professor sr. 

ses no Brasil, como aos brasilei-
ros, o quanto aqui se tem traba-
lhado pelo progresso deste ser-
viço do exercito. 

Duas notáveis comemorações 
na Aviação: a comemoração da 
chegada ao Brasil de Gago Cou-
tinho e Sacadura Cabral 

bemóitas caravelas numa larga, formi 
óavel róta óe mistério e óe lenóa, tra 
tinóo, para a civilisação ocidental, 
mundos novos, novos costumes, novas 

+ ' \gentes, novas religiões, poóerio, pres-
uns minutos á Ugio. beleza e fortuna. 

A alma nacional, óescrente e aba-
tióa pelas inglórias lutas politicas, sor-
riu-se óessa loucura óe poetas do ar, 
porque nada mais poderia ter realisa-
ção depois da luminosa travessia do 
Atlântico, desse transcendental em-
preendimento em que a figura da Pa-
tria creára azas para fugir do estreito 
cárcere das suas fronteiras, para voar, 
voar sempre, junto do sol, perto do 
mar, embalando-se na embriagadora 
dolência da musica colossal das suas 
aguas. 

E o avião lá foi, aguia suspensa 
nas alturas divinas, levando lá dentro 
todo o lirismo da nossa raça, tôda a 
heroicidade milenaria do nosso povo, 
toda a bravura da nossa alma altiva, 
poética e sentimental. 

Era a sciencia que impelia os aero-
nautas, mas o coração impulsionava-os 
na sua viagem de arrebatamentos e 
de luctas, de óesilusões e óe amargu 
ras, óe lagrimas e sangue, óe comba 
tes terriveis com a morte e de beijos, 
caricias languióas nessa figura alaóa 
óa victoria. 

E assim passou a Africa, a Astb, 
sob as suas cidades estranhas, as suas 
catedrais de mistério, os seus desertos 

que um financeiro belga, de pas-
sagem por esta cidade, nos ex-
plicou claramente: 

— Nós- somos, como os ita-
lianos, vitimas da estabilisação, 
bem pronunciada pelos técnicos 
anglo-saxões. 

Disseram-nos: a todo o cus-

a s e n o r m e s 
despesas fazer com a: 

ornamentação du bairro de San-
ta Clara, vai a respectiva comis-
são realisar efr> breve a rifa 

Naturalmente a queda do 
franco belga e da lira tiveralU a 
sua repercussão na nossa moeda.i ,1. n • u c r-, . , , • uma imagem*da Kainha bant b possível, porque, desta vez, 
nao- é a culpa, nossa. Mas é ló-
gico. E M. Raul Pêret, deu-nos, 
ha dias, as razões certas, com 
alguma decepção: 

Nós somos vitimas duma 
série de fatalidades. A Bélgica, 
tendo visto bruscamente descer 
a sua divisa, quiz naturalmeftte, 
defende-la. Tinha, pois necessi-
dade, para tal, de dólares e li-

de grande tamanho, notável tra-
balho do grande artista e nosso 
amigo, sr. Antonio Victorino. 
que nele revelou mais uma vez 
os seus méritos de mfniaturista, 
que tão bem sabe vincar no bar-
ro a sua competencia e os seus 
dotes e qualidades de trabalho. 

to, estabilisai á vossa moeda, a greve geral. A sua moeda es-i 
Nós cstabilisamo-la, depois de 
seguirmos os preceitos recomen-
dados: equilíbrio do orçamento. 

AS novenas da Rainha 

Santa, começam no dia 
Não iria, portanto, vender do-.l de Julho, pelas 19 e meia bo-

lares e libras que tivesse emjras, no convento de Santa Clara. 
stock. Vendeu francos franceses.; + + * 
Depois, foi a vez da Inglaterra,: " ^ / 
tendo 11a garganta a t r a v e s s a i | UM 0 Pediao ue publica-

" ~ , Ção, recebemos a se-
tava ameaçada gravemente: qu iz |9 u , n t e carta: 
defende-la a todo o custo. Pozi . . . 5 r . _ Tendo só aaora 
no mercado os seus valores fran-\chegaóo ao meu conhecimen-

regulamentação das dividas, etc.; ceses, como um industrial atra-10> a local publicaóa na Qaz?-
durante seis meses conseguimos:vessando uma crise se desfaz de![a de Coimbra óe 17 ón cnc-
a estabilisação, e a libra valiíijseus títulos estrangeiros pa ra j r e n t e , em que se refere á falta 
107 francos em Bruxelas. jsalvar as suas acções. Foi, de- cumprimento óe contractos 

Uma manhã tudo derruiu. jpois a Italia, metida num m p u ^ e / a £ Q senóo faio a es-
Porquê? |passo. Fez como a Inglaterra :ía informação, espero óa leal-
Porque era uma estabilisação vendeu*as divisas francesas que ^ ( J e y a federação no 

artificial, que não resultava dumjdetínha para proteger as suas jp r o ^/ 7 n o numero óo seu acre-
estado do "coisas expontâneo, próprias divisas. A moralidade òítaóo jornal óe que a Sncie-
porque era devida a um medica- ' * \. . I ' 
mento externo. As leis que go-
vernam a natureza humana, go-
vernam tambem»o cambio que é 
um fenomeno humano. Uma moe-j 
da doente é como um ser doen-
te: a terapeutica pode ajuda-la 
a curar-se, mas não basta. E' pre-
ciso que a constituição seja sã, e 
que a natureza faça o seu oficio. 

/ 

O crack na Bélgica e Italia, 
não demorou: foi como um cor-
po doente, unicamente alimen-

<Je miséria e crime, óe órama e / e /^a i^Q p o r drogas, que morre dos 
. . . e assim passou a índia com os seus' „ p „ micrts, foi iSn rmic 

dr._ Correia_ Monteiro, termo da viagem de Brito P a i s , : ^ J s e u s as s u a s (Wí ( . repente, t a queda io. tao mais 
pias e ati poisou, azas abertas, para 

a M a c a u . ^beber, sofregamente, a agua lustral da 
Nada mais justo. Tudo q u a n - L U f l cívilisação mis;Éricsa o arrebata-

lo se faça por honrar es tes h e - ^ o r o 
róis é pouco. Eles sempre va 

fará ámanhã, na Torre de Alme- Sarmento de Beires e Gouveia 
dina, ás horas do costume, a sua 
anunciada lição sobre a Pro-
vinda óe Angola, que, por mo-
tivo de força maior não poude 
realisar-se no dia 9 do corrente.jcm muito mais. 

Foi ha dois anos que o evião par-
tiu. A cln 

Tellios, Teioios, Lalrillo 
•ia CERAMICA, L " . Estacão Veliia, M i r a 

podem ser pedidos para o seu TELEFONE 606 
que já se encontra ligado à rede. 

al/na nacional não quiz acre-
ditar na sua gloriosa marcha atravez 
os continentes e os mares. N 

Atas- a victoria sorriu-lhe, acari 
? ciuu-o, enlregou-se-lhe, vencida, arre 

balada, porque lá dentro ia todo o li-
rismo da fiossa raça, toda a poesia 

pesada, quanto os dois países 
caíam de mais alto e poder-se-
iam julgar salvos. 

í l c 

e que e preciso ter-se uma moe-^aãe tuzitana óe Electricióa-
da sã e forte, a hm de que ela ! ( je A E q n ã o f e z c o n i r a c . 
resista, nao só ao proprio mal.; tos> nem pcopostas a nCnhuma 
como ao estranho. 'comissão óe festejos óesta ci-

E a própria verdade. E é l ò a ó e . - A g r a ó e c e n ó o , subscre-
justo acrescentar-se que a s i t u a - j y o _ m e c o m a m a i o c c o n s i ò e r a . . 
ção financeira francesa,,- de ha ção> óe V > etC / p d a Socieóc-
muitos anos — s e nao apresen- óe Lusitana óe Eleclricióaò-
la sob um a;?ffècto tão encoraja- A. E. G o óirector 
do. Os impostos entram com ca-;cj'01iveira. 
pitais mais valorisados; a com-
pra de Bónus do Tesouro, está 
largamente assegurada; os da 
Defesa Nacional continuam a 
ser comprados; a inflacção pa-
rece ter desaparecido. 

O melhor é deixar passar a 

- Ca .^arjus 

Novos coaaades 

borrasca, ter confiança, e, sobre-j 
iudo, trabalhar. 

V. V. 

jjForaííi í l e s t l t u l d o s f o g s í j o s 

Riãut la í i í e s m u a M e s 

« í l e í m ã m 

MBBBBfB—WimBWjWIW 

que faleceu ^m Buenos q 
cio 

queno. 
Aires, legando á Universidade 

foi 

m a i o r sr. Cancinas vai as-

de Coimbra» 1:000 contos, f o i ç a s de Administração Mil i ta í 
nascido e m Gundezende, d a Ire-; q c o r o a e l s r . J o a o d e B n t o 
guezia de Ovar em r de Dezem- ; foi c o ] o c a c l o n a l n s p e c ç â o d o s 
bro de 1833. Morreu p o r t a n t o l S e r v i ç o s Administrativos d 

sumir o 0.0 

ICEBEMOS uma carta 
perguntando-os Um Lei-

tor óa Gazeta ás Coimbra, quan-
do desaparecerão do local mais 

divina óa nossa alma de poetas eguer-\publico de Coimbra OS espanta-
iros. . jlhos dos tapumes das casas em 

E o avião voltou, embriagando-selohras na ryia de Ferreira Borges 
lcom o nosso sol, creando outros alen- e do Corpo de Deus, e sé emícom 93 anos incompletos. i n ; . , ; c j . - „ , . > — • - — * D i v i s ã o , com secie em v_>oinit>ra. 

ORAM substituídos o:; 
mandantes de toda? 

unidades militares de Coim 
| Hoje devorm assumir o 
mando df t"jantaiia 23, o c. 

., , . jnel sr. Gome.:, de Sou?a e o 
p S T E benemento português 35 Q c o r o n e l , , , Correia Pe 

Alexa adro Sá Finfo 

o 

cc-

j m . 
c o -
j.O-

>os cia ò.a 

em Coim 
tos na balsamica paisagem óeste país 

- j á e iluminuras para novos vãos, novos 
anceios, nessa infinita e maravilhosa 

|vontaóe óe abraçar o munóo / 

LÁCIO. 

íterial Eléctrico E w 
PARAÍSO PEREIRA & U 

Vende-se, situada na avenida Navarro n: 
76-B, a qual se compõe, de cave e trez anda-
res confortaviis, jardim, quintal, garage, agua 
nativa, electricidade etc., etc. Construção de 
1/ ordem e muito ta situado, em frente do 
novo Parque da Cidade. í a m t a i se vende o 
mobiliário. 

Faciiita-se o pagamento e trata-se na mes 
ma propriedade das 15 as 17 ficras. 

SlIliÈ È [Él 

Coimbra não ha quem seja ca-
pás de acabar com esso vergo-
nha, vai para quatro anos! 

Contra esse facto temos tam-

Era filho de pais muito hu-
mildes, analfabetos, que se ' " 
cavam á lavoura. 

Aos 14 anos seguiu para a; 

, ,. . O ccronel sr. Pais Mamede 
jfoi colocado na Inspecção de In-
fantaria, com séde em Lisboa. 

bem bradado, mas ninguém nos;Baía para se empregar no co 
ouve. 

Vá o 'Leitor óa Gazeta óe 
Coimbra contando que para as 

E 
el20B o seu reitor e vice-

reitor 

NA assembleia geral ontem 
efectuada, a Universi-

dade elegeu para reitor o sr. dr. 
Fernando de Almeida Ribeiro e 
para vice-reitor o sr. dr. Domin-
gos Fezas Vital. 

A lista tríplice que vai ser 
apresentada ao governo é com-
posto dos srs. drs. Fernando rde 
Almeida Ribeiro, José. Alberto 
dos Reis e Anselmo Ferraz de 
Carvalho. 

mercio. 
f^n 1855 foi para Buenos 

Aires, onde exerceu a proiissão: 
festas da Rainha Santa de 1928 de pintor e de empreiteiro dei 
ainda ali se poderão ver essesíconstrução civil. 
nojentos tapumes, se até lá con-| A sua grande fortuna foi al-;comissão executiva da Juntn ue-
tinuar a indiferença que tem ha-.cançada, principalmente, na ven- ral do Distrito que resolveu em 
vido até agora por estas causas, do por preço bastante elevado,.principio e depois de elaborado 

jde grande porção de terrenos;o orçamento suplementar, con-
~ ique serviram depois para au-jtribuir com um subsidio para a 

M sessão extraordinaria, 
reuniu-se no sabado. a 

Giveriatár Civil .mentar a cidade. aos :rviço., da 

deste 
lho. 

ARTIU ontem para Lis-
boa o governador civil 

distrito sr. dr. Vieira Coe-' 

PARAÍSO PEREIAA & £.3 

(manutenção 
Raiva. ^ 

Também deliberou conceder5 

um sub.stdio á Associação des 
Caçadores do Centro de P o r t u -
gal, ccfm séde em Coimbra, para 

alunos do curso de Arte a vacina dos cães. 
da u"iveraida"e Liviei"~EI I L E l I l O i i 

T i a g o . i PA9A1S9 PMBiâA & C.a 

Visila M eslade 

visitaram no domingo com o sen jM 
'professor sr. dr. Raul Miranda,; 
!a igreja te õ. 
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Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje: 
D. (Eeorgina de Pinho Batista. 
A manhã : 
D. Judit Ru fina. 
D. Maria Emilia Rocha Brito. 
D. Maria da Conceição Simões Pires 

Machado. j 

Dr, Adelino Vieira de Campos. 

P a r t i d a s c c h e g a d a s 
Está nesta c-idade-o director da Co-

marca óe Arganil e nosso presadc 
amigo sr. Eugénio Moreira. 

* * * 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

óevem ser compraóos na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz. 

uí i í e w f i ^ í í í c o s .«rk.-i* ip 

S O U L A C e i!o m 
O seu numero de 12 do 

corrente, fez a Gazeta 
ôe Coimbra um apelo aos seus 
leitores, no sentido de ser prés-: 
jtado auxilio á viuva e filha de 
um professor de um instituto su-
Iperior desta cidade, as quais se 
iencontram em precarias circuns-
jtancias financeiras, ao mesmo 

9 M M W í 0 Sport Us f tu ^ A S Z J ^ 
Coimbra w 1 p a i s a 0 |ser internada num Sanatorio. | 

r j M beneficio das Coloniasl N a o [ o i e m v ã o l lu e . f i z e n í O S j 
JQ M»riHm«c rln FUirm Al- esse apelo, porque as almas ge-< 

Football 

* l l f , H l U b I 

CfONTAS óas òespezas 
feitas e óas receitas 

cpuraóas na garraiaóa òaòo 
em beneficio óa Santa Casa óa 
Misexicotóia óc Coimbra, em 2 
óa Maio ultimo: 

Despesa óa Santa Casa Aluguer' 
<!o curro, ;1.000$00 ; Embalador, bilhetes, 
r.-clames, cartazes, pessoal do curro 
bombeiros, guarda republicana, madeira.j 
aveia, impressos e distribuição em Coim-j 
bra e Figueira, foquetes, etc., 1.762$65 ;i 
Pagarfienlo ao artista Teofilo Guerra.'; 
V'G5$50; Viagens dc Serra e Moura (so-

Maritimas do Bairro Al-
to, realisou-sc, como noticiamos 
o encontro entre as l . a s catego-
rias do Sport Lisboa e Coimbra 
e União. 

O União vencea muito facil-
mente o seu adversario pelo ele 
jvado score de. J goals a 0, ga 
nhando um artístico bronze. 

Quasi no final do encontro! 
deu-se uma scena verdadeira-
mente lamentavel que para maior 
prestigio do football, se devem 
evitar o mais possivel. 

nerosas acorrem sempre em au 
Xilio dos que necessitam de re-j 
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 
De um anonimo 25$00 
Laura de Sousa 5$00_ 
|Dois amiguinhos 

\ 

t H M È M l * 1 4 

mfhw 

CADA PAR 
a-

faz um 

í 

A r o n * í > S 

Ssjiiísils EIS EuimSra: 

3 Feilía 

5$00 

RINCIPIARAM ontem as 
obras no edifício do Li-

ceu Dr. José Falcão, começando 
pela ampliação e reforma de al-

L i s m o jgumas aul as, passando depois 
ao revestimento das paredes dò 

As tarridas sr0aHizadas;pâ , i° i n , l e r i ° r ,c p° r f i m á r e f o ' " (M rá mm jr^b ̂ d. pw. 
iiiS-UUn. jsorão revestidos de painéis de 

Visitaste ilMStre 

DE SANTA 
GLARA 

. „ , ACTUAL Ministro do 

Ss Fitas fia iaraia Santa Isatelde 2 s a , ç s t 
e a M i n o fie Santa Clara imanter-se sempre fiel ás causas 

e á finalidade que determinou a 
revolução militar triunfante, en-
tregou ao Conselho Superior do 
Ensino Técnico, como lá fóra se 
faz, o estudo dos problemas do 

j Ensino Técnico. Fez s.ejc.3 muito 

MUITO se tem dito aqui, bem. E' preciso dizer que na 
nestas humildes Car- Italia Mussolini nunca dispensou 

a colaboração de todos os Con-
selhos Técnicos, e o mesmo tem 
procurado fazer Primo de Ri-
vera. 

E' preciso dizer que a refor-

ESTÁ em Coimbra o rev.° 
conego Meunier, profes-

Audiencia do dia 1? de Junhoisor de fonética no colégio de 
Ao 1/ oficio, Campos: jFrança e do Instituto Catolico 
Acção comercial-por letras, requerida! de Paris, que, conta aqui reali-

pela firma comercial desta cidade Com- Zar duas conferencias sobre a 
petidora de Coimbra Lda., contra Afonso 
Bento, do Almegue. — Advogado, Dr. 
Paredes. 

— Acção comercial por letra reque j comerc i a i por teu a r eque- i V-
rida por a firma comercial desta c idadeiVoz 
Aliança Comercial dc Miudezas, Lda., 
contra Joaquim Marques Gonçalves, de 
Murtede, comarca de Cantanhede. -
Advagado, Dr. Paredes. 

Ao 2." oficio, Faria: 
Acção de divorcio litigioso requerido 

Fonética experimental em ge-
ral, e as suas aplicações na re-

.jdução da voz» e «Topografia da 

EALISOU-SE no domingo| 
a prova ciclista para 

corredores fracos, Volta a Coim-
bra. 

A ordem de chegada foi a 
eguinte: 

Acácio Pina (C. F. C.); Vi 

azulejos representando factos d a; jjor José Guimarães, contra sua mulher 
historia pátria. 

viagens uc oerru e iviuuij (.su- . . r r- f - \ 
bnnho),D. Pedro de Bragíinçae D. Car-jnato Klbeiro (tt. K C. C.); 

Eduardo Mota (C. D. Coselhas); 
511 $00; Hotel para estes;Alberto Rebelo (C. F . C.); A n to-
pa,a todos os amadores; j M a c e d o ( {J . F. C. C.); João 

parte na corrida, 1.2023>UU;:~ , , i /c- \r \ 

Houve duas desistências. 
O primeiro corredor (justou 

minutos. 

los de Mascarenjir.s, e brind 
<kis'últimos, 511$00 
dois e jantar 
gue tomaram pane uucunmq, , , , - MV 
Aluguer de um cavalo para toureio e d e ^ O S t a l u e n d e s ( o . 1MJ. 
carros para transporte dos toureiros,; 
507$00: Licenças e imposto do se!o 
436570; Percentagem para o Asilo dei 
Celas (Camara Municipal). 2.280$60 , ;

n ° P e r c u r s o 
pagamento dos números feito ao grupo; 
que ofereceu o automóvel. 2.229$ò0. —; 
Soma, 13.694$95. j 

Receita para a S~aia Casa - Dei-
bilhetes vendidos, 25.-''87$70; De dona-; 
tivos conforme lista infra, 907$25; pro-: 
(luto da venda do automovel oferecido.i 
1 o.300$00. — Soma, 41.694$95— Ã alia-, 
icr a despesa de 13.Ô9'Í$35; Saldo a fa-i 
ver da Santa Casa, 28.000$00. 

Rifa óo automóvel Despesa: com-

liaia iiillie? - outra á sa-

ÀS PROVAS M e s t r e s orga-
sisailas p i o M M Hora 
ECORRERAM com entu-i 

siasino e vivo interesse 

Laura da Conceição, ambos desta cida-
ide. — Advogado, Dr Octaviano de Sá, 

Ao 3." oficio, Calisto: 
Acção comercial por letr^requerida 

por a firma comercial desta cidade Alian-
ça Comercial de Miudezas, Lda., conira 
Joaquim Rodrigues Manso e esposa, mo-
radores no Casal Vermelho (Cardosos), 
comarca de Leiria. — Advogado, I)r. Pa-
redes. 

Ao 4." oficio. Brito: 
Acção civel regulada pelo Decreto 

numero 3 de 29 de Maio de 1907 com 
r-, i i (In as alterações constantes do Decreto mes Pereira, casada, de 20 anos,;n m de ]2 dc J u n h o de i g 2 6 r e q u e r i . 

da Carapinheira do Campo, quc cja p o r 0 Dr. Antonio Maria Malva do 
ali foi agredida á sacholada poi :Va!c e esposa D. Maria Joana Malva de 
uma outra mulher depois de Se'Xasconcelcs e Vale, proprietários, de 
, i * i ! i Cornu,ra, contra Joaquim de oousa, 
naverem envolvido em desordem | s a r g c n t o A n i b a )

J
G o

4
m e S Carneiro, co-

tnerciante, Francisco Berardo de Andra-
de, comerciante e Alvaro dos Santos, 
'comerciante, todos casados, desta cidade 
e suas respectivas mulheres e outros. 

|Advogado, Dr. Carvalho Lucas. 
Ao 5.' oficio, Pecóigão : 
Acção civel de processo ordinário re 

OM o craneo fracturado, 
deu entrada no Hospi-

tal da Universidade, Marin Go-

P 9 

1NFORMAM-NOS de que! 
A lá foi concedida licença: 

iráey 

0 Rocio de Saaía Ciara 
s a indolência dos Ha-
Hilaníes Hesie Mirro 

nestas humildes Car-
tas, em prol do levantamento 
moral e material do laborioso 
bairro de Santa Clara, sem que 
até hoje se conseguisse q*e a 
Camara Municipal, e em espe 
ciai o sr. Rangel de Lima, dignoima da Instrução publica da 
director geral das estradas do Italia feita por Mussolini foi 

ESTÃO depositadas nesta 
redacção, e serão en-

tregues a quem provar perten-
er-lhe, umas meias de seda, de 

senhora, encontradas ontem, nu-
ma rua da cidade. 

y > 0 Gri ipo Excursionista 21 
de Junho, que foi ontem 

ao> Bussaco para comemorar o 
seu l.o aniversario, recebemos o 
seguinte telegrama: 

O Grupo Epcarsionista, 21 
/unho óos chauffeurs óe Coim-
bra, sauóa a Gazeta de Coim-
bra. — Aòelino. 

Reclamações 
Dos vendedores ambulantes de Coim-
recebemos a seguinte carta : 

distrito de Coimbra, tomassem 
providencias no sentido de mè-
lhorar a situação devéras vergo-
nhosa em que se encontra a Ave-
nida da Ponte, com os bancos 
completamente inu^tilisados, com 
os enormes precipícios que ali 
existem, devido á falta das gra-
des de madeira, que orlam a es-
trada. 

E para maior vergonha, basta 
dizer que para se construir uma 
barraca de quinquilharias, pro-
ximo da ponte de Santa Clara 
se consentiu o corte de algumas 
arvores! 

Por hoje, o nosso ponto de 
vista visa somente o Rocio, onde 
a incúria e o desleixo tão bem 
se fazem sentir. 

O Rocio de Santa Clara, tal 
como se encontra, não é aquela 
parte do bairro, que podia e de-
via ser preferida pelos seus ha-
bitantes para as suas distracções; 
não é aquela parte do bairro que 
nós desejaríamos vêr transfor-
mada numa formosíssima ala-
meda, onde á sombra do seu 
copado arvoredo se passassem 
horas de recreio. 

O Rocio, com as arvores o 
|caír, em alguns pontos, as enor-
mes covas que tem, não passa 
jde um chiqueiro, sem que até 
jhoje se fizesse o seu empbdra-
mento, tapando-se apenas os bu-
racos que existem em toda a sua 
extensão com areia e resíduos 
de carvão. 

E como se tudo isto não bas-

realisada com e pela colabora-
ção dos Conselhos Superiores 
de Instrução Publica. 

Em todos os países se faz 
assim. Em todos. Hoje, no 
nosso País, por iniciativa notá-
vel do sr. Passos de Sousa, 
em todas as questões de Ensi-
no Técnico será ouvido o Con-
selho Superior do Ensino Té-
cnico. 

Tem graça, e chega a não 
ofender. Com que então três Ins-
titutos de Ensino Mediotécnico 
são demais no nosso país? 

A Alemanha tem trinta e seis 
escolas técnicas medias e nove 
universidades técnicas. 

Os Institutos médios técnicos 
não preparam engenheiros, mas 
sim engenheiros auxiliares. E' 
até uma questão de probidade 
pessoal só se tratando de ques-
tões de que se saiba. 

Coimbra não terá categoria 
para ter uma escola media técni-
ca? O que Coimbra precisa é de 
reagir contra a malfadada tra-
dição de se prejudicar e de se 
malquistar tudo quanto para esta 
terra representa um progresso. 

E continuaremos.. . 

Sr. Director—Havendo em Coim-
I , ^ — • . ... .— um só mercado, e sendo este muitoi. . , , 

que no domingo se r e a l i s a r a m do Rocio, no local onde s e acha: a u e<V C S i sociedade anónima de respon-jqequeno para o abastecimento da cidade,jtasse, o caminho que conduz ç 
no Rocio; |uma b a r r a c f i d e m a d e i r a para'sabilidade limitada com séde em Lisboa tem-nos sido permitido vender no largo Fonte dos Amores, a qual se en 

•e outros. — Advogado, E'r. Carvalho Lu- em frente do referido mercado. Porém, ' " 1 

cas. lagora e depois de termos renovado as 
Acção comercial requsrida por alrespectivas licenças, fomos intimados a que queiram. 

Os primeiros c1assificados'nasSvenda de pão. 
interessantes provas, inter-socios,! Será possive 
foram os srs.: 

100 melros 
nio da Conceição Júnior. A nós custa 

200 metros - Ernesto Cruz. :em tal; mas como tanto 
Saltos em altura com b a l a n ç o falando no caso é porque alguma 

praça de touros, 5.3'l7$50; números 
vendidos ao grupo que ofereceu o auto-
movel á Santa Casa, 2.229$50. - Soma, 
•0 .000Í00; ^abater a daspesa H.500$00. 
Saldo a favor das Cosas de Beneficen 
cia, 5.500$00. 
» Casas de Beneíicencia contempladas: 
Asilo da Mendicidade, 2.000$00; Asilo 
<!• Infância Desvalida, 1.500$00; Patro-

lo da Infanda, 1.00CS00; Creches, 
500$G0; Lactario, 500^00—Soma, 5.500$. 

A comissão nada distribuiu ao Asilo 
<*•: Celas, por ao mesmo pertencer a per-
< i:ntagem de 2j?80$60, a que se faz refe-
i :mcia. 

As cinco sacas que serviram para e. 
sorteio, com versos do sr. dr. Sanch í s 
da Gama, oferecidos pela sr.'1 D. Maiieta 
C.diyto, renderam cm leilão a quantia de 
lí;0$00, qr.c foi dada á Colonia Balnear 
da Freguezia de Santa Cruz. 

Donativos — D. Amélia Guimarães 
Pedrosa, 300300; D. Angelina da Fon-
seca, 50$00; serviços de incêndio, 23$00; 
Henrique Lopes da Fonseca, 5$00; bi-
lheteiro da praça, 30$00; Vitorino Doria, 
23$50; José Antonio de Olivejra (fogue-
teiro), 5':-$00; Guarda Nacional Republi-
cana, 27ti$60; Camara Municipal, T0$50; 
governador civil. 70$50; anonimo, ; í$15 

Soma, 907$25. 

A Comissão organizadora desta gar-
raiada aproveita a ocasião da entrega W ~ irs" - • i j r õ 
des saldos ás Casas de Caridade p a r a ! C a n ' P e f 0 e Daniel dos Santos.jmulta 
vir agradecer a iodo o publico de Coim-j A distribuição dos premiosi 
bra c arredores a maneira tão gentil co-|reaIisa-se 110 proximo domingo, 
mo soube acorrer a esta festa, e agradecei 

construir uma casa no meio d;ijfi r n ,a comercial desia cidade, Armazem|reti'rarmo-nos do dito local. Pedimos, por 
Manuel Anlo- estrada ?! 

— Antonio Guitart 
Saltos em altura sem balanço 

— Antonio Guitart. 
Saltos cm comprimento com 

balanço — Alfredo dAbreu. 
Saltos em com|>rimento sem 

balanço—Alfredo dAbreu. 
Lançamento do disco — Gra-

ciano Hernandes. 
Lançamento do peso—Gra-

ciano Hernandes. 
Corrida da légua—Francisco 

Ribeiro da Cruz e Aurelio Bran-
dão. 

Na luta de tracção, ficou ven-
cedora a equipe composta pelos 

coisa h 
Chamamos a atenção da So 

de Tecidos de Coimbra, Lda., contra Jo-intermedio da Gazeta óe Coimbra, jor-
t o s a acreditar 3® P ' n t 0 Pedrosa, comerciante, da Na-jnal que está sempre ao lado dos humil-

,, ;lzaretli, comarca de Alcobaça. — Advo-ldes, que a Camara nos dé logares dentro 
se V i J , j g a t l 0 LV. Paredes. |do mercado, onde ha pessoas que tee 

Acção convercial requerida por ajtrês e quatro, quando nós os pobres ven 
firma cormercial desta cidade Simões dejdedores ambulantes, que pagamos 

.Figueiredo fy Comp." Lda., contra Eduar-jnossas licenças e contribuições, não po 

contra em estado bem pouco pro 
prio, está completamente intran 
sitavel com os enormes montões 
de entulho, latas velhas, etc. 

> A serventia que liga a Estra-
da de Lisboa com o Rocio, junto 
á fabrica Martas fy C.a, mostra 
bem a decadencia deste bairro! 

Já que falamos no Rocio, é 
ciedade de Turismo e Sociedade^0 Q . u e i r , o z Godinho. Joaquim Ferrei-jdemos ganhar o pão para as nossas fa- p a r a l a m e n t a r que sendo de urna 
. VT , i u i i M i . u c ^ u i . i L u a j i . ; r a (..listo, Joaquim Batista e Augusto minas. Pedimos que nos façam justiça. 1 , , J1 

srs. Antonio Monteiro, Af 

|de Defesa para "este facto. 

f i t e aiÊi fia au 
S Almas da Conchada 

foram presos por dois 
soldados da G. N. R., Aires da 
Costa, de Mangualde, e Herma-
no d^ Conceição, de Vizeu, e 
residentes na Quinta da Miseri-
córdia que, inlitulando-se agen-
tes da auctoridade, auloaram va-

Joaquim Batista e Augusto 
jjosé Fernandes, todos comerciantes dej 
Pen ,cova.—Advogado, Dr. Paredes. 

JDistribuição óo óia 21 óe Junho: 
Ao 1.' oficio, Campos: 
Acção ordinaria que a firma comer-

cial dá vila e comarca de Mangualde, 
Almeida fy Lopes, representada por Má-
rio Lopes, casado, comerciante, daquela 
vijp, contra a viuva de Antonio José Pe-
reira, representada por Clementina Pires 
desta cidade. —Advogado, dr. Octaviano 
de Sá. 

mos que nos taçam ji 
— A comissão óos venóeóores ambu-
lantes. 

«• + + 

A rua do Arco da Traição encontra-se 
num estado lamentavel. Em ocasiões de 
chuva o transito por ali é impossível, 
tudo se dei^a chegar ao ultimo estado 
para depois se gastar o dobro em repa-
rações. 

Pedem-se providencias. 

Aó 2.' oficio, Faria: 

grande extensão e com enormes 
arruamentos, ele não tivesse sido 
aproveitado para ali realisar fes-
tivais durante o periodo em que 
se presta homenagem á Rainha 
Santa Isabel. 

Estou convencido que os mo-
radores do bairro, entre os quais 
se encontram energias e boas 
vontades, não deixarão de repa 
rar esta grande falta. 

onso rios carreiros que usavam agui-inuel dos Santos Ferreira, da Carapinh 
Acção de despejo requerida por Ma- Adminis t rador do concelho 

Alves Braga, Jesus Lopes, Saul|lhão, recebendo o produclo d S ra, contra Jot 
professor, do 
Macario. 

lambem reconhecidamente a todas as- — 
pessoas que, quere com o seu dinheiro, 
<ji erc com o seu trabalho ou de qualquer-
f.ji ma, concorreram para o brilho da 
ív.esma. Além das pessoas acima citadas • i í . i*̂ .» 
nos donativos, sao merecedoras de toda: 
a nossa gratidão as senhoras da comis-
são, presi lida pela senhora Condessa; 
do Ameal ; os senhores amadores que; , , 
tomaram parle na gariaiada. e bem a s s i m : P a r a n c o n s o l i d a ç ã o do p r o g r e s - j C o i m b r a . 
os senhores ,Albino Caetano da Silva SO dc Coimbra. 
pinto, dr. Sanches de .Gama, dr. Alfredo! . . 
IWjóna de Freitas, Matoâ Beja, João de A CONSTRUÇÃO de ca-Sousa Bastos e j o â a Marques e lambem, s a s e m Coimbra, sendoi 
ii imprensa local; a empresa da p r a ç a ; , , . l „„ ..r- v .1 , , 1 í 'uma boa opiicaçao cte capit 

A 
a o 

A 

UXILIAR a industria du | 
ma região é contribuir! 
progesso dessa região| 

UXILIAR a industria de! 
Coimbra é contribuir1 

kum 

da Costa Nelo, casado, 
1 ovirn. — Advogado, dr. 

i ABOA, 20 — Tomou posse do cargo] 
Falia M policia 

Desde ha muito que se vem 

G U 

de administrador deste concelho, o capi-j 
tão de cavalaria sr. Eduardo de Ser'pa!sentindo aqui a falta de policia, 
Ferreira a qual lhe foi conferida pelo s e - | e n e s s e s e n t i d o tem a Gazeta Óe 
cretario da admnustraçao, como adminis- • , i i 

„„„ \L>aimora reclamado varias ve-jtrador em exercício que estava. 

h loiíruila ile í m l w 

NAO agradou, nem podia 
ter agradado n touraóa 

de ante-ontem no Coliseu de 

O gado, de pouco corpo, re 
cusou-se á lide, e dos artistas 
faltaram os elementos prinçipai 

O reduzido numero dos es-

iconinbui também para 
cidade. 

ra is 
a m a i o r 

•le touros, que cora toda a boa vontade; 
a cederam gratuitamente ; a banda do re 
j-pmento de infantaria 23; T ipograf i . - ;va lo r i s ação da 
União. Imprensa Académica, Armazéns 

Chiado e fipografia Auxiliar de Es-
critorio. 

Os documenlos comprovativos 
d. spezas cnconiram-se no cartorso do . • .. . T - ' . ~ , " -j í 
notário desta comarca dr. Calisto durante ' f * * « escritorio na Estação Ve-jrepetnem corridas destas, 

onde poderão ser vistos. 'ha — é realisar tres objectivos 
Contribuir *para o des 

M Tt-
S ua ejí.a, 

jj^.jreirinha, da Régua, e rio 
descendente da casa Fer- izes . 

rico proprietário 
u trab " 

à i o p s - s e 
Algumas mesas artísticas 

com toldos, prateleiras e mon-
tras, para venda de refrescos, 
frutas, bolos, artigos de propa-
ganda de Coimbra, etc. ( 

A Comissão de Turismo re-
cebe propostas na sua séde, no 
Pateo dor Castilho, aonde os re-
feridos moveis poderão ser vis-
tos pelos pretendentes, das 14 
ás 16 horas. 4 

O Aóministraóor-Delegaóo 

Sedar 

O tenente sr. André da Silva, 

( VIDAGO) 
jnfcste concelho prometeu tTebalhar pelo r ecenlemenle nomeado comissa-
engrandecimento do nosso concelho, que 

A m a i e a c - a p a r a á v-i-iifS • jlaculos nos seus projectos. 
l a m e n t o d ? s d o í . r ; ç . í s d e e s " 

• bem o prpeisa 
Otvalá que sua não encontre obs-

: o n i ; . g o , i n t e s - U n o s , f i g n d o 

riua e d u m a m a n e i r a f f c r a l e n i s n 

todss ss manifestai 
ri li;, m o . -

rio de policia, oídenou que o 
bairro fosse policiado, por um 
guarda, apenas das 5 ás 9 horas 
da noite. 

Não sabemos a que obedece 
No dia 16. andando "José Pereira da e s s a o r d e m, mas O que é certo é 
va, casado, de louriz, freguezia de i _ , 

Õ e s d e s r iMidões, e Francisco Tavarçs, da mesma « I u e a ^ s o l u ç ã o do sr. comissa-

Morto á s acho l ada 

OMPRAR tejolo, telha 
1 ladrilhos mosaicos da 

d j s CERAMICA, LIMITADA -^fa-jt 

pectadores saiu dali mal dispôs 
:ta>e alguns arrependidos de te - j^ 
rem acreditado nos cartazes que; | 

(. anunciaram esta corrida. 
A gcreacia. da praça dev 

iiECIMBNTO! ! i 

Pela Comissão, José Clemente Pin-
Conóc óo lelguein 

ia s Moura, Diamantino Calisto. 

>en-
to. Conóe óc Felgueiras. Antonio Ser-'.V,0jvimcri{0 de Coimbra; 
. •1 /v,/i?/r,7 1 Itnmnr.rinn l.nliKin _ . ' 

— hiectivaf uma economia; 
— Assegòrar-se do valor das 

'construções peln boa qualidade 
•do material. 

aleceu o industrial de en-
er o maior cuidado para sc não c adernador, sr. Artur Fernandes 

tas, que Pinto, que era muito considera-
podem dar-se com o nome de do e estimado. • 
garraiadas. mas nâo de toura-| O seu funeral, que se reali-

ipovoação, a cavar as vinhas da «Casa do r i o n ã o s a t i s f a z as a s p i r a ç õ e s do 
Esporão», na companhia de outros h o - ; b a i r r o , q u e p r e c i s a s e r c o n v e -
mens o encarregado desses preveniu o n i e n t e m e n t e p o l i c i a d o 
Jose Fereirafde que tinha deixado umas! r\ . . a , 
ervas por cavar debai(xo de uma videira. ° t e n e n t e sr . A n d 

José Pereira deitou a culpa para o 
Franèisco Tavares, que negou ter sido 
ele que deitasse as ervas por cavar, mas 
sim o José Pereira. Esse, deixando con- . , 
iinuar a cavar o Francisco Tavares, ati ^ S C l p l i n a d o e d l S C i p l i n a a o r , e 

.las. 
Ha a sua diferença. 
Certamente a gerencia 

iludida, como o publico. 

O tenente sr. André Dias da 
Silva, que durante o tempo que 
colaborou no Sargento deu so-
bejas provas de ser um oficial 

Declaro para os devidos efei-
tos que a não continuação dos 
ensaios do Rancho Infantil foi 
motivada unicamente pelo facto 
de não ter este ano o dito Ran-
cho uma comissão organizadora 
e responsável. 

Tudo que se tem dito além 
disso, não passa duma intriga 
mesquinha digna de tpdo o des-
prezo. 

Coimbra, 20 de Junho de 1926 
Cesar Magliano. 

ÍTfi goT F aMf ícãíos 
Como deixei temporariamen-

te de fabricar os meus licores 
especiais Rainha Santa e Lu-
sitania, previno o publico de que 
são falsificados os licores á ven-
da com os meus rotulos Rainha 
Santa e Lusitania, rotulos que 
me pertencem e abusivamente 
utilisaram em garrafas de qual-
quer coisa» 

Antonio Menôes Galuão 
36 — Rua das Padeiras, — 38 

ra io i 

Mar t ins Ribeiro, Scrs . 
li. V i sconde da Luz, 71-1." 

m 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
—6 

Visitem esta cyposição e 
confrontem os nossos preços 

S 3 H E E É L I 

;Leita saniíaria inglesa e nscionalfA excurses ias Escolas 
; PARAÍSO PERIM & C.a 

iu 

sou no domingo, constituiu uma 
homenagem de saudade e de 
pesar. 
í tt Em Santa Clara, faleceu, 

_ a sr.a D.Julia Dias firarreira, es-,1 

'posa do sr. Joaq 
reira, e irmã dos 

ra-lhe p^las costas com a enfada na o- i - |que p e r t e n c e ao r e g i m e n t o de 
beça, com tal violência, que, ao chegar á j i n f a n t u r i a 35 , q u e a q u i t e m a s u a 
farmacia, em Midões, morria. 

O assassino encontra-se preso. 

r Roubo 
Também- deu entrada .na cadeia, o 

menor Franchlim Borges, de Midões, fi-
lho do «Má-Ladrão», por rouhar umaji 

Dias e Antonio Dias da Con-i 
jp&UANDO tudo estava com J

( : e j ç a o . 
binado para receber aj As nossas con 

esperanças. 

O c a l o r 

Á GU-\ 

¥ U 
( V1D- .G3 ) 

A ' v i n d a c m ! o d « á p a r t e 

I P o d d 5 p i r a n G o n i p a n h i -

' P o r t t J g i r . s a d a s A g i t a s S í h r 

[ ( V i d a g i ) — L i s b o a , R u a d e S 

j j u i i ã o , 1 6 8 - - D PX-.S103 enr 

L P o r t o c z i i i d e . 

grande excursão 
Livres, surge rnai 

de (jue faz 

das Escola5'm i l i a s enlutadas, 
i uma coritra-

doiencias ás ia-

adiar ainda 
uma vez tão grande em-

preendimento. 
I A companhia portuguesa de 
caminhos de ferro, em virtude 
dos ultimas acontecimentos mi-
litares, 'riT:> pode dispor de 
material quo transporte a Coim-
bra 2.000 pes. o as. 

c; íotivos não surgi-
Xmn 

no proximo dia 29. 

5e novos 
b-rem a grande í-^ uisão far-se-i-tá 

iliiiiPiíiiiÉMate: 
P R O M O V I D O S pela Co-' 
•s- missão Pró-Monumentoj 

aos Mortos Conimbricenses dai 
Grande Guerra, realisam-se nas; 
noites de S. João e S. Pedro, 
grandes festivais, no Parque de 
Santa Cruz, os quais constam de 
quermesse, ranchos populares? 
etc., etc. 

Ha dois dias que temos calor. 
Bem preciso era este tempo, porque, 

aíé agora, mais parecia estarmos 
neiro do que em Junho. 

Oxalá que ele continue. —r C. 

jdades do bairro, 
i E'urgente acabar com o abuso 
(das vendedeiras do mercado vi-
rem aqui, todí# as manhãs, açam-

^ , ,, „ , „ barcar os generos qiie as mulhe-
uim Maria P e - I ^ J ^ ^ d ° conduzem; 
s srs. Gregoriolo rapaz dá esperanças. !e preciso iazer cumprir as pos-

turas municipais, de forma ti que 
o bairro ténha um novo aspecto 
de limpesa, especialmente na 
Calçada de Santa Isabel; é de 

em Ja-jjoda a justiça acabar com o facto 
Ivergonhoso de desde o porto do 
Almegue até ao da rua das Par-
reiras, a qualquer hora do dia, 
raparigas e rapazes, alguns de-
les completamente nus, tomem 
ibanho; é de toda a conveniência 
reprimir os actos de bandalismo 
praticados "pelo rapazio, nas ar-
vores e outros sitios, chegando-
se ao ponto de distuir os ninhos 
de aves; é ainda, acima de tudo 
e a bem da higiene, necessário; 

acabar de vez com as grandes 
montureiras aqui existentes. 

Para evitar tudo isto, e outros 
casos, se torna necessário que o 
,sr. comissário de policia estabe-

séde, conhece bem as necessi- leça um posto permanente em 

ÁGUA 
C " 
—K A '^aí--
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m v i o i i 

â m . U . 3 r a d i o a c t i v a a t ô h o j e 

Santa Clara, ou quando o não 
possa iazer, que ao menos a ron 
da policial se faça tfldo o dia 
noite, e com mais guardas. 

0 S. joao, em Santa Clara 
O santo casamenteiro, tão 

tradicional e tão característico, 
que é tão querido pelas rapari-
gas da nossa terra, é este ano 
festejado condignamente neste 
bairro. 

Assim, uma comissão com-
posta, pelos srs. Raul dos San tos 
Inácio Ribeiro e João Mogofores 
realisa nas noites de S. João, 
nà rua das Parceiras, uma fo-
gueira, onde se exibirá um ran-
cho. 

Também no Largo da Senho-
ra da Esperança se festeja com 
uma fogueira o ptfpular santo. 

J. Lemos 
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